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Até os cegos vão ser obrigados a trabalhar
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CIP 0 CHE DO fflllí-OKJ
[ DE OOTK BEJfFICIOS DOS ISMOS

SAUDAÇÃO FRATERNAL AO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Congratula-se com o PCB pelos êxitos do povo brasileiro em sua luta

antiimperialista o Comitê Central Ampliado do Partido Comunista

 da Argentina 

A Marcha da Apuraçã*
[(2.042 urnas)

Para o Senado?
Caiado ide Castro 230.002

208 993
207.559
195 850
56.881

Mozart Lago
Gilberto Marinho
.Hamilton Nogueira
João Mangabeira
{Resultados confirmados pela Agência Nacional)]

Para a Câmara dos Deputado»
(Extra-oficiais)

Carlos Lacerda 136 328
Luthero Vargas 101 892
Eruzzi Mendonça 51.247
Benjamin Farah 12.210
Lopo Coelho 11 520

Para a Câmara dos Vereadores:
Alcides Miguel de Oliveira 25. 2ü6
Raul Brunini ^.474

Monstruosa medida na "batalha da compressão de despesas" —
Cresce o número de trabalhadores doentes que os Institutos
recusam atender — Reune-se a Comissão Permanente do Con-

 gresso de Previdência
Imprimindo um caráter mais brutal ain-

da à sua ofensiva contra os direitos da cias-
se operária, o governo determinou aos Insti-
tutos (e particularmente ao IAPI) que redu-
zam em 40% os benefícios atualmente con-
cedidos aos associados, como medida de
«compressão de despesas».

Essa medida monstruo-
sa foi transmitida aos
médicos do Departamen-
to de Assistência Social
do IAPI há uma semana
atrás. Os médicos, na
verdade, não podem mais
conceder auxílio-doença,
aposentadoria, etc. Esta
faculdade passou a tê-la
somente o perito (c-here
da assistência médica)
que cumpre as ordens re-
cebidas a fim de não per-
der o emprego. Na maio-
ria dos sindicatos por nós
ouvidos a esse respeito
ontem, verificamos que o>
número de trabalhadores'

atendidos está baixando
dia a dia, o que vem con-
firmar nossa denúncia de

que o governo está dis-
posto a acabar com os
benefícios dos Institutos.

OBRIGADO A TRABALHAR
CEGO!

So antes da ofensiva do
governo Café-Juarez-Gomes,
eram numerosos os cesos do
associados doentes <jue os
Institutos recusavam ateu*
der, a situação piorou multo
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Codo villa

ESTltVE 
reunido de 10 a 12

do setembro próximo
passado o Comllô Central
Ampllbdo do Parttóo Comu-
nlsta da Argentina. Na reu-
nião do Partido Comunista
da Argentina foi aprovada
nma saudação ao Partido Co-
munista do Brasil, cujo tex*
to abaixo publicamos:

SAUDAÇÃO AO P.CB.

«Comitê Central Amplia-
do do Partido Comunista da.
Argentina dirige sua saúda-
ção fraternal ao Comitê Cen*
trai do Partido Comunista Ir-
mão, quo tem à frente o que*
rido camarada Luiz Carlos
Prestes e (as votai paro que

tenha sempre maiores nxt-
tos cm sua histórica tarefa
de libertar seu pais da doml-
nação do Imperialismo Ian-
que e pela liberdade e Inde*
pendência de sua Pátria.

Nas diflcels condições de
repressão ditatorial n de He*
galldade da atividade parti*
daria, o heróico Partido Ir-
mão vem lutando com êxito
pela unidade do povo em de*
fesa da dcn.ocrucla, da inde-
pendência nacional e da paz.

Esta luta perseverante do
Partido Comunista do Brasil
adquiriu grande projeção n
base da crise do governo de
Getúlio Vargas c isso apesar
do novo regime pró-lanquej
a própria experiência do po-
vo fortalece suas posições e
perspectivas de defender com
cxlto a democracia, a Inde-
pendência nacional e a paz.

Os fatos mais recentes —
Conferência de Caracas,
agressão armada & Guate-
mala, provocações em diver-
sos países, Interferência clnl-
ca e descarada do Imperla-
llsmo Ianque na vida inter-
na brasileira, e outros —
provam que o referido impe*
riallsmo constitui o grande e
principal perigo para os po-
vos latino-americanos. Nao
ha dúvida de que as lutas e
êxitos antlimperiallstas de
um pais da América Latina
fortalecerão a luta dos de*
mais por sua Independência

Preste»

nacional. As Importantes
ações antllmpcrlallstas do
povo brasileiro durante ns
recentes semanas serviram
de estimulo às ações antllm-
perlallslas dos demais países
da América Latina e, por
conseguinte, ao nosso pais.

O Comitê Central Amplia*
do do Partido Comunista da
Argentina, saúda, pois, essa
atividade antiimperialista do
Partido Irmão do Brasil e
augura-lhe novas e maiores
vitórias na luta por libertar
seu pais das garras de seus
opressores internos e ex*
ternos.

Buenos Aires, 18 de setem*
bro de 1954.

Apunhalando pelas costas refugiados guatemaltecos

CAFÉFÍLHÕ~DÊStlNÃ PATRIOTAS
AOS PELOTÕES DE FUZILAMENTO

_^__

^s^ejçõejjioJRIo
FALTAM APURAR
APENAS 76 URNAS

PRATICAMENTE FIXADA A BANCADA CA-
RIOCA NAS CÂMARAS FEDERAL E MUNICI-
PAL E NO SENADO — COM AS SOBRAS DOS
VOTOS DO SR. BRUZZI MENDONÇA (JA ELEI-
TO) O P.R.T. PODERÁ FAZER 2 DEPUTADOS

Estuda o Itamarati a entrega àquele ditador dos srs. Moreno Monca-
da e Enrique Viteri, que estão presos na Ilha das Flores — 0 Departa-
mento de Estado deu ordens para que se acabe com o "direito de asi-
lo" — Urge mobilizar a opinião pública contra esse vergonhoso aten-

tado à liberdade 

QAS 2.756 urnas do Dis-
¦•* trlto Federal, faltam
apurar apenas 76, esperan-
do-se, por isso, qr.e os traba-
lhos possam ser concluídos
ainda hoje. Durante o dia de
ontem, foram apuradas 147
urnas.

A votação dos candidatos

A 
DENÚNCIA que fizemos ]
sôbre a conspiração ar-

ticulüda entre os covernos
Cale Flho e Castillo Armas
nara a extradição de nolíti-
cos guatemaltecos, oue bus-
caram refúaio no Brasil, vem

de ser plenamente conflr-
mada.

O titere imposto ao novo
eualemalense nela United
Fruit e o Departamento de
Estado norte-americano, do-
clarou ontem aue "ao Bra-

ELEIÇÕES NO SINDICATO DOS MARINHEIROS

sil foram reclamados More-
no Moncada .acusado de us-
sassinato. e Enriaue Viteri,
acusado de incêndio e roubo".
* 

PRESOS NA ILHA
DAS FLORES

Os citados políticos estão
Internados na Ilha tías Fio-
res, onde o eovêrno Café os
mantém impedidos de aual-
auer contato com a impren-
sa. Na verdade .estão pre-
sos. O "direito de asilo" aue
lhe concedeu o Itamarati se
resume, de fato. a uma ante-
câmara da morte se não fôr
desfeita oela opinião pública
o crime planeiado, pois os
tribunais militares da dita,
dura ianque instalada na
Guatemala condenam e mari-
cTam executar sumariamente
todos os adversários do atual
repime daauele pais. após"Julgamento" verbal e su-
niário .

As acusações não nassam
de mero rjretêxto. Destinam-
se. apenas a dar forma "iu-
rldica" .10 nedido de extra-
d'cão. Os "assassinatos. In-
condios e roubos." existem
apenas na imaginação dos
tra'dores aue daauele modo
classificam os fatos cTecor-
rentes de operações milita-
res para repelir a invasão
dos mercenários e as reaul-
sicSes normais delas decor-
rentes, além das desapropria-
cões o*efin'das em lei. Nâo
apenas Moncada e Viteri,
mns TODOS os democratas
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MAIS DE CEM artistas,
trabalhadores do teatro e
do cinema, reuniram-se
ontem em movimentada
assembléia no "Olimpi-
eus Clube", com o objeti-
vo de introduzirem modi-
ficações nos Estatutos da
associação sindical a que
são filiados. Após vivo»
debates as modificações
pretendidas não puderam
ser votadas, porque fdlr
lou "quorum". Nova reu-
nião foi convocada para
a próxima segunda-feira.
(Noticia na 2.» página.)

Confirmada
a Sentença
de Bandeira
A 

Terceira Cftmnra Criminal,
ontem reunida, confirmou

a scntjnça de 15 anos de pri-
são lmpostu no tenente Ban-
deira. Votaram unanimemente
pela decisão os desembargado-
res José Duarte, Eurlco Pnixão
c Stampa IlerR.

O tenente Bandeira, como se
sabe, é o autor do nssassinio
do bancário Afrftnlo Arsenlo de
Lemos, morto a tiros de revól-
ver e a coronliadna nn cabeça,
no Interior do seu automóvel
«Citroen», na Lagoa Rodrigo de
Freitas c abandonado na I.ndel-
ra do Sacopã. Foi um dos mais
rumorosos crimes dos últimos
tempos. Hmboru negasse sem-
pre, o tenente Bandeira nfio con-
seguiu enganar a ocão da Jus-
tiça que, num dos mais sensa-
cionais julgamentos, condenou-o
a 15 anos de prisão.

Publicado o acórdão, o con-
deiado terá de ser transferido
da prisão militar, onde se
encontra, para o Presidio da
Rua Frei Caneca. Restam-lhe,
agora; os recursos de revisão
e os pedidos de comutação de
pena ou indulto.

UMATENTADOÀPAZA
OCUPAÇÃO DE FORMOSA

Declaração conjunta dos governos da União Soviética e da
República Popular da China

Mozart Lago, Antônio Bru»
zi Mendonça e Alcides Mi-
guel de Oliveira prosseguiu
em ritmo crescente. Os doía
últimos estão eleitos com
larga margem sôbre o quo-
ciente eleitoral, enquanto o
sr. Mozart Lago continua no
segundo lugar para a sena*
tôria carioca, com 600 voto»
à frente do sr. Gilberto Ma-
rlnho.

SOBE A MÉDIA
DB BBUZZI

Nas urnas apuradas do*
mingo e ontem, particular*
mente nas zonas suburba-
nas, subiu de forma impret-
sionante a média de votação
de Bruzzi Mendonça. Segun-
do nossos cálculos, a média
elevou-se para 27 votos por
urna.
CONCLUI NA S* PAGINA

QEQUIM, 11 (IR) — Aca-
ar ba de ser divulgada uma
declaração conjunta dos «o-
vernos da Un.ão Soviética e
da República Popular da Chi-
na. na aual são abordados im-
Dortantes assuntos de inte-
rêsse internacional.

MANUTENÇÃO DA PAZ
Principia a declaração aíir-

mando aue nos c-nco anos de-
corridos desde a proclamacão
da República Popular da Chi-
na, os dois paises procuraram
furíalècer suas reiacões. ten-
cio sido assinado a 14 de fe-
verciro de 1950 um tratado
no aual ambos se comorome-
tem a prestar ainda mútua,
desenvolver suas relações cul-
türais e comerciais e tudo ia-
zerem para a manutenção da
paz. "A colaboração aue vem
sendo mantida pelos dois pai-
ses — diz a declaração — é
um baluarte na manutenção
da paz no Extremo Oriente
e no mundo inteiro".

A OCUPAÇÃO DE
FORMOSA

Denois de afirmar aue os
dos covernos mantêm a fir-
me decisão de "earantir a se-
Bii.rànca dos dois Estados",
diz a declaração aue a ocupa-
cão pelos listados Unidos de
uma parte <ío território chi-
nós — a Ilha de Formosa —

é incompatível à manuten-
cão da paz no Extremo Ori-
ente e no mundo".

SOLUÇÃO DOS PROBLE-
MAS INTERNACIONAIS
A respeito da reunificação

da Coré.a. a declaração con-
junta dos «ovemos soviético
e chinês nronõe a realização
de uma "conferência para o
problema coreano, com a
participação de todos os Es-
tados interessados".

Refere-se depois a declara-
cão à ameaça o.ue represen-
ta a paz no Ext-remo Oriente
o acordo de Mánilha e con-
clui afirmando aue "os dois
covernos não pouparão esfor-
cos para contribuir para a
solução dos problemas Inter-
nM"na's onnde"tes e dos
problemas da Ásia». —
(Mais detalhes nu 5' pag.).

Agressores
os EE. UU.

DENUNCIADOS NA
O.N.U. PELA REPÜ-
BLICA POPULAR

DA CHINA

Realizaram-se ontem no
Sindicato Nacional dos
Contramestres, Marinhei-
ros e Moços (o mais im-
portanto sindicato maríti-
mo) eleições para renova-
ção da diretoria. Concor-
reram i^uas chapas, enca-
beçaãas respectivamente
por Pedro Fernandes Fi-
lho, atual 1.' secretário
do Sindicato e Waldyr
Comes dos Santos, lider
da corporação e membro
do Comando Geral de
Greve dos Marítimos. À
hora em que encerrava-
mos nossos trabalhos ain-
dá não havia terminado
a apuração, que deverá
terminar às primeiras
horas de hoje. No clichê,
a mesa apuraáora quan-
do conferia as sobrecar-
tas dos "votos de bordo".

JUSTIÇA ELEITORAL
TRAHSFQRMADAJEM
SE|Ã0 DA POLICIA

POUTJCA
<!,EIA NA 3.» Pag.).
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SILENCIO DE CÚMPLICES
VEM-SE 

reunindo nesta capital « em
Sao Paulo a intitulada X Confe*

renda Interamericana de Imprensa
p Livre.

Invariavelmente certos jornais aè
embandelram em arco, apresentando
os relatórios dessa reunião como rea*
lizações na defesa da liberdade de im*

i prensa. Mas que realizações ato es*
** sas não o dizem claramente. Há re*

ferências à censura a imprensa, leva-
da a efeito em quinze Jornais do con-

1

$ sas não o dizem claramente

I tincute. Quanto ao Brasil, pelo fato
0 de nao existir censura policial Insta-
4 lada nas redações, conclui a Conferên-
p cia liave- liberdade de Imprensa em
4 nosso país.
Ú Fazendo conclusões assim tenden-
p ciosas, a Conferência passa como gato
0 por brasas sôbre a nossa realidade.
4 Defendesse, de fato, a X Conferência,
Ú a liberdade de Imprensa (e poderia ser
0 eficaz) e a ação desse conclave não
§ se restringiria a efeitos propagandls-
y. lioos que escondem interesses econô-
4 micos e politicos contrariados-
4. Por que se recusa a Conferência
% a tomar conhecimento dos atentados
% à liberdade de Imprensa que se suce-
% dem em nosso país? Simplesmente por-

que oa membros da Intitulada Asso-
rlação Interamericana de Imprensa,

?|ue 
convoca o conclave, pertencem a

ornais economicamente poderosos li-
gados aos círculos dirigentes de Wa*
shington ou que lhes servem Invaria-
velmente, como é o caso do provocador
Lacerda, galardoado há pouco com
mais um prêmio por seus serviços &
espécie de democracia praticada nos
EK.UU. e que a UDN e os generais
fascistas transplantam para o nosso
meio.

Os casos de violação da liberdade
de imprensa, que se sucederam sob
os regimes de Dutra e de Vargas, re-
edita-os o governo Café Filho, valendo-
-se da pressão econômica que leva &
asfixia. Por que a Conferência faz
caso omisso da condenação de nosso
diretor Pedro Motta Lima, que no IV
Congresso Nacional de Jornalistas, rea-
lizado no Recife, apresentou uma mo-
ção de solidariedade ao Sr. Gainza
Paz, um dos ases da atual Conferência,
e de protesto contra a desapropriação
de «La Prensa» pelo governo Peron?
Por que nâo fez sequer referencia,
quando denúncia nesse, sentido lhe foi
apresentada, contra a condenação dos
confrades paulistas Campos Oliveira e

Chaves Neto? Por que adota rnn si y
lêncio cúmplice sôbre o assassinio dos ú
jornalistas Haroldo Gurgel e Antônio |
Barbosa, cm Goiás, e de Ncstor Mo- 0
relra no Distrito Federal? '4

Outros casos poderiam ser citados 0
e mais recentemente a indecorosa pres- 4
são do Banco do Brasil sôbre os Jor- 4
nais quo se opõem ao governo, como 0
«Ultima Hora», o «Radical», o «Popu- glar» e outros, enquanto deixa prazos 4
elásticos as gazetas governamentais #
«O Jornal» e o «O Globo», cuja situa- g
ção perante aquela instituição de cré- 4
dito é pior que a de alguns dos órgãos 0
perseguidos. 4

A resposta damo-la nós. Se a cha- 4
mada X Conferência Interamericana 0
de Imprensa Livre faz caso omisso 4
desses atentados à liberdade de lm- g
prensa, é porque seus promotores não p
querem, de fato, defender a llberdado 4
de Imprensa. Querem defender os in- p
terêsses de alguns grupos
políticos, alvo de sanções
semelhantes às que aqui
adota o governo Café Fi-
lho c eom as quais a
Conferência se acumpli-
cia através do silêncio. iá

pARIS (A.F.P.) — A
agência Nova China

anuncia que CIiu En Lai,
presidente do Conselho e
ministro das ReDações
Exteriores da China Po-
pular, enviou um telegra-
ma à ONU, no qual acusa
os Estados Unidos de
agressão armada contra
o território chinês de
Formosa.

¦¦ ¦¦¦•^^fi-»^mimym:Mmmi.]Sp 'rsyn-n^aaapH^MM

GUDIN

GUDIN EMPENHOU NOS EE. UU. A
FORTUNA E A HONRA DO BRASIL

Trouxe um programa completo de alienação nacional — Rastejou
quanto pôde nas repartições ianques para servir a seus sócios — A
plataforma de Café é a mesma pa ra toda a América Latina — His-

tória de um coelho 

GUDIN 
voltou

I

^...^^^^^^^^

eufórico
dos Estados Unidos.

Uma euforia irresponsável,
como a do homem aue em-

penha as jóias da família
para passar um fim de se-
mana em hotel de luxo. Exa-
tamente Isso é que féx Gu-

din: hipotecou todo ouro
brasileiro, avaliado em mais
de 300 milhões de dólares,

CONCLUI NA 8» PAGINA
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o GovERNoiasias
Depois de luivt-r sido roíiriecontrio pelo «•liinireler

jiipunÕN Kiilsii.» OUusiikl, com o ««.irno-Conliio da Or-
llcin Supremo dn Crlsuiitomo», o Sr. Café Pilho rc-
cobou no Catqto, ao entardecer dn ontem, picareta*
ilu liuprciisii «inerlcnnu, do norte, Mil e centro, que 

'

go entoai rum no itio ciifindoN numa «conferência».
Pura . recepcloiiá*loH foi aberto o suliio amarelo, nu
qual entrou, em primeiro lugar, o Corvo do Lavradio.

O Cerimonial funcionou em rcRra e multa eliam-
iiiinlie, o que íi coisa (Hriu» do um Rovírno do aunte*
riflado, rolou gucla abaixo. O Corvo, então, mostrou
uiiiit sede espetacular, A cada golo, entalava a língua
o sorria para o Sr. Juarez. Este, por sinal, chegou a
contar algumns anedotas a diretores de jornais norte-

, -americanos.
)} Aos jornalistas credenciados no Catete foi dada
I apenas a oportunidade, de presenciar o espetáculo, A'¦ 

propósito, allns, registre-se o quo disse, Ja meio alto,
I o Sr. Gainzá Paz, ex-diretor de «La Prensa», do Bue-
I nos Aires, bojo hóspede permanente dos Estados Uni-,

I dos: «A liberdade de Imprensa no Brasil é tim exem-
'-¦ 

pio jiiira todo o mundo». Deu dois soluços finos ô
I pediu mais champanhe. A está altura o Corvo decla-
1 mava sonetos do (iordinho Sinistro pára o Sr. Café.

néncla*. Ja domingo, no
«Dl a rio do Noilciun»,
pontificava em tom nbor*
reeldo:

— «Pareço estar tios*
cambando pnra o cxcchho
a nçfio dos JornalliluB
que informam o quo
ho Catete».

PENA IIOTO
DA' AS CARTAS

CORRIA 
no Cnlctc,

ontem à tarde, que
a novo ropreflontonto do
Ministério da Marinha
nò Conselho Nacional do
Petróleo, capitSo-de-fra-
gata Oscar Saldanha da
Junin, foi indicado para
o posto pelo almirante

CONSTRUÇÃO CIVIL: \ Mm—immmm— aaaaaaaaaaaaaaa».

Depois de Dois Meses de Protelações
os Empregados Pediram Novo Prazo

No próximo dia 8 de novembro darão a resposta definitiva sobre o pedido de aumento formulado
desde 27 de julho último — "Para conquistar os 80% sèbre o salário-mínimo, todos os operários

deverão comparecer ao Ministério do Trabalho nesse dia" —

Esso Força Totnl Pcnu ú meses de protelações, o sin

Finalmente ontem íi tarde foi realizado no Ml-
nistcrlo drt Trabalho o encontro entre empregados o
empregadores da construção civil, para tratar da
questão do aumento dé salários para aquela categoria.

Depois de mais do dois :-r-r~ —'•-

Boto.

PARA O LUGAR
VE CAFÉ' FILHO

1

GEMIDOS RAIVOSOS

ESTA 
coluna anunciou,

cm primeira mao,
nn semana passada, que
o sr. Café se preparava
para o chamado veraneio
presidencial, em Pétró*
polis. Os ciipinciias do
.sr. Café não gostaram
da noticia, que. por ser
verdadeira, causou subi-
táneos gemidos raivosos
nos preocúpadissimòp
homens tio governo do
austeridade.

-r- plepitò que só irei
para. Petrópolis — disse
o :sr. Café — se o pro-
tocolo exigir...

O PROTESTO DE
ODYLO, O NERVOSO

DYLO COSTA, con-
tínuo de luxo dos

ESTUDANTES
DENUNCIAM
0 GOVERNO

srs. Café e Juarez, está
aborrecido com a revela-
Cão de determinadas in-
timidades do Catété.
Com aquela cara de so-
brancellias ramosas que
Oom Jaime Câmara lhe
deu e aquele sorriso de
malandro desconfiado,

Odylo pedia para os re-
pórteres, ohtérh, n,"iu
respeito e mítis

dicato patronal, forcado u
comparecer a mesu-mloiidn,
alegou um sem-número tle
desculpas c acabou por allr*
mar» pela voz de seus rc*
preseniiiiues, que .somente
no próximo diu 8 d.novcm*, ¦ n it- v ,lü próximo am o u.novciu*

Esquema da Casa Mi* p i,ro poderá tlnr umn respos»

«riiíiis
conti-

acontece no Catete».
lltar do Catete para as |
eleições do próximo ano: ^
para presidente; Juarez |
Salazar; para vice, Cor- |
dcirinlio de Farias. 'f.

Dudu Gomes, porém, |
acha que ó Coito deve f|
figurar" ná chapa corto |j
vice, o que quer dizer t-uo |
a briga' está armada. £

í
KM PRIMEIRA MAO

Ficou decidido pelo Sr. (itidiit, nos Estados liiidos. |j
,jtie a usina de Volta Kedonda não terá seu parque |
nmpiiado riem aumentará, còi/i as reservas aluais, sua g

produção de aço. A medida visa a proteger a iiidús- |
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s^„ PAULO, 11 (Pelo tolero-

versltntlos em greve lançaram
um manlíèstòi cm que denun-
riam os diversos golpes do go-
vêrno, do reitor e diretores de
algumas1 faculdades contra os
alunos o -suas organizações de
defesa. Terminam salientando
que estão dispostos a continuai
no movimento paredlsta ale
que ,o Güfcmlo Acadêmico da
Escala Politécnica seja rccòhhe-
rido e o diretor da Escola Su-
poiíor de Agricultura, Luiz de
Queiroz, substituído.

llaie, os grevistas !ii?'aiarcm
liariqulnhas cm diversos pontos
ik-Mii cidade, angariando fun-
uos entro o pnvo para o movi-
iríentò grevista.

Ülbrich Conferência Com
Representantes do Partido

Social-DemòGfata
BERLIM, 11 (AFP) — Se-

Eundo a agência ADN. cér-
ca de 160 funcionários e
membros do Partido Social-
-Democrata cie toda a Ale-
manha do Oeste conleren-
ciaram, em Leinzig. com
Wallcr Ulbrieht. ',*', Prlmèro
Secretário do Comitê, Central
do Partido Socialista Unifi-
eado é vice-presidente do
Conselho da República De-
mocrálica Alemã. As con»
versacõès teriam versado, in-
dicou a agência; sobre os oro-

bleroas fundamentais da cias-
se oneraria e da nação alemã.

A ADN acrescentou aue
essa reunião realizou-se de-
oois da reccnle oronosta de
Ulbrlcht de troca de delega--ües entre o Partido Social--Democia!'a c o Partido So-
cialisía Unificado; " a fim
de chegar-se o uma aproxl-
macão e a um entendimento
sobre as tarefas comuns da
classe operária alemã e de
todos os elementos democrá-
ticos e nacíficòs".

tu definitiva sobre o atendi»
mento das reivindicações
dos trabalhadores.

PROTELAÇÕES
Picou amplamente com»

provado na mesa-redonda
de ontem o plano que está
sendo levado à prática pulos
empregadores, qual seja o
de protelar au máximo uma
solução pni*a o pedido do au-
mento de !>u por conto só. ire
o salárlo-mlnlmo torinulu»
do pelos empregados desde
27 de julho último. Alega-
ram os representantes pa»
troriàls que Hfto era possl-
vel dar uma resposta -.inie-
(linta em virtude de não te-
rem sido consultados, tudo.*
os empregadores, não sendo
esquecida, inclusive, a allr*.
inação de que muitos não

A POLÍCIA DISTRIBUI
CARTAZES

A policia mandou imprimir,
cincoehtn mil cartazes anti--comunistas para cada Estado,
o qne constitui um gasto de
milhares e milhares de cru-
zeiros do povo a serviço des-
sa causa perdida que ó o an-
ti-comunismo.

Varias oficinas desta eapi-,
tal receberan: a encomenda
dos cartazes que estão sendo
enviados para o interior do.
Íinis 

e fartamante colados pe-
as paredes e muros desta cl-

dade.
Assim 6 que opera a sa-

grada cruzada anti-comunis-
ta. Nada mais do que uma
função da policia, com suas
verbas fnt-tas, para dar lu-.
cros a um bando de espertos
e dar trabalhos aos garis no
duro affi de varrer Uxo.

Um milhão de cartazes, pe-.
lo menos, eis o destino do di-
nhelro do povo, nesta espécie
de cruzada Made U. S. A.

poderão pagar o aumento,
como que preparando o am*
Mente paia uma futura ne-
gatlva,

DKSCOSTKNTÁMfeNTÒ
GERAL

Km tftdas as obras, o des»
contentamento pelos baixos
.salários atinge a todos os
trabalhadores. Com a decie»
tai;.iii do snláiiu-minimo de
2.10o cruzeiro:!, a maioria
dos oficiais ficou eom vala-
rios idênticos aos dos ser»
ventos e ajudantes. Epi nl*
guinás obras, para dlferen»
elar o salário dos proflsslo-
nais e dos ajudantes, os feiti»
pregadores deram 1 oü '.!
cruzeiros de aumento. Um
zelador ou um sei vento está
percebendo su cruzeiros por
dia e um profissional 00, 0.'l
e pouco mais cruzeiros, sen-
do raros os oficiais que con»
seguem obter salários aei-
ma de 120 cruzeiros.

A proposta de aumento
pleiteada pelo sindicato vi-
ria resolver essa dispnridu-
dé de salários, e atenderia
ãs necessidades dos' traba-
lhadores, em virtude do au-
mérito do custo de vida.

. . alIOBK VK
A INTRANSIGÊNCIA

•.Devemos divulgar ao má-
ximo a realização da próxi-
ma mesa-redonda, no dia S,
às 16 horas, a fim de qtie
lá estejamos cm grande
número para forçarmos,
com nossa presença, os em»
pregadores a acabarem com
essa intransigência e chega-
rem logo a üm àcõrdo co»
nosco», afirmaram, ontem,
diversos trabalhadores da
construção civil que estive-
ram em nossa redação para
historiar os resultados da

mesa-redonda, Declararam
ainda qne o sindicato vai de-
fscnvolvcr o máximo de cs»
forças uo sentido de levar
pura o Ministério do Traba»
lho irnlmlhadores do todas
ns obrns do Distrito Fe*
dera|, como (lomonstrnçllo
de que os ojierArlos da cons-

Riirnncn, onde muitos per*
dom a vida. Por •sst.motl*
vo, afirmaram oi membros
da comissão, os opcvArlim
da construçuo civil, Junta*
monto com n diretoria, do
sindicato, tudo /arflo para a
rápida conquista dos 80 por
cento.
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^t comissão de trabalhadores da construção, ontem, em nossa
redação, expondo suas reivindicações.

trução civil estão decididos
a fazer valer ris seus di-
leitos.

GANHAM MILHÕES

Os milionários da cons-
trução civil vivem se enri-
quocendo à custa dn expio-
ração de dezenas de milha-
rés de trabalhadores. As fir-
mas construtoras aumen-
tam constantemente o eapi-
tal, milhões de dividendos
são distribuídos, enquanto
os operários ganham quase
que o salário-minimo, traba-
lhando num regime do inse-

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO*

Fez mo» onttm, a srs.
ALIET PAIVA, oooipanhci-
ra do confrade Laert» Patvm,

Completa 36 «ami, no
próximo dia 19, o sr. Manoel
Etelvino dos Santos, rcsldon»
te em São Goncalo.

Anivcrsarla, no dia 22
do corrçnte, o jovem Nelln
Soares Almeida Aguiar, con-
tabiilsta, residente cm Ita-
pcrüna,

NOS ESTADOS

ELEIÇÕES PARA
GOVERNADOR
SAO PAULO

(lindos do T.R.E.)
Ademar
.lânio .

BAIUA
Balbinò
Calmon

60.840
56.262

80.708
69.937

..•S^SsXXW»^^ Conclusões
Faliam Apurar... Gudin Empenhou...

A. apuração da urna dá
Seção 102' da 11' Zona. foi
uma verdadeira consagra-
çãõ pára Bruzzi e Alcides,
que ;ili obtiveram respbctí-
vãmente Í)J e 64 votos. Vu-
tararri nnqiiela seção mora-
dores cios subúrbios Oc Pe-
nha e Ramos.

OI BILHKl.K

v; A Junta Apuradora 41,
• tóuáhdo abriu íi urna 1939,

referonte à Seç.ãò 9.4' da 11'
í/íoiTa-, encontrou um bilhete
iíojocndo por um; eleitor na
Isobrocarta o que dizia, em
i.çiTio trecho:
J' <sDos nomes poliilcÒs que
Sconiiêço, LUIZ CARLOS
jPRESTES é o único que me-
f.rece meu voto patriótico e
fconsciento.

| MotAVÈiS KLEITOS
t. Segundo os dados forneci-
í'.1os pela Agência Nacional,
r provavelmente serão os se-
-' guintes os verpndorer- do
^Distrito Federal: UDN:
; líaul Briiniriij (üadstone': Chaves, Ligia Lessa Bastos,
poso Cândido, Sandra Ca-
itvalcántí, Arnaldo Nogueira,
J Domingos D'Angelo, Aníbal
tjEspirihClrá d Newton Çüief-
M'à: PTB: Pais Leme, Velin-
í.da Crispim, Geraldo Morei-
fira, Sagramor Scuvéro, Cel-
í;so Lisboa, Odilon Furtado,
j. Castro Menezes e Gentil de
i Castro. PSD: Levy Neves,
fCama Filho, Álvaro Dias,
ÇsAry Cesta, Hugo Ramo:?,
i Couto de Sousa e Frederico
^Trotta. PSP: Edgard de
| Carvalho, Manoel Bliisquta,
íiMiêcimo da Silva, Mourão
£: Filho, Telemaco Maia e ín-
ÍF: tlio do Brasil. PR: Alcides
I Miguel de Oliveira, Mário
ÍJPiragibe, José Bretas, Hélio
íiVValcacer e Nilo Romero,
I PSB: Magalhães Júnior,
ãlsaac Izecson o Waldy Mou-
iíra. PR,T: Waldémar Viana
|!e 

'Ardulno Tonelotto. PDC:
•ff Dulce Magalhães, Indalécio
^Iglesias e Orlando Pacheco.
Í.ÍPTN: João de Freitas e
V Alexandrino Soares; PST:
.' Pedro Alves Ffcrla e Antô-

i; nio Frederico. PL: Ciprlano
5:Lima e Francisco Gomes.
f-PRP: Colrim Netto.

| DEPUTADOS ELEITOS

f ; Para a Câmara Federal,
as previsões gerais indicam

* como eleitos os seguintes
candidatos: Antônio BrUzzi

„•»: Mendonça (PRT); Carlos
g Lacerda, Odilon Braga, Fro-
Í| ta Aguiar, Mário Martins,
H Adauto Cardoso e Gurgel db j
^ Amaral (Aliança); Luteçò |
Jj' Vargas, Rubens Berardo, |<§ João Machado, Dánlòri Coe- j'"' lho o Sérgio Magalhães i
íi (PTB); Benjamin Farah e |
g Chagas Freiins (PSP); Lo-
|j pó Coelho e Euriprdes Car-

doso (PSP). A vaga res-
tante está ainda sendo
disputada entre o deputado.
Breno da Silveira (PSB) e o
sr. Jarbas Tenório Cavai-
canti, com os votos de Bruz-
zl Mendonça, o qual secunda
na lista de candidatos do-
PRT.

por um empréstimo de 160
milhões, em moeda america-
na, a fim de que a trempe
do Catete pudesse respirar
um pouco. Mais ainda: 160
iViilhões ficam de pronto re-
duzidns a SiV-.rriilhÇes, pois a
metade do ènipn-stimo origi-
nal será logo devolvida aos

ACORDO ENTRE
ALFAIATES É

PATRÕES
Assinado, ontem,

no D.N.T.
Ontem à tarde, no Depar-

tamento Nacional do Traba-
lho, foi assinado o acordo
de reajustamento salarial
entre o Sindicato dos '"'Al-
faiates e Costureiras còm
os Sindicatos das três cate-
gorlas patronais: da Indús-
tria de Roupas Brancas e
Confecções de Roupas de
Senhoras, de Indústria de
Alfaiatarias e dos Lojistas,

OS CANDIDATOS DO POVO EM S. PAULO

CONTINUAM ENTRE
OS MAIS VOTADOS
Significativa, a votação, em São Paulo, dos

candidatos da Panela Vazia

Café Filho Destina...
Exterior, são acusados de tais"crimes" nelos aeentes de
Postei- Dulles.

Café Filho aue. nos \vmL
uos em aue nósavu de de-
mocrala. teve de recorrer .
pessoalmente ao asilo, em
paises estrangeiros quer, aso-
ra, reoeíJi' o? atos hediondos
ria policia de Füinto Muller
aue entrceou aos carrascos
da Gestano e de Franco a
crande lutadora Olea Bena-
rio Prestes o muitos outros
af SÍJÍ i-AimnAM be

WASHINGTON
O governo norte - americano

comanda diretamente d atenta-
ilo no direito de asilo. Por
triis de Cat6 esta Kemper e por
trás de Castillo Armas esta
John Peuritoy. O direito de asl-
In e um Instituto Jurídico con-
sagrado nu América Latina, e
do qual se lim valido cente-
nas df políticos de todos os pai-
ses do Hemisfério.

Nilo ha quem nao se lem- '
bre dó caso Ilaya de ,1a Torre, :
refugindo na embaixada colom- l
ijlann em Lima, durante corra |
de quatro anos. A própria chan- j
celnrla brasileira se p6s om ,;
movimento, para garantir o |
asilado, e o assunto, nfio foi
estranho, como se sabe, hs pró-
prlns convcrsncóes diretas icv
lizados no rtlo de Janeiro entre
o ditador peruano Odtia o o
picsiaçhte-óètailb. Vnrgns.
«IN-TItAAlíiltKITtt I* AfltO

Hoje, pffem, a pretexto de |«mta contra n comunismo;, a I
diplomacia ianque desenvolve
Intenso trabalho para, liquidar :
essa norma vlgelitè entre ou I
países latino-americanos. Em I
Caracas, onde o direito de asl- .

TJ

lo foi míils' iinia ve2 referen-
dado e onde su resolveu o caso
Ilaya dé lo Torre, os delegados
ianques nãp referendaram a re-
solucho 

'sobre 
,o asilo diploma-

tico. Atualmente, comentando
às' extradições solicitadas por
Castillo Armas, toda d lmpren-
Sa norte-americana bate na
mesma teclii: nau poderia, se-

undó ela, haver direito de asl-
político, para «crimçs co-

muns>. Por Isso, os pedidos de
entrega dos refugiados seguem
sempre o mèsrab modelo, npon-
tando como «Cflmlriosos comuns-.
todos os que se destacaram por
sua fidelidade ao regime demo-
cratlcò destruído e obtiveram
escapar..ü sanha dos slcarlos
empreitadas pelos monopólios
Ianques.

O «lialtlmorçjSun:, por,exem-
pio, escrevia no dia S: »Com
a entrada Ur, 'comunismo 

para
o ceníiilo, :nio mais se trata
de disputas entre Indivíduos
inas entre Ideologias. Hoje, um
pais'qiie da o direito dfl asilo
aos asilados'políticos bem po-
derft cstnr colhendo pessoas de
Ideologia oposta, cuja presença
é um grave perlSP, para o pró-
prlo pais que as üospeda»;

Diante de .tais fatos não hl
mais 'tempo ii perder. Qualquer
demora luoilltura. a Café Filho
c Itaul .Fernandes n entrega
dos patriotas gualematecos que
acreditaram na honorabllidade
das autoridades brasileiras. Os
iilmpllqes de Castillo Armas Jft
estilo desnuiscarndos. Mas Isso
não basta. E' preciso fazê-los"recuar, 

salvando as vidas de
homens .que são visados ape-
tias porque lutam contrn o mes- I
mo Inimigo qúc oprime o pnvo
brasileiro: b imperialismo nor-
to-anrerteano.. •• • •

banqueiros norte-america-
nos. ainda no corrente més.

Desta vez, os vendilhões p ,0 x serSo majoradosda pátria <evitaram> a huml-1 om 750 cnlzeiros os sal?Al.ioslhaçao da penhora do ouro g dos aI£aiates e costureirasde ermlnada o ano passado | tomando-se por base os sa-
pelas autoridades estadun - 

g larios vlgCntcs em janelrodeuses, pouco antes do faml- g cic 1953
gerado empréstimo dos 300 q ACORDO
milhões. De modo próprio, á
compareceram ao Monte So» 1 nn^J^!^ãof emitidos
r*rr' g posteriormente à data-basecorr i (janeiro de 1953), serão tam»
historia de vm coEi.rto g bém beneficiados com o au-
a revista «Tlnie», em sua edi-1 mento integral. Os empre-

cão de 11 de outubro corrente || gados atingidos pelo salário-(pp. 26), dedica nlguns parft- |2 .minjmo pm tmnnrtânrlp in.grafes ao ministro Gudlp. á i?,Tlm° em importância m-
(júnnflo o novo mlnutro da | 'ftnor a 750 cruzeiros, rece-

Fii/enda do Brasil partiu em §s berão a diferença. O reajus-
sim jirii.ieira visita "'icini » 1 tamento será pago a contar*i*i[i*.liingtfln — diz «Time» — ^ j. ,, j„ „.,»,,u_„ ,-,uí„„ ,
um homem do negócio» du Rio | °e 1-' dc OUttlbro ultimo, in-
explicou-, «o presidente Cnfó g dependentemente da homo»
Filho mio ê mftgico. Nilo pode é logaçSo do acordo pelo Ml-tirar um coelho de nm clmpéu pvnild, O mlnlatro d» Fniénda,

Ouilln, terá de trnzer o coe-
lho».

Pnra obtí-lo, o homem da
Bond and Share prestou-se. Ils
maiores humilhações e entre-
goU tudo que lhe fot pedido, sg
Confirmando outras noticias %

dos Estados Unidos, íg

SAO PAULO, 11 (Pelo te-
Iefone) — Até hoje, foram
apuradas èm todo este Esta-
do 1.620 urnas. De acordo
com cálculos feitos pelos íis-
cais da direção, .do , Partido
Trabalhista Brasileiro, âijitl;
o deputado Ivete Vargas
estava à frente do general
Leônidas Cardoso, por uma
margem de apenas 268 votos.
Tém eles, respectivamente,
nesta Capital, 10.746 votos e
10.478. Seguem-se, por or-
dem de número dé votos, os
seguintes candidatos, todos
registrados na legenda tra-
balhista:

Lauro Goimes — 9.192;
Menotti Del Plchia — 6.978;
Frota Moreira — 6.254; Ab-
guar Bastos — 5.753; João
B. Ramos — 5.042;. Mário
Aprille — 4.047; Adoração
Vilar — 3.283; Pedro Iovine
— 2.893.

O general Leônidas Cardo-
so, que já é considerado elei-
to deputado federal, foi apre-
sentado, juntamente com
Abguar Bastos, Adoração
Vilar e Pedro Iovini pelo
Movimento da Panela Vazia.

Pouca Unção Nas
Palavras do Pastor

Cotheçü ú Corte,..
nbs tlltlrfibs lériipns. Até e.e-
ços estão sendo obrigados a
trabalhar, Setiüo vejamos: o
trabalHador Francisco dc
Paula da Silva, contribuinte
dò IAPC e morador na Fa-
vela 4o .lacarezlnho escreveu-
•nos denunciando ti seguinte:

«Sou auxiliar Att escritório
e estou afastado desta fun-
çSb lia dois anos, pèrceben-
do auxllio-doenea do IAPC.
Estou me tratando riêste Ins-
titittò fióf ter fleatló cego da
lista direita, atacada dé «ca-
tnrata». Minha outra Viste';
foi Ònéradá príf déseotàhtéii-
lo da retina. F.mbora lenha
recuperado rt i-lsfio da vista
esquerda, não posso olhar,
uma lúz forte, bbls vejo tu-
do nublado. Além disso, sou
mlòpe iieslit lista- Ktitretiui-
to, o médico do IAPC disse-
•me há dias que vai me dar
alta e eu terei dc voltar ao
trabalho esta semana, pois
«o tratamento já está énh-
cluidoí. Querem mo fazer
frabaüiar eesro dc uma vista
e enxergando mal eom a ou-
Irai.

físse eaSb, veríladelhiulei.-
(c monstruoso, é um entre
••ejilerjus dos (ii!< ' íi .-"!:•¦
(•eiiilo desde qtie o govér-ho
iniciou siia (ifenslvd iKtlti-a
os Mstltütos

„tfll METALCRGICO
. TRABAMIANDO DOENTK
1 .: Antônio -Almeldaj operário
j . .metalúrgico, estava licencia-

do .pelo instituto, pfercébtMi-
dò 'auxilio-dóetiça, Oiirahte
o tratamento u que estava

I. sendo submetido, suririrani'
lhe manchas e erupções cútâ-
ttèaS, delxandn-0 còm o cor-
po Inchado. Entretanto, co-
mo houvesse «terminado» o
tratamento da doença que
dera motivo a seti licencia»
mento, o IAPI lhe deu alta,
apesar de setis protestos, Ai:-
tônio: Almeida'pode ser en-
centrado ' á i <|Udlqiiér húra
trabalhando ainda doente tia
Casli llerlltoldo. n 'Rim dn
Oiiftanda, lca. ' ' ...
VRtfÍmtp$í DA- COMIS-
SAO' PERMANENTE DK

PÍtEVlBí5NCIA
A' Crtm!s'sãn Perliianetile

do Congresso Regional dò
Previdência, diante das in-
cessantes investidas do gò-
vériio enntra os Institutos e
Caixas, resolveu convocar
parn amanhã, às 1!) horas,
no Slndjtralo, dos. •Hetalíirgt-
eOS; linta reunião de tUdns
seus'membros. Nessa opor-
tiiniilade, a COmissno deve-
rá tornar posição diante dos
ültiiiuis acontecimentos nn
terreno da ptevidêuela e ira-

Síifr 
(Ilreílvas prira oi Sln-

ieatos do Distrito Federal.

Lm. recente declarações, D.
Vicente Séfierér, arcebispo de
Porto Alegre, revelou-se aü-
vo participante drt tão terres-
tíe e tão temporal políticafeita cá em baixo ònWíè os ho-
meus.

O arcebispo não .oculta quefez também as suas bons ma-
nobràs eleitorais. Kstas, am
linguagem eclesiástica, pode.se traduzir como conselhos de
um pastor das alinas â som-
bra do púlpito. E atribuiu a
derrota do sr. Jángò Goulart
à alianja dos comunistas com
os petebistas.

Ura, os chefes petebistas
tudo fizeram para não .aten-der ao apelo dos trabalhado-
tes que desejam e trabalham
em favor dessa aliança. Fizé-
ram mesmo declàraçõèg cahi-
niosas^ e demonstrativas de
umft visão política muitq,cur-
ta. Esquece-Se ó arcebispo
que a aliança se processa in-
dependentemente dèssès che-
fes, porque c um imrjerátlvo
da iutu pela emancipação na-
cional, pelas liberdades de-
mocraticas, acima de crenças
religiosas ou tendenciais ideo-
lógicas. D. Vicente Scherer.
coiisideva pecado que os co-
munistas sejam contra os im-
pèriálistas americanos e pe-
Ia paz n-.undiàl. Os homens dè
boa vontade, ás pessoas sim-

bros do governo. Nem. por lss.6. g jjlès, porém, julgam íss»d um
porém, deixa de. ser mais^umi g. aevei. e UI£a ^ç,nrtt ^ êg^g

a pouco s& .filiam â gránítecorrente pòp"ulàr è demóiirá-
tica ,da luta ifelá libertãçãd
nacional.

Nao concordam eOm as.
idéias do D. Vicente ds riii-
lhões de católicos brasileiros
nem os sacerdotes ligados ao
jiòvo que sentem om meio
das gt'rt»dés massns d sbft-1-

provlndas  .  vexplica o íTImc-, que «arites uo %
levantar o nssunto do ejfipreã- ^tiniu pausou det dias «vpllciin- ¦»
do hs autoridade* do llcpiirt»- ^
mento de Kstndo. do Ti-iiiiro ^
e o llanco de F..\porlaçilo e gí
Inipnrtaçno os pláiiiis iln unvn ¦%
Kòv&rnu brasileiro... . , %

...A cssénclii do programa: ^ríMluzir ns «lêspesas tio Govòr- *á
no, promover Investimento» pèfttranfcêirns; retirar, o capital do j|
(Inverno da Industria o das ml- *
nus o eonccntríl-lo nas estra- pdas de terró é ciiéritln elétrica», pEssa caça do coelho foi feita |g«de maneira tão circunspecta gcomo sé à presa fosse um ti- ||
gre-, diz o Jornalista america- %
no que, assim, confessa certo g
cspòhtci diante do extremo ser- g
vlllsmo do Gudin. ^

CLlílN ÕONFIRSLÍ |

Tudo isso 8 conrirínado por g
Gudin, em sua volta. Em entre- K
vista • «O Jornal» (de 10-10-31) g
Informa éle que pretende «su- p
primlr Iodos os. tropeços e dl- g
ficuldades burocráticas com que {pi
se defrontam hoje os que que- ^
rem Inverter capitais nns Imiüs- gtrlas do Hrasll?, suprimir «In- &
véstiméntòs governamentais» e %
ídéslnflaciónar» o crédito. Só- g
bre a «Petrobrãs» atestou que a
-nos Estados Unidos conslde- pram a política do «petróleo t %

nosso» uma política suicida. g

SIONtratENTO DE g
nvDIONIDADE 1

EssttS coisas náo chegam a. gser novidade, . pois Já foram %
cantadas cm prosa e verso pelo |sj
próprio Gudin e todos os mem-

mento e a miséria, o desejo
dc felicidade e a necessidade
dá luta crescente contra os
colonizadores ianques; ,

ROCHA MENDES, O MAIS
VOTADO

Para a Assembléia Estadu-
ai continua sendo o can-
didato mais votado nesta

. Capital o gráfico José da
Rbchá Mendes, com 3.985;'
seguido de Cássio Chiampo-
lini com 3.843 e Ralf.-Zum-
bano, com 3.811. Ainda na
legenda do P.T.B., com me-
nor votação estão Vicente
Botta, com 3.244 e Concei-
çSo Santamaria, com 3.007,

Rocha Mendes e Ralf Zum-
bano pertencem ao Movi-
mento da Panela Vazia.

ESTADO DO RIO
Miguel Couto ... 80.233
Pereira Pinto . . . 58,400

ESPIRITO SANTO
Francisco Aguiar . 56.45-1
Eurico Sales . . . 51.561

AMAZONAS
Plínio Coelho ... 14.66G
Ruy Araújo . . . '. 11.205

GOIÁS
José Ludovico ... .33.237
Galeno Paranhos . 32 .SOU

RIO GRANDE DO SUL
Meneghetti .... 376.782
Pasquallni .... 349.941

PERNA.1IBÜCO ..-:'....
Cordeiro .... 152.306
Cleofas ....... 115<S52

PIAUÍ
General Gaioso . . 20.31S
Lustosa Sobrinho . 15.439

Reclamam Contra
o Tratamento

no Sanatório
No Sanatório da Bene/i

côncia Portuguesa, em Pe
trópolis, onde são interna
dos os segurados das diver-
sas autarquias, além da íal-
Ia de atenção o do mau tra-
tamento dispensado • aos
enfermos, a alimentação é
deficiente e de má qualida-
de. Isto é o que nos déntin-
ciaram, em carta, segurados
de uma autarquia qtie ali
estiveram internados. (Da
Sucursal de Niterói).. .

ASSEMBLÉIA DÉ
HOTELEIROS, DIA 19

Dissídio ou não, decidirão os trabalhadores
Diante da intransigência

dos empregadores, que já
afirmaram sua disposição de
não conceder um centavo dc
aumento nem de reduzir o
dosconto-alimentução. os ho-
tele;».ns já estão se preparan-
do para imprimir um caráter
mais vigoroso à sua campa-
nha. reivindicatória. Nesse
sentido, foi programada pára
o próximo dia 19 uma grande
assembléia, cuja preparação
será feita de forma intensa,
com bastante Fvqnaganda, no
decorrer desta semana.
A QUESTÃO DO DISSÍDIO

A Comissão de Conciliação

pedra no monumento, de indlg- á
nlttáde que constróem tao aco- gj
dadaraente. . r . „.. . ., jSA política que.Gudin «expôs» i
nos Estados Unidos' n66 foi, gallísi «exposta», porque iá esta- pvn Imposta. E' a Unha d" colo-. B
nlzneAo intensiva. O Gpvemo gbrasileiro usa os argumentos §|que èstÜQ na boca dos homens pde Estddò ' norte'-americanos e a
nos organismos quo fies. con- gtrolam. Basta ver o lÈgiilntê %trecho di? um telegrama dn fíA.F.P. sobre a Sétima Assem- &
blíla do Conselho Interamerl- ^cano do OnmCrcIo e dit Prridu- g
ctin que sé está realizando no g
Míxlco c que g

«ÕeyerA upruvar as grimítcü ^llnluts dc Uma políllr» Éborfo- pntlòn linsehda ess^nctálnl^nth ^nos st-Rimitc», princípios; o.vpr- ^ciclo do livre uurirccndlnifnto ry„c;„r, n-i.„.*..ln „l..,i . *,-,.com o mínimo do Intcrvrr.-no Fnsmo Primário ainda nao
l»m- pnrt>: do ('-•¦(isdri: iiili» Çríír- receberam OS setià vehcimen-
(flcd rontrii a inf^içilu. ronp.?..- %\
síl6 »tu niâxi) -o tle finMlíflrtilDG '&
.is tuvõtsões na Inilttsifln pri- à , ., .,a,ia.. cido i, Qoít» no dn Batatlo

Asilm, pois, u «coeiiio de |j ,1o Rio, quantia' supèritjl' a t•.iidin ná., era um coelho. Og milhões o 600 mil fcruüèiros
?Z&2 'Sl-^&IÊikig^M 

I »» r-or ssóres mMiniÒt)
norte-americanos. ü O Secreíário de Fina/icas,

Amaral Peixoto nâo paga
aos professores substitutos

tos ffefereiitfefl Ubs
dbs ano,; de 1950 :i

iserfcinioi
mni. tle-

Reunem-se os artistas para
refermar os estatutos

do Sindicato
Máls de cem, o número dos presentes — Entre-
tanto, não houve quorum pára os fins da as-
sembléia — Segunda-feira, nova reunião —

a mesma ser realizada na
sédé do Sindicato.

EXCLUSÃO DOS
FALTOSOS

Na assembléia de ontem
ficou resolvido que a Dlre-
toria deverá aplicar o dis-
positivo estatutário qtie de-
termina a exclusão do asso-
ciado que falte, sem motivo
justificado, a três assem-
bléias consecutivas. Assim
sendo, a Diretoria do Sindi-
cato relacionará os associa-
dos faltosos e passíveis de
exclusão do quadro social e
apresentará a relação dos
mesmos à assembléia do diá
18 que apreciará, nome por
nome, aprovando ou não a
exclusão.dos mesmos.

ATINGIR O QUORUM
, .Os associámos presentescomentaram ó dèscâsò de
determinados. associados quehá 10 anos não aparecem no
Sindicato, fato ôste princl-
pai responsável pelos golpes

. que são aplicados contra.os
• interesses dos artiçtas- En-

quanto p órgão de classe
náo esteja suficientemente
apoiado pelos associados não
poderá impedir tais golpesContra os profissionais e o,
Teatro tle um modo geral.Todos os presentes se com-
prometeram a divulgar ao
máximo a realização da as-
sembléia nn próximo dia 18,
tendo ficado acertado que
çátlà nm dos presentes le-
varia para o Sindicato, hei-
se dia. pelo menos mais um
assueiado. o quo permitir?
à cobertura do quorum e\i
gitlo para a reforma dos K>-
tatutos.

Ontem à tarde, ho Salão
do. Ülintpicüs Clube, à Rua
AÍvaro Alvim, fòi realiza-"da 

uma assembléia do. Sin-
dicato dos Atores. Teatrais,
Cenógrafos e Çenotècnicos
do Rio de Janeiro,- com a
presença de mais de 100 as-
sobiadbs. O assuhto. .ptitici-
pai que seria discutido era
a reforma dos Estatutos da
entidade, no qual figuram
dispositivos cáducos, ántiqua-
dós e impraticáveis, . que
nãò .se coadunam coiri a st-
tuação atual e que colocam o
Sindicato em Situação mais
atrasada perante o? demais.

FALTOU NÚMERO
Essa assembléia é a ter-

célrâ convocada para o fim
dé. reformar os Estatutos,
nâó. teridò sido possível a re»
forma• em virtude.dé.. os
presentes nãò atingirem ò
numero légãl exigido para•Ôssè fim.

Poi* esse motivo, foi con»
vocada nova assembléia J>á-
ia a próximd segunda-feira,
dia 18, ás 15 hbrás', devendo

e Dissídio do Ministério dc
Trabalho, segundo declarou-
nos seu presidente sv.Nilton
Lima, deverá èhvièc, pot és-
ses dias o processo entre hei-
teleiros e patrões para o Tri-
bunal Regional do Trabalho,
instaurando dissídio coletivo
«ex-ofício?, (je acordo com o
decreto 9.070.

O secrtário do Sindicato
dos Hoteleiros, sr. Ruy Alves
Guimarães, declarou-nôs a
pvopósito:— A palavra final, sobre
se devemos aceitar ou não ó
dissídio coletivo, estará com
a assembléia do dia 19. En-
tretanto, com dissídio ou *eiri
dissídio, temos de nos prepa-
rar para enfrentar os patrõese conquistar nosso aumento
com luta, a exemplo do que

foi feito o ano passado. É nos-
sa obçigação aproveitar tò-
das as experiência daquela,
campanha, que culminou com
uma memorável e vitoriosa
greve de nossa corporaçflo.

Problema n. 534
¦"ttv " 
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tendo recebido um grandenúmero de telegramas dè pro-fesBÍ/fes substitutos; oxiiíiti-
do Ini'oriv.'ii;õcs rOt*e os seusveiitlmelltcjs em atraso, resol-
v,_u não responder a iiínhum
deles, alegando nfib conhe-
eér o? endereço* ile-tta frf-an-
de número de professores*i..

HÒRlZONTAli
E VERTICATS

— Silenciam.
— Respeito.
— Ladrar.
— Arremessa.
— Relativo aos boni co**»

tumes.

SOLUÇÃO
DO PROBLEMA N» 833

HORIZONTAIS — 1 Tra-
mela; 7 Bafa; S Ar; 9 Ati»
ra; 11 Bar; 12 Ler; 14 Ama-''a: 16 Ca; 18 Idém; 19 Cto-
mana.

VfcRTÍCAIS — 1 Trabu*
co; 2 Rata; 3 Ãfira; 4 Mar;
5 La; 6 Ara ia ma; 10 Ala-
mada; W Éden; 15 Mim:
17 AT.
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160 Milhões de Dólares Garantem um Empréstimo de 80 A
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Justiça Eleitoral Transformada
era Seção da Polícia Política?

Egrégios Tribuna» a serviço do DOPS - Por que foram impugnado, oscandidatos legitimamente populares
, A Justiça Eleitoral dus.cou a uma extrema dogra-
rincão no uilllzar-se de pro-cessos policiais para impug.
nnr o registro de cândida-
tos reconhecidamente popu«lares c cm pleno gozo doseus dlreltoR constitucio-
nais. Rasgou-se, como uma
fantasia, todo o aparato
«Jurídico» com que os pro-vectos componentes daegrégia Justiça tentavam
iludir o público. Enxovalha-
do, como um trapo, desceu
de seus bustos eminentes, ovéu solene da Justiça Impar-
ciai e acima das classes. Jo.
garam de lado os textos, alei que lhes servia de odor-
no e da Rua da Relaçáo e deoutros covis apanharam co-mo de uma lata de lixo os-recursos legals> para Im-
pedir que o eleitorado cons-ciente votasse nos cândida-
tos mais dignos, à altura
do nível político de largas
no mundo e no pais a con-camadas de nossa popula-ção e à altura dos novostempos que estão mudando
dlçflo social do homem.

IMPUGNADOS PORQUE
SAO DIGNOS

A relação dos candidatos
impugnados ê um documen-
to histórico para o julga*mento dessa Justiça de Ca-íé e Gudin. Olhemos os no-mes que não puderam servotados: cada nome temuma história de lutas. Pre-
cisamente por isso, é que aJustiça lhes negou o direi-
to liquido e certo de se apre-
sentarem legalmente como
candidatos.

Em São Paulo, Miguel
Jorge Nicolau, deputado es-tadual pelo P.T.B., foi im-
pugnado pelo crime de ser
partidário da paz. A candi-
datura de Jorge Amado, or-
gulho de nossas letras, foi
impugnada. Antônio Cha-
morro, comprovado líder
operário, não teve registro.
Assim também aconteceu
com Ênio Sandoval Peixoto,
Franklin Reis, de Minas Ge-
rais, Isaltino Pereira, doPartido Socialista desta Ca-
pitai, Emilio Bonfante, o vi-
goroso lider marítimo, Irun

?5r 0 MECENATO
E A AVAREZA

NAO 
se pode, e/etimmen-

te. ser ao mesmo tempo
Mecenas e o Ho Gran-aet. o velho avarento. Seja

por vaidade, generosidade ouamor às letras, o Mecenastem que perder um pouco oamor ao seu dinhe.ro e pro-var. de fato, o seu mecena-to... Ora. o sr. João Dan-tas. próspero diretor do "Diá-
rip de Noticias", agora muií"v':ajado, usufruindo as farta»rendas de seu tão acomodati-
cio matutino, resolveu ser
Mecenas. Lança um concur-so, de romance nas páginas'de sua bojuda e bem remu-
nerada edição dominical, comares de um generoso e bene-¦mérito protetor das letras.
Dantas, vorém, ouis conciliarr tio Grandet com Mecenas.
Não dá prêmio ao concurso.
O romancista «èncedor tem
direito, nada mais nada me-nos. a uma tiraaem de mil
exemplares, e dhe 16!

Tem havido em nosso paísconcursos de romances com
prêmios de 5, 10. até cln-
Quéhta mil cruzeiros e isso é
ainda muito pouco para um
prêmio literário, oara estimu-
lar um romancista que sofre
e sua, durante anos. na cria-
cão de um bom romance.

Mas o sr. Dantas não quer
premiar o romancista, quer,
n cMstn deste, obter mais lu-
cros vara seu jornal, quer
publicidade e louros de um
mecenato aue não lhe tire
um centavo da bolse de
avarento...

-& ALCACÜETE
PREMIADO

Q CORVO Lacerda, mui- pfo-
7» voeudor do que alucinado,# sem dúvida um tipo que so-
fre d* mania de grandeia. Po».
to a serviço da Embaixada lan-
que, Lnrardn sente-se com oDeus do dAlnr na barriga.

Como devem ser tratados o»
concorrentes do Carlos Bnuças
na Indústria jornalística, tfio
valorizada, entre as eleições de
8 do corrente e n próximo piei-
to presidencial? Lacerda levan-
ta o problema e ile próprio re-
solve. Sua solução í apresen-
toda em nrtlgalhacns de fim de
Jantar no Bife de Ouro, onde
o Corvo costuma comer e vez
por outra levar uma coca. Os
artigos de Lacerda, sentencio-
so». silo acolhidos respeitosa-
ttftente pelos homens do governo
nnenii-militar-KolpIstn. As sen-
tenças de Lacerda silo executa-
dus. 1'uru isso lia o Poder Exe-
cutivo.

Outros megalomaníacos, mais
consideráveis e atuando em pai-ses mais Importantes, já têmcausado verdadeiras catástrofes
ao gênero humano. E' o casodn Guilherme II, cujos sonhosde grandeza Eca descreve nos«Crti.H ti,.* â'arit».»: «lieilb emta
junto tlf-ic, i,iium- Invisível na
sua longa túnica azul doa tem-
pos de Abraão». Carlos parecetanto com Guilherme quantoum:i vfhoru i «im «ma jibo.n, ...
junto dele, em lugar da túnica
«:«! dos tempos de Abraão, po-de ser visto o paleta saco, mal
talhado, do embaixador Romper.

Seja como fôr, o Corvo está
pondo em prática, no r-Mit-td"
de Cafri, a política Tetim-fecha
«In Itrtivu mii.ti-liu, Di-.tvn. i.iii ¦:.
f'» *.'.*¦., -.' ií 'ni r!, 0*'tl>flÍi'J*.«l.
O Corvo da Embaixada procurafechar lis jurmiln i-¦,,-.; rrentíSi
em plena safra da sucessão
presidencial.

I'oJk é nessn ocasião que uma
empresii niiierlcann. n Mnoíyap.
concede-lhe n prêmio de c.im-
peilo dn lilienlmlc de Imprensa.
ESSC prrluin é um ii.jvo iriü•<> de nuíquinu lie compor caiu-nlas, provocações e relatório»

de -tlcagUetagein.

Santanu, desvelado médicoda população do Mago eJoão Batista Lobo Sarmei,
prestigioso lider ferroviário.
Quanto a èsie último, um
pormenor da bem a idéia docomo os Juizes se comporta-
ram ao impugnar o registrode sua candidatura. Fizeram
da opinião da policia poliu-
ça um oráculo. O DOPS nfioInformava, mandava. Umaficha policial já era a sen-tença. Para avaliar a hni-xezh dos processos, basta dl-zer que o DOPS deu Infor-maçôes sobre êsse admira-vel líder dos ferroviários tiaLeopoldina, alegando que eraum agitador de greve, con-tra os fazedores do guerras,multo querido pelos ferro-viários... E mais: tinha par-tlcipado de uma homenagem
a Saco e Zanzctti (slo mor-tos pela justiça norte-amorl-
cana «em 1890»... A boçall-
dade da informação serviu
de razão jurídica para im-
pedir que Sarmet, líder fer-rovlário, fosse votado pelosseus Irmãos de trabalho e delutas.

A fantástica Justiça tam-bém impugnou Edmundo P«-~
dro Alvlm, do P.R.P. candi-
dato a vereador, Edgar Fon-
tes Caravana e Clemente deSousa e Silva, do P.R. DoP.L. foram impugnados Ar-mando Leão Ferreira, Hiiá-
lio de Almeida, Hermogênio
L. Pereira e GÍ1 Franco.

Roberto Morena, cuja atua-
Ção parlamentar provou asua fidelidade e o seu amorao proletariado e ao seu
pais, não íoi registrado. ,

ALGUMAS EXCEÇÕES

Em meio da vasta servidão
dessa Justiça de classe, ai-
guns juizes, excepcionalmen-
te, se cobrem de dignidade
quando discordam da maio-
ria. Assim na Bahia o de-
sembargador Antônio Ben-
sabath. No Distrito Federal
o desembargador José Duar-
te afirmou não admitir nu-
tros casos de inelegihilidade
senão os da Constituição. No
Estado do Rio. o juiz Froes
da Cruz, por exemplo, acha
que todos os oartidos po-dem concorrer às eleições.
Mandou contar em separa-

do os votos, encontrados nas
urnas, a favor de Bonfante
o de Sarmet. Considera quenão é pelo fato de terem
idéias adiantadas que os can-
dldatos nfio mereçam sufrá-
glo ou se despojem da hon-
ra e dos seus direitos cons-
titucionals.

E nfio se trata apenas de
Idéias adiantadas, mas do fa-
to de que esses candidatos
são queridos das massas,
souberam merecer destas a
admiração e o carinho que

EU a transação que acaba de fazer na América o ministro Gudin — Na Câmara* o deputado Mo-
rena denuncia a criminosa operação entreguista — Grave denúncia, num aparte do sr. Flores da
Cunha — Ameaça à Petrobrás e rumores sobre reforma da Constituição imposta pelos ianques —

O deputado Roberto Morena denunciou ontem,
da tribuna da Câmara, a vergonhosa façanha do
ministro Eugênio Gudin, lesiva aos Interesses nacio-
nais, tomando um empréstimo de 160 milhões de
dólares aos argentárlos tanques, deixando penhora-das, como garantia do mesmo, todas as reservas--ouro do Brasil em Nova York, num total de 220
milhões de dólares.

Salientou o deputado co-
munlsta que metade désso
empréstimo, ou sejam 80
milhões de dólares, ficarão
lá mesmo nos Estados Uni-
dos, como pagamento de
compromissos anteriores e
classificou essa transação
Gudin como um assalto à
nossa economia.

O deputado Alde Som-
paio, da UDN de Pernambu-

só dedicam a legítimos aml- I co< procurou defender o ne-
gos do povo, a autênticos 11- § Sócio do sr. Gudin, aílrman-
deres e a patriotas.

OS PREFERIDOS PELA I
ATUAL JUSTIÇA |

ELEITORAL I
|Mas a Justiça Eleitoral, 1

na sua maioria, prefere o %
que preferem os homens das |classes dominantes. Em vez §de homens decentes, capazes |de todos os sacrifícios pela |causa pública, devotados uni- gcamente ao Interesse do po- fpvo e da pátria, os juizes aco- Ú
lhem, com sofreguidáo, aque- £
les nomes que mais trairnm ^ 

'
o povo e mais enxovalharam |a pátria. Quantos indivíduos g
já processados por falca- ^truas. apontados como ven- á
de-pátrla, como traidores, ú
peculatários tipo Adhemar, 0
quantos rebutalhos não fo- |ram registrados, devidamen- $te recomendados, pelos emi- %nentes sacerdotes do «mun- pdo livre»? Só no Distrito Fe- pderal 31 candidatos a postos |eletivos eram membros da
Policia, que alimentavam 'lu-
soes de serem escolhidos pe-Io povo.

Os véus caem, e deixam
ver, nitidamente, a fisiono-
mia da Justiça e do governo
que expolia o pais, a servi-
ço de uma potência imperia-
lista.

O povo aprende, na práii-
ca, ao conhecer esses fatos.
E sua experiência so robus-
tece cada vez mais, prepa-
rando-se para lutar, unido
e mais consciente, até a que-
da fatal desses governantes,
com o surgimento de um ver-
dadeiro regime de liberdade
e de justiça num Brasil pro-
gressista'e independente.

do que as nossas reservas-•ouro náft ficaram penhora-das, mas somente «como ga-rantia do empréstimo». Mo-
rena argumenta, então, queé Mmplesmente questão do
nomes, pois o quo é verda-
de e não sofre contestação
é que as nossas reservas-•ouro não poderão ser mobl-
iizadas pelo Brasil, enquan-
to não fôr pago o empréèti-
mo. Logo, estão penhoradas.

OS COMUNISTAS

TÊM RAZÃO

intervindo nos denan-s, o
sr. Flores da Cunha dâ ra-
zão ao deputado Morena,
pois de fato o ouro ficará
imobilizado até que o Brasil
pague o empréstimo. Em se-
guida, faz a revelação de
que essa cláusula estabele-
cida pelos norte-americanos
foi por que eles tiveram co-
nhecimento de que os ingle-
ses e os suíços pretendiam
comprar o nosso ouro. Prós-
seguiu o deputado gaúcho
afirmando que as censuras
feitas peles comunistas e
outros politicos brasileiros à
atual política americana, em
relação ao nosso pais é, sob
todos os pontos-de-vista,
procedente, ft lamentável,
prosseguu o sr. Flores da
Cunha., que para obter um
empréstimo subsidiário, a
fim de pagar necessidades
imperiosas e ocorrentes, nos
exijam a garantia de que
não disporemos do nosso ou-
ro congelado na América do
Norte ou ali depositado. Aca-
so não tem este vasto pais
mil riquezas e possibilida-

500 Funcionários Demitidos do IAPETC
São modestos servidores lotados na sede central e nas delegacias —
Procurado por uma comissão dos servidores desempregados, Judas I!a-

poleáo prometeu "estudar o caso"...

des para pagar ns seus dó-
bitos no exterior, para ain*
da tor de dar garantia?

EXPLORAÇÃO
AMÉRICA LATINADA

Prossegulndo, o sr. Rober-
to Morena disse que a ver-
dade ficou agora esclareci-
da. O empréstimo de 160
milhões de dólares, dos
quais 80 milhões já ficaram
nos Estados Unidos, está
sob garantia do 322 milhões
de dólares. Isso bem de-
monstra de que não há ne-
nhum espirito de solidarle-
dade, nenhum espirito de
ajuda mútua por parte dos
argentários ianques. O queexiste é uma exploração,
cada vez maior, dos paises
da América Latina.

AMEAÇA CONTRA
A PETROBRÁS

Depois de criticar declara-

çflo» do ministro Gudin o
iiosmascarnr a teoria do
mesmo contrr a industrial.,
zação, disse Morena que há
multo mais nessas mano-
liras do ministro Gudin, O
quo so trata, acentuou, é de
uma ameaça contra a Pe-
trobrás. Já se falo com tô-
das as letras na necessidade
de reformar os estatutos, a
constituição e a estrutura
da Petrobrás. NAo é por aca-
so que a Petrobrás já con-
tratou certos serviços de
companhias estrangeiras, e
tudo indica que tais prece-
dentes visam a aplicação da
tese do sr. Gudin sobre a
Inversão, cada vez maior, de
capitais estrangeiros na ex-
trnçáo do petróleo brasileiro.

CONTRA OS CAPITAIS
AMERICANOS

O deputado Augusto Mel-
ra, da representação paracn-
se, apoiou o orador, dizendo
que, realmente, tem conhe-
cimento de tais manobras
através de noticias de 1or-
nais. Muitos dos nossos pa-
trlclos, disse o sr. Meira, es-
tão constantemente a Insistir
na neeessldade da inversão
de canltals estrangeiros na
extração do petróleo. Toda
essa gente entende aue a
Constituição Brasileira não

Câmara Federal

ARBITRARIEDADE DO
PRESIDENTE DA COFAP
0 sr. Benjamim Farah protestou contra a demis-

são dos fiscais daquela Comissão
O Sr. Benjamim Farah

protestou contra o ato intem-
pestivo e arbitrário que re-
sultou na demissão em mas-

sa de iiscais tia cOl-Af, animando que foi uma atitude po-
lítica, contrariando decreto do Presidente da República que
suspendeu a demissão de funcionários, e violando o Estatuto
dos Funcionários Públicos-

Caracterizando a referida
demissão como ato de natu-
reza política, acrescentou
que imediatamente foram
nomeados outros tantos fis-
cais em substituição aos de-
mitidos, o que bem demons-
tra o arbítrio do presidente
da COFAP.

DOIS PROJETOS
O sr. Augusto Meira apre-

sentou ontem, dois projetosde lei, o primeiro modifican-
do o artigo 312 do Código de
Processo Penal, e o segundo
dispondo sobre a ereção de
um Monumento na Capital
Federal ao trabalhador nor-
destino.

CORPO DE BOMBEIROS
Foram lidas no expedien-

te mensagens do Presidente
da República encaminhando
projetos de lei à apreciação
do Congresso, entre os quais

' Uma comissão de funcio-
nários do IAPETC, brusca
e sumariamente demitidos,
procurou avistar-se ontem,
com • o atual presidente da-
quela autarquia. Não o con-
seguindo, rumaram para o
Ministério do Trabalho on-
de, finalmente, foram atendi-
dos pelo titular da pasta ao
qual expuseram a situação:
500 funcionários, lotados na
sede central e em Delega-
cias, haviam sido repentina-
mente avisados de que seus
serviços estavam dispensa-
dos. Suas nomeações foram
feitas de forma regular pe-Io ex-presidente, sr. Ivan
Serzedelo. Além disso, são
todos modestos servidores,
percebendo salários iguais
ou inferiores ao salário mi-
nimo em vigor, assíduos ao
trabalho e cumpridores de
suas obrigaçõer

PROMESSA
A demissão desses servi-

dores autárquicos é conse-
qüôncia de determinação do
próprio ministro do Traba-
lho, a pretexto de compres-
são de despesas, que . terá,
ademais, outras conseqüên-
cias, como a supressão dos
serviços de assistência mé-
dica. Essa política, diga-se de
passagem, não atinge os
apaniguados do novo go-
vêrno.

Depois de ouvir os funcio-
nários, o ministro Judas Na-
poleão limitou-se a fazer-lhes
vaga promessa: examinar
sua situação e, dentro de dez
a quinze dias, dar-lhes uma %resposta. .' p

ameaça idêntica à que tive-
ram os primeiros 500, dis-
pensados do IAPETC por re-
cado verbal, transmitido por
um funcionário mais chega-
do à administração. Sòmen-
te nessa autarquia, ao quese diz, serão dispensados
cerca de mil servidores, en-
tre funcionários da sede
central, das Delegacias, me-

dicos contratados e pesooal
dos serviços de assistência.

A iniciativa da comissão
que ontem se avistou com o
ministro do Trabalho é o
primeiro passo para um
movimento coletivo, visando
a defesa dos direitos dos fun-
cionários, ante a medida ar-
bitrária e desumana do go-
vêrno do sr. Café Filho.

Câmara do Distrito
!¦¦¦ ii inwi ¦iiismiiw^x*..**»*

Falta de
0i

o que abjre o crédito supie-
mentar de sete milhões e
treze mil cruzeiros em re-
forço de dotação orçamen-
tária atribuida ao Corpo de
Bombeiros do Distrito Fe-
deral.

vale nada. Temos umn Cons-
tltulçfin, quo ó a lei fumln-
mental do pais, e homens do
responsabilidade e outros
Irresponsáveis vivem cons-
tantemente a falar nessa
possibilidade de emprego de
capitais cstrangolros nn ex-
tração do petróleo, quando
a Constituição o proíbe. E
se a Constituição fór modl-
ficada nesse sentido, acres-
contou, quem vai so sulcl-
dar é o Brasil, pois passará
a ser um rchutnlho das na-
ções, um fracasso entre as
nações. Mas nfio havemos
de permitir em nosso melo o
trabalho de trustes que
constituem um perigo para
nossa soberania.

O ELEPANTt.
AMERICANO

Lembrou cm seguida o sr.
Augusto Meira que, quando
da discussão do «cerebrino
Acordo Militar» disse que,
ao ver o retrato do sr. Getú-
Ho Vargas, no seu gabinete,
acompanhado do sr. Ache-
son, que então visitava o
Brasil, prestou muita aten-
ção ã atitude de ambos, e
apreendeu da atitude do
Presidente Vargas que êle
sentia sobre o peito e sobre
o Brasil a pata de um ele-
fante. E concluiu que, se en-
tregarmos o petróleo à vx-
ploraçâo estrangeira, então
seremos uma nação sem so-
berania, nação miseranda.

DEFESA DA SOBERANIA

Retomando o fio de seu
discurso, o deputado Morena
analisou ainda outros aspec-
tos da exploração dos trus-
tes americanos e pressão do
governo ianque sobre nosso
pais, dizendo, por fim: «As
palavras que hoje expressa-
ram aqui os deputados FIA-
res da Cunha e Augusto
Meira hão de calar fundo na
opinião de muitos outros
deputados e no povo, oor
que estamos vivendo uma
época em oue é preciso
grande unidade do povo e
de todos os patriotas na de-
fesa da soberania e da eco-
nomia do Brasil».

è ComuTrabalhistas
Unidos, em Defesa do Pais

Por falta do quorum real-
mental doxou de se reunir,
mais uma vez, a Câmara do
Distrito. Somente quinze ve-
readores estavam oresentes
no início da sessão de ontem.

Numa enquete realizada
nas principais concentrações
operárias de Niterói, colhe-
mos, entre outras, a opinião
do trabalhador em construção
civil Vivaldo Mario, sobre a
união entve comunistas e tra-
balhista.

— Sempre fui getulista,
disse-nos Vivaldo Marjò e' ao
ler a última mensagem de
Getúlio Vargas aos trabalha-
dores do Brasil observei quenão havia, na carta, uma pa-
lavra contra os comunistas.
Ao mesmo tempo, no contac-
to que mantenho com traba-
lhadores comunistas, sempre
observei que os partidanrios
de Luiz Carlos Prestes não
deixam um só instante de
denunciar os imperialístas

americanos, claramente apon-
tados na última mensagem.

do presidente Vargas como os
piores inimigos do firaisl.

UM EXEMPLO

Também- ouvimos, ontem,
o motorista José Cândido. Es-
se trabalhador conclta seus
companheiros getoüstas a se
univeni aos comunistas na lu-
ta contra os americanos que
querem tomar conta de nos-
so país, transformando-o nu-
rea colônia. José Gandido é
de opinião que a carta deixa-
da pelo presidente Vargas
aponta aos trabalhadores o
caminho da união com os co-
munistas.

(Da Sucursal de Niterói).

Os C u v a 1 o s
Nacionalizados
e os Peixes do
Padre Vieira

¦ IM FATO NOVO, suhver*
*** lido pelo presença da
Irracionais numa lula de In* '
terêsses pecuniários, agitou
a Câmara, durante a curta
sessão de ontem. O ir. Fio*
res da Cunha, turflsta apal«
xoniulii, muiilfcHtou.Ko (con*
tra seu temperamento de
gaúcho, em termos corda*
tos) sobre o que chama o
«dlsscntimcnto entre pro*
priclárlos do cavalos e dlr»
toros do «Tockcy Club».

Antigo comandante da (a*
niosn Cavalaria Ligeira da
Batalha do Itararé, o sr. Fio*
res nfio poderia, analisando
prudentemente aspeetoa da
dlsscnsuo, deixar de M
ocupar da situação dos qua*
drúpedes envolvidos no ca*
so. Assim, dirigiu ardente
apelo aos homens do gover*
no, pleiteando que tudo se
resolva sem o esqueclmen*
to de quo hú um decreto sô-
bre a nacionalização do ca*
valo puro sangue de cou
rida. *

PRISÃO PREVENTIVA

Nem só os cavalos sSo be*
neflclados pela legislação vi*
gente. Beneficiados ou puni*
dos, conforme as circustan-
cias. Eis por que logo depois
do sr. Flores, ocupou a trl-
buna o sr. Augusto Meira,
encaminhando um projeto,
de orientação democrática,
que regula a aplicação da
prisão preventiva.

DIVERGÊNCIA

Silo Paulo e Minas sao
Escudos grandiosos, sem dú*
vida. £ compreensível, por*
tanto, que a corrupção e a
fraude eleitoral dos nossos
dias também tenham sido
grandes nesses dois colos*
sais pedaços do Brasil.

Numa roda de Jornalistas,
o sr. Ilerbert Levy, que an-
tes de 3 de outubro, como
banqueiro, fêz invers<5es Im*
portantes e que está pràtl-
camente eleito, queixava-se
ontem da deslealdade do sr.
Jânio Quadros, que se ati*
rou na conquista de votos
através de processos demo.
gógicos muito menos di»
pendiosos.

Os paulistas e mlneirost
apreciando aspectos do plet*
to, divergem num ponto. Os
paulistas chamam viveiros
os locais onde os coronéis
prendem os eleitores 24 ho*
ras antes das eleições, como
atletas concentrados, ou ga*
do de corte. Os minei*
ros chamam simplesmente
currais esses pontos de con-
centração.

Há unia terceira opinião,
do padre Medeiros Neto. O
reresentante de Alagoas
acha que a expressão justa
6 curral de peixe, iembran*
do que os sermões de Vieira
já envolviam os peixes miú*
dos na política dos tubarões.

AMPLO MOVIMENTO DE AUTONOMIA ESTUDANTIL
0 EXEMPLO DE S. PAULO VAI INSPIRAR OS UNIVERSITÁRIOS DE TODO 0 PAÍS — SEMANA

PROMOVIDA PELA UNE.
A União Nacional dos Estudantes está preparan-

do, juntamente com os diretórios acadêmicos de todo
o país, a semana da autonomia estudantil. Repre-
sentantes da U.N.E. irão percorrer as universidades
estaduais e municipais a fim de garantir um apoio
maciço à' iniciativa da entidade universitária, quetem por objetivo a defesa e garantia da plena dire-
ção estudantil sobre os diretórios e centros acadê-
micos. >

O EXEMPLO DE SÃO PAUÍO
A semana de defesa da au.

tonomia. estudantil, que será
oportunamente marcada pela
UNE, resultou dos últimos
atentados à soberania das or-
ganizações universitár i a s,
particularmente os ocorridos
eir. São Paulo e Bahia. Em

São Paulo, a Congregação da
universidade local chegou ao
ponto de intervir no direto-
rio da Escola Politécnica, que
denunciara uma série ãp. x-
reguli"'."idades na nomeação de.
professores. Como os alunos

da Politécnica se recusaram
a acatar a decisão ilegal da
congregação e ante a irredu-
tibilidade desta última foi
decida a deflagração da gve-
ve de protesto, que atingiu
primeiramente os estudantes
de engenharia e depois os
universitários de todo o Es-,
tado. Também a UNE, em si- i
nal de solidariedade aos es-
tudanteg de São Paulo, fez
decretar uma greve nacional
de advertência, que teve a
duração de 24 horas.

Os alunos da escola áe CL
ências Econômicas de Salva-
dor estão em greve pet" idên-
ticos motivos dos seus cole-
gas paulistas. O movimento,
grevista dos d°is centros es*

AMEAÇA PARA OUTRAS
CENTENAS

Entre os funcionários do
IAPETC, — o mesmo ocor?
re em todos os demais Ins-
titutos — reina um ambién-

I

«nARECE estar des-
i cambando para o

excesso a ação dos jor-
nalistas credenciados pa-
ra informar o que acon-
tece no Catete».

Assim começa um tô-
te de pânico e amargurada I P«? <*a *cfa0 «™"£c? do
expectativa,
centenas de

Paira sobre
funcionários

PR0CESS0-FARSA
PARA IMPEDIR

A ELEIÇÃO

«Diário de Notícias»,
p cujo autor é simplesmente o oficial de

gabinete do Presidente da República,
^ sr. Odilo Costa Filho, que reflete e
Ú defende'naquele matutino o pensamen-

to do governo. Temos assim que o sr.
^ Café Filho, com jerimum e tudo, desa-
| bafa publicamente o fígado irritado
% rnnfrn n hnnt hutr,

mm
Wmmm

da
BARBACENA — (Do cor-

pX-ne^c^^dli P contra o. bom humor dos rapazes
dia 9 de agosto, o dr. Rubens Ú sala de imprensa, pretendendo ditar-
dos Santos Oliveira, enge- | -lhes o que devem e como devem escre-
t?L£ÍoTT?™Jo^ I verMbre as atividades dele, Café.
vitoriosa greve geral dos | . Eni pouco mais de seis semanas
trabalhadores mineiros pela f de um Consulado erigido na escuridão
?Pli5-a,çÃ'?- Í0.!. ™vos níveis I e no sangue, o governo Café-Juarez,

que nesse curto período já investiu
mais de urna voz, contra os jornais que
não participam das peixadas do Cate-
te, vem agora de público comprovar
que possui nos chamados grandes jor-
nais a sua imprensa dirigida.

de salário-minimo.
O conhecido patriota, cuja

candidatura a uma das ca-
deiras da Câmara Municipal
tinha sido recebida com
grande entusiasmo, falava a
um grupo de operários quan-
do foi arbitràrjamejnte deti-
do poh polícia local. Para
impedir a sua participajüo
nas eleições de 3 de outu-
bro, foi forjado um proces-
so-farsa que se vem arras-
tando há dois meses. Esse
é um dos métodos de que

I

quias» (?) para trans- ^formar suas seções «nu- Ú
ma espécie de antologia pligeira de anedotas, ane- ^xins e notinhas de inten- ^
ção ditirambica, das 0
quais a figura do presi- Ú
dente da República pemerge freqüentemente 0.sem austeridade e o respeito que de- I

vem cercá-la». ú
PMas tem mais. O sr. Odilo Costa i

Filho está se saindo um grande amigo pda onça. Continua êle: «São histórias É
de cutias, de banhos gelados, peque- 0nos comentários e observações ínti- 0mas», etc, e que transformam o am- |Mente austero do Catete- «num mundo |miúdo e risonho de anedotas». i

NOTA do «Diário de
tem entretanto coisas

Notícias»
sublimes.

lançam mão os inimigos do ^ Queixa-se de que a maioria dos jor-
É nais está utilizando as «novas fran- subir o decote.
Í

povo para negar-lhe o direi-
to de eleger os seus verda-
deiros representantes.

O sr. Monteiro de Castro, pela ma- ^nhã, recita quadrinhas ao sr. Café |fPilho entre as aléias dos jardins do |Catete; o presidente da República diz |aquilo que disse a Marta Rocha; faz- 1-se fotografar comendo feijão com jeri- i
mum (o Presidente é um homem po- pbre...); ora dorme num apartamento ^em Copacabana, ora na Gávea, ora ho f.Catete (já o chamam de o homem sem § madas, aquele militar*escre-
cama própria) — e os pobres cronis- v™-,h" u™ mrta 0m mí"
tas, com todo êsse material na mão,
devem ser austeros... ^

Se o Dior do Catete exige isto dos ^cronistas, deve êle mesmo começar a Ú

tudantis já vai entrar nos 60
dias.

Segundo nos informou on-
teir. à noite a secretaria da
UNE, a diretoria da UEE e
a Congregação de Professo-
res da Universidade de São
Paulo reuniv-se-ão hoje à
noite para tentar negociar a.
suspensão da greve e a re-
vogação do atentado à au-
tonomia estudantil. Dessa
reunião dependerá o prolon-
gamento ou não do movimen-
to grevistas. Por outro lado
estamos informados de que
o não atendimento que pletfei*
am os universitários de São
Paulo determinará a sua ex-.
tensão para todo o país, nu-
ma «parede» de duração in-
definida.

Resposta
Merecida
O jornalista Macedo Soa-

res acaba de receber uma
resposta que estava mere-
cendo. Os seus artigos são
um arsenal de palavras e
expressões de desprezo a
tudo que vem do povo, aos
homens simples, à gente pó-
bre e sofredora, aos qua
suam de so' a sol para en-
contrar depois em casa as
códeas de pão da fome. E*
a "patuléla das ruas", a"enxurrada dos morros", "os
instintos do populacho" —
eis o que representam as
massas populares para o
aristocrata sibarita que ti-
nha o seu jornal na Praça
Tiradentes.

Ao mesmo tempo, e por
isso mesmo, o sr. Macedo
Soares é um dos mais fer*
vorosos entreguistas do pais.
um vendilhão da pátria, co-
mo o chamou agora, em
carta, um oficial do Exèr-
cito, Waldemar Fretz, pro*
íessor catedritico da Esco
Ia Fluminense de Medicina.
Em face de' um artigo de
Macedo Soares, de manifesto
desprezo aos oficiais vete-
rlnãrios de nossas forças ar-

NOVA OFENSIVA ENTREGUISTA
O 

SR. Brastlio Machado Neto, que surge agora como um %
dos teóricos do entreguismo, está assumindo destacado %

P papel na campanha que se desenvolve para embair a opinião f
P pública acerca das «vantagens» do capital estrangeiro. Re» \Ú cordemos que o Sr. Eugênio Gudin, lider incontestável do f
P movimento de alienação nacional, no que toca aos assuntos \
P econômicos, teve ocasião de referir-se em Washington às |
^ teses do Sr. Brasílio (encampadas pela Federação das Asso- \Ú ciações Comerciais). Agora, em retribuição, o Sr. Eugênio \
p Gudin é citado em artigo do Sr- Brasílio Machado Neto, \
^ publicado domingo no Diário Carioca.
Ú Ambos pretendem «fazer opinião» com argumentos que I
P só aos tolos poderão Iludir. Investem contra o «nacionalismo» I
i e já não têm meias palavras, agora que se sentem apoiados I
p pelas forças no Poder. Ouçamos, por exemplo, o sotaque I
1 norte-americano do Sr. Machado Neto: «Nada mais coute- i
p loso e arisco do que o capital — diz êle — principalmente
H quando se trata de inversões no estrangeiro.» E vai dando \
P a língua nesse tom, queixando-se de que «a remuneração \
p compensadoro de que aqui poderiam encontrar esses capi- j
p tais disponíveis» não os atrai porque o Brasil lhes «fecha j
ú resolutamente as portas a qualquer possibilidade de coope- j

 p ração» com a nossa «mentalidade nacionalista, traduzida em j
i legislação do tipo dos códigos de águas, de minas, da Pe- a
É trobrás e outros».
p Há quem diga que o estilo do artigo do Sr. Brasílio es-
i conde um «terceiro homem», mas isso 6 secundário porque i
J aqui discutimos as Idéias que êle subscreve inteiramente i
1 ajustadas ao programa do governo do Sr. Café Filho e que j'd revelam a extensão da conspirai» que o Catete faz avançar
I contra nosso patrimônio econômico. Note-se que o assalto
i está preparado numa 'escala muito mais vasta do que as
p aparências Indicavam. Temos denunciado que a Petrobrás" está na alça de mira dos entreguistas e que nosso petróleo

será a presa mais visada, mas a revelação do Sr. Brasílio
Machado Neto nos alerta para o fato de que a trama anti*

¦f nacional do governo já inclui, além da Petrobrás, a liquida*
ú ção dos melhores dispositivos do código de' águas, do código
i de minas, «e outros», isto é, de tudo o mais que dificulte, *

p no mínimo que seja, a penetração aberta do imperialismo.
É Os «teóricos» do entreguismo estão em ofensiva- E'
p preciso detê-los.

PATOS E «ÚWIEBC-S

1
vcu-lhe uma carta em que
se lê:

— "E' preferível, nós vete-
rinárlos e "majores veteri-
nários do Exército" viver-
mos em permanente contac-
to com os animais do que
em meio de muitos lndivi-
duos racionais e inqualiíi-
caveis vendilhões da Pátria".

á uO artigo acima citado do sr. ¦

% n Brasílio Machado Neto, h&

§ 
uma referência exata sobre a
reduzida remuneração que os

jg capitais obtêm em seus países
% de origem — nos Estados Uni-
g dos e outras metrópoles — a
ü qual não vai além de 2 ou 3%.

Ao buscarem negócios escor-
chantea aquele» capitais enenn-
tram nos países atrasados com-
pensaçóes de 20, 30, 40 c atê
50*4, como, por exemplo, ne
Brasil.

H
Como podemos admitir que

faltem «atrativo» aoa capitais
estrangelroí? Como alegar que
o nosso pais tem «afugentado»
os capitais? Si mesmo por deli-
berada tralcSo aos Interesses
de nossa pátria seria possível
alienem colocar-se na defesa dos
capitais estrangeiros e «pedir»
para eles tratamento mnls van-
tajoso do que estilo tendo.

Outra menUra que os latos
contrariam é a de que sem os
capitais estrangeiros nao pode-
remos desenvolver nossa econo-
mia. Estatísticas citadas na
semana finda por um deputado
chileno mostram que «9S"4 das
Inversões efetuadas na América
Latina para as obras de de-
senvolvlmento foram flnanda-
das com recursos provenientes
de suas exportações».«

Disse mais aquele depntad»
citando fontes autorlsadas, que
ile 191S a 1952, as empresa»
entranuclrns retiraram da Ame-
rica Latina Juros e luoros no
valor de 5.713 mllhlles de dé-
lares, ao passo qoe as lnver-
sSes públicas e privadas "P-""
atingiram S.092 milhBes de d*.
lares. Em conclusSo: o» latino-
-americanos tiveram de empre-
gar % bilhões de dólares de
suas exportações para amortl-
zar e pagar os Juros de capl-
tais estrangeiros (diga-se norte-
-americanos).
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rCINEMAj Fragmentos FARTES PLÁSTICAS Motíri.iH
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Um Rodeio (Brasileiro) Que
Vale Um Filme (Tipo Ianque)

Q UANDO surgiu a cena do rodeio, na teiião de "Da Terra
NÕSOO o ódio", oferecida a critica o ao mundo cinematográ-
fico carioca, a platéia »á faltou ficar em }M»içáa da sentido.
AH citava uma coita cheirando a Brasil, bonita, empolgante,
tipica, tão genuína como o» lindo» cenário» natural» de San-
ta Rita do Passa Quatro em que os realltadares do filme,
dominado* pela influência dasmuHonalitunto do cinema ins.
que, colocaram uma Iilnfrfrla fcVa de "far-ioest".

No entanto, apesar de todo o teu coimo-politlimo, o *prd<
prio filmo indica um rumo. Não tá no» cendrios mitmiii-i,
no aproveitnmonto do coisa teto o.ooMtmtcmcmto legitima co-
mo aquela rodeio, no» raro» flagrantes do caras cabocla»,
mas naquela situação Internamente dramática da baisra ur-
tiflclal do café e da con»equcnte deivalotitação da terra, No
todo, ossa situação qua»e não conta, apri»entando-»e de ma-
neira melodramática, fal»a, inconvincente, âfcia a pi»la devo
valer uma lição para o» abnegadoa cineasta» de Santa Rita,
que deram uma lição de honestidade e trabalho ao» mes-
ponsdvels que ainda abundam- em fiosso» meio» clncmato-
gráficos.

"Da Torra Nasce o ôdlo" á, assim, um filme que merece
ser visto. A fotografia tem bon» momento*, a interpretação
é ratoável (os intérprete» e o diretor são estreante»), e *á
merecem mesmo uma condenação formal a história e a mii-
sica. A partitura ó prejudicial ao filme (sempre exagerada
e mal colocada), e as canções, com a possível exceção da-
quela dos txifjiw-tro», «do influenciadas ora pelo "jaze", om
velos boleros.

Mas o rodeio, sem favor, vale o filme.
A. GOMES PRATA

1'ftr ixmmVi rio V eenit-
nirlo da morti- do uranit--
pintor rfiiaocciilioin Ytei
(¦Invannl da Pl-nnlc, mal»
ruiil'1'i'liln, na hlMdrla da nr-
le, como Real» AnifHliii,¦eiiUiiitrlo, êNse, quu «« ('('•
memnrara no •**•)•. vindouro,
pois o artista morreu riu
im, o diretor Ricardo Me-
lanl rtallsai-a um filme dn-
('iHiii-iilitrlo sobre a vida o
a obra do pintor, eolliniilo
aspecloa dos luirarcs em
que ele exerceu sua icriuulu
atividade. O maior ropimild-
rio da preciosa pintura do
Monto Angélico, conto ae sa-
be, c o Convênio d» Süo Mur-
cos, em rioreiiva.

t'ONS.;iíTOM ...„•
IKI.kvlsao

MatsrlaU original».
Orçamento grátis.
l*el.: SÜf-7S6tf - fl.-íHíl <

- OCTAVIO.

HuvkisWt*Eu!* ^TáfllMiW^^^^»''1 M^MMm^tMfÊnWa^M^^BLmf^^MWaWi

SêêÜ—V' ^BÉWI^ mm

PV\'t SWM Im^M sP»F<<«afl
< J*»J»W»WpVJW%I»N»V fl Pr^' .ÀMMmi. ^B
w,i»*-,****»*J,*>**»»«*-»*-^ si Ik!bv
MW&IL~ia»tmÊ bbbbV '¦ IJff^^l w*^

NiHhail alinha — feia do pintor I. Retln

.1

iFUlHunwn
pJUVEMTUDE¦NÀiEjggBEL

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Canse.*.:., compra e
vende máquinas dc
costura usadas. Re*
foíina wn «eral. —-
Vemi-r-se máquinas
uovai» h prestação,

ÜM.: 49-8810

ADOM'0 l IXI.t ler... lie
aunltdT-ki da iUctlo Mlnli-ir-
ilo da Educaoio, a «Aiuliít»-
m,., do flêlocles, quo Ale .11
iifilu para o Tvutro lirail*
loiro de CiiihcIIii, cm Hfto
Paulo. No coro estarto /A-
¦hiIiIiinU, Paulo Autran, Lu-

1/. Cnltleraru c outros ele
m.iito.i do Toulro Brtwiki*
ro de OmiWia.

mi

AKtKTON KftTA Mn Mo
Paulo, com Renata KroniL
Por alnaJ fleoa iia-ata a, ner
Kw, parece que dona lleim-
ta Prmul lii-mi melo xan***-
da.

« x *

CI.AUf.UNO TOJ10 fará
parte dos eirpetânulos em
cometnoraçso do IO.» ***¦*.**-*¦
sárlo do Teatro Bxpeitoien-
tal do Neuro.

X K K .

hfJitr. IBEBt, alema-ito
qua Isola fèorto 4o «nutre
de InMrpreteo 4a Cia. Vra-
mátlca Nacional, Inte-rrará o
elenco que repnhnntnri «Eu-
tre Quatro Vertem, de da»
an Paul Sartrc, sob a dlre-ffo
de Wa-hlneton r«tjttheri*v*-

03MSÍ

TZiZZÍÁawUl
I.JMWIUVUIV

cim:lanuia
CAPITÓLIO (23-6788) — Ressoes

Passatempo
DIPltnK' 132-834S) — Filhos

do Amor
METUO-PAKSKIÜ (32-0400) —

Quem é Meil Amor?
ODEON (8.4508) — Tlrcinde-

roua (3-D)
PATIIR' (23-.S71I51 — Da Terra

Nasce o ódio
FALACIO (33.0838) — A V|a-

fiem d» b", M. Klliabeth II
(clnemnscope)

PLAZA (22-109TI — O Grande
Espetáculo

JHVOM — Obrigado, Doutor!
VITC1HIA («-B/iaO) — 5em

Barreira lio Céu

CENTRO
CENTENÁRIO C-13-S343) — O

Grito de Guerra.
ÇINEAC TRIANON (43.H024)

Sessões Pansatenipo
COLONIAL H3-Hãl2» — O Gran-

de Espetftculo
FLORIANQ (13-f>0*f0) — A

l.iinc.i Escurlate
IDEAL (-iy-)21S) wm Tcstemu-

nha cio Crime
ÍRIS (42-0702) — Maladioa em

4.» Dimensão
MEM BB SA (-12-2232) - O

Manto iin PerdleSo (ei Acusa-
cão Injusta

PRfiSIBÍSWfB 14'*-713«) — Da
Terra N-lsce a odla

PRIMOR (43-«Hbl) — O Oran-
de Espetáculo

tt. J03ÉI (42-0C-O2) -. Da T
ra .Nnsc- ¦ (Vu"

AVKMUA t-w-ltiò7) — A Lun-
çà Escarlnte.

AMÉRICA (1S-4519) — Tioonde-
roga (3-D)

CARIOCA — 2S-!S17S — Sem
Barreira no Céu

HADDOCK LOBO (4,S-Wtt). —
o Grande Espetáculo

MAP4ÚD ~- Romqnce Jüterrom-
ipido

MARACANÃ (4SJ!«p,t —. A
Lança Escarlate (e) O Vtn-
gadnr»»IETRO-TWUCA (4S-B970) — •

Quem é Meu Amor?
OLINDA (4S-J5.18) -r O Grapde

Espetáculo
TIJUCA (-1S-4518) — A Lan-

ca Escarlate
VELO (4S-13S1) — Q Pflnçlpe

de Ba^rtad

«ÍONA SUL
ALASKA = Wlhus dfi AaP"
ALVORADA (27-2936), — Sua

Majestade, o sr. CarlonJ
A.RT-PALACIO (37-S443) — Ça

Terra Nasce o ôdlo
ASTÓRIA (47-aíiJB) t-. O, Qüí^n-

de Espetáculo .
AZTECA (45-6S13) — Da Terra

Nasce o CwUo
BOTAFOGO — Romance Inter-

rompido lei 1'tp, Pais de j)
Anedota '

ÇARVSO — Obrigado, Çoutor!
COPACABANA (47^2S03) —. Tes,-

temunha do Crime
QV'ANABARA — Gloriosa Con-

íjagracãn
KACIO.NAL. (26-Ç072) — Medo

que Condena
IPANEMA 1,47-3306). -^ M,aU»n-

dros em 4.» pirAeiM&f'. (e), íí1"
ckey

UEBLON (27-7805) — Roma,nçei
Intercornpldo

I.EMIA <3.7-G4a2). — Sçu único
Pecado

METRO-COPACABANA (37-9797)
Quem é Meu Amor?

MIRAMAR ^ A Lança, Çscar-
iate

PAJ{ — Ça Terra Nasce o ódio
PIRAJA* (47-32668.) -, Sem Bar--

reira no Céu
poLrtÇAMA (25-4V13X - Ao

Sul de Sumatra <e) Abbott; e
Costello no Planeta Marte

RIAN (47-H4')i) — Tieonaeròsa
I9rr\\

Ktfi, (37-7*i24) — O Grande EB-
uetaculo

llOIAI. — SíMõea Passatempo
ROXY (27-82-UI) — Sem Bar-

relra no C4i|
S, LUI8 (SAmWI — Tcstemu-

liliu do Crime
OLTUOS BAIKUOS

BARONESA (JPA S23) — De-
Melosas Noites de Amor

BKAZ DE PUNA (30-31S!)) - O
Manto da 1'erdlcao le) Ao Sul
de Cnlicntc

CACIIAMUI (30-4.717) — A In-
conveniência, de ser Esposa

EDSON (29-4(49) — A Canção
inesquecível?

IMPf.itAPOR. •«. Obflgado, Dou-
torl

MADUREIRA (29-7333) — Sem
Barreira no Cúu

MASCOTE (89-n-M) — O Gran-
de Espetáculo

MAl*.\ — Da Terra Nasce o
Ódio

MOCA BONITA — Musica e Ro-
manee

MQKPLO (2M-I578) — Londres
.1 Mela-nolté (e) O Homem
das Sombras

MODERNO iBansu S42) — Fran-
cls, o Detetive

MONTE CASTELO (29-8250) —
Procura-se uma Estríla

RIDAN (4»4(Riai — Nem San-
sao, Nem Dallla

SANTA ALICE (,3S-'.I993) — Ro-
mnnce Interromplrlo

S. PEDno i30-41"'11 A Guer-

.-... „Al'KOS:
v^UL.O^ HOMUS (,22-7581) —

Esta Vida ò um Carnavnl»,
30 e 22 hsras. Vesperais quln-
tas, «ihadns e domingos, 16
horas

aÜLCl.NA (Ant. Regina) —
I32-SS17) — Helena de Tróia,
oa 21 t\gras. Vesperais, quln-
tas, sábados e domingos, ás
10 Itoras

FOLLIES (27-S216) — «Mas...
multo mesíno1.» às 20 e 22 ho-
ras. Vesperais lfi horas, do-
mingos

GINASTICa («-40,90,1 (Rum tea-
tro) -r- «Antlgçne^ e ^Pedido
de Casameiit»" as 21 horas.
Vesperais sábados e domingos

QL.0RIA t2*9A46,)i -. «Os, 5 f M-
gillvos do JuiW Final» 24 ho-
ras. Vesperais, quintas, sâba-
dos e domingos, às 16 hor-as

JARDEL 
'(27-.S7-12) — «Multo

Vedettei *> 20 e 22 horas.
A.té u"d.ia 3, Yesçèra.is, dornip-
j^os, às, 10 horas

4QAO CAETANO (43-4276) —
«Isto é Paris- pelos Follles
Bergére. 2ú e 22,15 horas.
Poltroitas CrS 150,1)0. Galerias
Cr.$ 50;tíÒ ' " "

«VAL (22-2721) — Dia S: «Um
Ççavo na Lapela.», com os
Artistas Unidos

SERRADOR (42-6442) — «Hlstó-
çUa, PrpiWda* ^s 2.1 noras,VespeFals quintas, sábados e
d'.!wUtuoÃ às ie noras.

m a

Sio Paulo Ganha Itlars Um Teatro
IVmOTIVO dr orgulho paru o paulista •' " noio r-oírc qut
foi otmatraàéo no oopiMI fior Horutw Polbnto e *Tario JVl/o
Co»lu, rfoi» ortisUi» quo se fundem Mim "'' exenvpla\ o dn
lombniMidiiif pura a conpacução jUh seu» Ideal» artlttlto*,

«isto* (iodos ado fornecido» p-lo lornul ptimlauí» tá
ajuul Mario, DeB» Coatm ounreâru txttarmliii

Estreou ao lado de fíibl Fcn-i. i, interpretando um pe
quena pafiel em "A itoreninku", t.m ltí-i-l. tMrvm mu Por
tnfaL «, tia «(Ato, (oa* »un primeiro pn**Wn o pari u ntdaa, -.
foi a oatrclto aV "/ Main«Va tbariti". (to Umn «*.¦ flfonther
íorit, apresentada pelo grupo dn "Os Oomedianies". Depoi»,
«ultra outras peças, trabalhou em •Te**/.do de .Vcim", da
Xrfson Rodrigues.

Homero faltei» fe» em da» fundadores do Toalro do
Kstudanto, ao lado de Puschoul Carlos Magno, Itália Faua-
to. ama tim, • vmHo» outro». Foi o cm»" va -EwoJa de Ilelui
irte», —teve convocado trte ano», <i#r.'*'<t» a auer-a o var-
kipou, tamhim, do movimnilo de "Oa Ue>m<tiin»ir«".

Mm 1948, Ifrirta «¦ Hundro iu.n*u.r,i,H o •'Teatro Popu-'sr d» Arte", cem Itália Fausta. No Foubc', no Kio de Ja-
*eirot foram amoenada» "0 Anjo Negro", de Nelao» Rodei,
//se»; "Teresa Raauin", adaptação do romance de Zolaj"IVoisefc", de Bucliner; "A Estrada do Tubaro", do ErsUino
SaUwet e "A... Respeitosa", de Surtrc. //ouve uma dia
tensão com o pripritUdrio cr, cm, lDlí), o elenco apreacntou
éaae repertório ao Teatro Municipal de São Paulo e no Sul
sio puta.

A Companhia mauguron o Teatro Cultura Artística, cm
1950, com a peça "No Fundo do Poço", de Helena Silveira.
Novas ãiaçSu » uma viagem uo norte, em 1951, o cwiZ
realiiou uma pequena temporada cm Selo Paulo e tlaria
Delia Cosia fee a pelicula "Areão" e interpretou "Ralé", no
Teatro Brasileiro de Comédia. Em 1952, a companhia en-
çenou "Manequim", de Henrique Pongettl, e o casal foi a
Europa. De volta ao Brasil, em 1953, foi organizada um-,
"emporoda no norte, e, no Santana,

MÚSICA

LITERATURAS
Voz Negra de Revolta

[Je ANGOLA NOS CHEGA úm folheto
cuin uni estudo sobre o íloregclmcmto da
poesia negro (Ias colinas portuguôsas e
uma breve coletânea de poemas de jovens
autores. São versos sobre Sflo Tome, Mo-
çamblque, Angola, sobre o sofrimento e a
dor dos negros, sobre sua primeira pa-
lavra de revolta, soando baixo ainda, oprl-
mlda pelq terror fa.seis.ta. Mas uma poesia
que já se incorpora valentemente ao lado
do melhor canto dos povos amantes da
paz. Seu tom geral é ainda o da denuncia
das condições de miséria e de fome, da
acusação frontal ap senhor branco. Em
muitos desses versos Já se pode prever o
canto Imediato, o da luta de classes em
que negros e brancos se Irmanam contra
a mesma exploração e a mesma injustiça.

O poema abaixo, de Antônio Jacinto,
de Angola é uma amostra:

MQNANGAM8A

Naquela roça grande não tem chuva
é o suor do meu rosto qtie rega as plantações;
Naquela roça grande tem café maduro
e aqt(êle vermelho-cereja
são gotas do meu sangue feitas seiva,

O café vai ser torrado,
pisado, torturado,
vai ficar negro, negro da côr do cqntratadt»

Negro da côr do contratado!

Perguntem às aves que cantam
aos regatos de alegre serpentear
a ao venta forte dp sertão;

Quem se levanta cedo? quem vai à tonga?
Quem traz pela estrada longa
a tlpóia ou o cacho r!e déndén?
Quem capina e em pag» recebe dosdóra

fubá podre, peixe podre,
panos ruins, cinqüenta angolares

«porrada se refilares»?

Quem?

Quem faz o milho crescer
e os laranjais florescer
— Quem?

Quem dá dinheiro para o patrão comprar
máquinas, canos, senhoras

s cabeças de pretos para, os motores?

^r Quem?
£ as aves que cantam,
os regatos de alegro serpentear
e o vento farta de sertão
responderão:

ttt «Monangambééé...»
-l-*w>«-«**fa¦»—«««»««»--'>»»»»»»»—->>*»>«i***sBsssssssssssssBiiiy----------<H«-(^^

\^wiJ \*^f\Jr Im! II Si
Qtici Coniineniol

Rua Senador Dantas, 118

¦ JM tele(**ama dos Ksta-
^*" dos Unidp» irar. umn
noticia de sensação: Marlon
Andersor), a celebre contrai-
to negra foi contratada pa-
ra o Metropolitan Opera
House. O despacho tejegra-
fico acrescenta que, pela
primeira vez, uma artista de-or é contratada par» uma
temporada do Metropolitan.

E uma noticia de sensa-
ção. Infelizmente. A opera,
como tantas outras coisas
boas, é considerada nos Es-
tados Unidos, coisa para
brancos. E Marlon Ander-
son é preta. O fato de que
tenha uma voz famosa em
todo o mundo, que seja ela
a grande interprete da mu-
sica folclórica dos Estados
Unidos — a música negra
— nada disso interessa ou
tem valor para os «bossas»
da opera norte-americana.
Para eles os negros sSo
muitos bons para serem iin»
chados, para divertirem tu-
ristas com sua deturpaçãe
da música negra, para car-
regadores nas ferrovias.

* * n
Olga Praguer Coelho, com

seu sotaque estrangeiro —
anos a «noa nos Estados
Unidos — apareceu, domin-
go ultimo, no programa do
sinistro Al Neto, na televi-
são. Êm poucas palavras
disse do seu objetivo de voi-
tar ao convívio dos brasilei-
ros, de residir entre nós.
Simples palavras para agra-
dar o pftblico, ao que nos,
pareceu. Cantou dois nu-
meros, peças famosas da
música popular.

Ppuçag vezes esteve tão
deslocada esta cantora. Po
ra do pais h» tinto tempo,
Olga Praguer Coeiho devia
saber que nosso ppvo pro-
testa P repele com veemen*
cia a política de dominação
imperialista que jnclue Itt*
clusive p esmagamento de

Marion Anderson
nossa arte nacional, Devia
saber que nosso povo certa-
mente punira oa escribas da
traição, tipo Al Neto, e que
estranha e condena os ar-
tistas que m unem aos cn*
tregulstas. Devia sabor 01-
ga Praguer Coelho que apa-
recer num progeama de Al
Neto significa tornar-se
cúmplice do» piorei» inimi-
gos de nosso povo. E apre-
sentar num programa des-
te tipo pecas da criação po-
pular ô um crime.

BECTTAL DA PIANISTA
IJ-TEA CIFASELU

NO MUNICIPAL
Conhocída de nosso publi-

co através de suas apresen-

taçoea no rádio, a planí--*»
italiana Letea Ciíorelli, nas-
dda em Roma e educada na
Alemanha, dará t*m recital
quarta-feira próxima, tio
Teatro Municipal com o pio
grama seguinte:

Primeira arte: BACH -
Fantasia cromática e fuga.
BRAHMS — Sonata em fà
sustenido menor, op. 2. Sc-
gunda parte: DALLAP1C-
COLA —- Sonatina sobre te
mas dos Caprichos de Paga-
nlnl- CASELLA — 2 «Ricer-
cari» sobre o nome B. A. C.
H. RAVEL-Une barque sur
1'océan. VUXALOBOS -
O' SIra! O" Pião. CHOPIN
— Noturno em fi sustenid«
menor; 3 Estudos; Balada
em sol menor, op. 23.

Agulhas e Mkrofones-f
Programas

N1IEUWN 
COELHO está fazendo desfilar em tau

programa «Imagens de Dança» (sextas-feiras, ia
21 horas), as obras .prima» da música de balíet. «Imagens
de Dane»» * uma audição de refinado bom-gosto.

. ...oOo.i»
ReynaWo Jardim escreve, Ivan Meira lê e a Radio

Jornal do Brasil apresenta - «A MARCA DO TEMPO» -
crônica diária (de segunda a sexta-feira, no horário da»
13 horas), de esplêndido conteúdo poético.

¦¦^—-oQch=t-
A gravadora «SANTA ANITA», a caçula, das fábricas

de discos cariocas, acaba de enriquecer o seu ejêncp, cpn-
tratando para o mesmo, os cantores SILVIO DE OLIVEIRA
e WILSON FERNANDES-

SIVIO DE OLIVEIRA pertence. 89 grupo de novos
«astros» vitoriosos do Rádio carioca. Volto uhá algum
tempo de uma temporada de dois anos pela Argentina,
Vruguay e Chile, onde conseguiu triunfes e mais triunfes.
Desde então, ingressou como excluíivo no cast da Pre-Neno.
Atua na Nacional, Mayrink Veiga e Tupy-Tamoio, já tendo
também realizado uma série de apresentações na TV-Tupy.

WILSON FERNANDES veio de Minas, onde era carta*-,
e se encontre, agora, na Mauá. Espera, entretanto, assinar
contrato, por esses dias, com a Mundial.

Os primeiros discos desses dois cantores serão distri-
huidos ainda esse ano.

í*!i|-*8!SPPS^^

PEQUENOS ÂNIMOS
PRECISA-SE 1 OFERECE.SU

MOÇA, Cora fAbrtca 4o couro.
Rua flo Costa n. 78 — Sala 2.

IMPRESSORES — Bua Sao.
fctttz Opjizaga rv. 821 —, prédio

ESTUC^DQRIJ-à com pr4Mç((.
\y. H. S. de Copacabana n.

MARCENEIRO -z- Rua do Ca^
tete n.' 183 — l.ol*,. »

MB»40R —. Rua Senador Datit
tas n. Tfã. «

COZINHEIRA — Rua General
Gúes Monteiro n. 88, apt. 701
— Botafogo. »

CARPINTEIROS — Rua Ar-
qulas Cordeiro, n. iJ&P' -r? M«ler-

MECàNlCOa de rActlcj. (3)
Bua CaroHna Machado, ri..""W —
Sobr*d«i. •

^ARCENE,IRO, „ Rua Mnclva-
do ÇoeÜHi, l>. tS •= Estaco. •

ELETRICISTA — Rártlotóc-
nlcu. KxeciAtuns-rse léõmeú a
((tunlcliU.y. (.Hioadu çow i5«sfo»l-
ro. Telefone; ST-íglü.

VENUU-lst — Cai(a, constru-
Cia antlün, çcjiri sam, *i, ftuar-
tiv>, oozmlia, Ú4i,nt\cn'« e (iwtp-
m e» VUA ÇAlCU')", com água
e luz. Preço a vista, CrS .....
íBrt.'oi)o,üa. uuu cisjuatlPü, -ti,
Ira.l», «« l«*l da estm^o, C'l\(i-
veii nu u.i ÍH Uü wçspia rua.

SENHOR IDQ..MEO, servente há
18 ánoa w CSoWg\(í P«dçp \l,
Pí-fii, t-jabM^^r düROls cla.s 13
poises, i;n\ nua.laHtr nerylco ao
resputtsublliijade, com grande
Itr-Alti-i* e habilidade. Caria» ou
telegrama.», mu* i[iivor( P.ara
aOSü t*«A*NW5m - Hu4 Mate-
vfl9l Flçjrlano, oü.

ÇONTADvW WfTípnçã" pratl-
ca oferece seus serviços. — Ilua
dos Arcos, ¦ÍB-Kuridos. Telefone:mau
8S

R^flCJO. y* PESCA — Com- f!«i *MA*f* pasamento oom a pio- %¦ucSo da pesca, a combinar, p
ps mtçressit-íus, quetvapi dlrl, já
glr,se, por -(-vor, à Rija Emliaú, «
34», ^ca,rt - Uuro.. "I

'"pÍNTWAa' 
em-geral. Rapi,

dez e perfviqito. Orçamento sem
cp.tnwoçftj&so,, Adc.lson & J. pe-,
nedo, «Os H»go^ do Pincel».
ÇtMcmm* Çtz^as -r- Te.1.: 22-307U.

COSTUREIRAS (3) — Tratar
çelo tel. 57-2768. •

PEDREIROS para obro. Av.
N. a. Copacabfln^ »,, $28, •

?r""" BB* nsstC !*"»"***"»•»¦*¦—sgme—^KMuau —

BALCONISTA, para^ flrmarttlho.9m wpval 9» QvHvêf »,, í3i

Promessas de Candidatos
A CARTA que transcrevemos em seguida é a demonstra-

*"* ção cabal de eomo têm sido ludibriadas as professo-
ras nrlritórias dêstç país, pelps politiqueiros e autoridades
irrespons4veis:

«Helo Horiaonte, a-jôsto de 196Q. -re Exnta sra. pro-
f essfira:

ÇftUdldato do Partida Social Democrállco k governar
dor do Estado de Minas ««erais, nas eleições de 9 de outubro
próximo, venho pedir o apoio de vosso voto, que considero
dos mais dignificadores para quem tiver a felicidade de re-
cebí.lo, porque* sois n« comunhão mineira uma expcctinâo
eleitoral merecedora do iiuúur ajuôçfl, tanto pela cultura,
couto pelo conhecimento das necessidades do nossa Estada
e de nossa gente, daio o vosso contado permanente e direto
com 0 POVO, na comunidade das escolas-

Dedicadas ao aprimoramento da intefi-jênela e do cara-
ter da infância e da juventude, não tendes tempo de pensarem vós. A atenção pelos vossos interesses, deve partir, pois,dos homens públicos e doa governos, observadores de vosso
trabalho de devotamento e de sacrifício. São õies que devem
ir ató vós, dando-vos a recompensa que, quanto maior será
sempre, por vos, oferecido a grande sacrifício, por vos, ate-
reciclo a Minas e ao Brasil.

Nilo foi apenas como homem público, que passei a co-
nheecr a grandiosidade do trabalho que realiza a profes-
sor*,, mineira, padrão do devotamento e de sacrifício Co-
n,heci-o desde o berço, na intimidade do lar modesto cm
que nasci.

Sou filho de uma professora que ae aposentou depois
de :i5 ajnos, do serviços prestados a infância 'de nossa, terra,
Tenho, portanto, vivi} na reli na, o espetáculo dn seu devotai
mento. Sei o que foi para ela, a escola, e o que para ela
representavam seus alunos, com os quais distribuía, como
mãe, q carinho da seu coração e a U« espiritual que fajiam
a felicidade de nossa casa pobre.

- Minha mãe não é uma exceção, Sei n,lle assim sois td-
das vós, professores, mineiras, merecedora!;, portanto, não
s,c*uiH*r,,p cio elqgio dss palavras, mas da atenção governai
owwtt*' qm* renrçi;esi,te, «bletivamente, o ic-TonheeimenlQ d»
vosso trftivalho. quo ncwiiun> outrq supertA «Ul SWrtido pa-
triótu» e cm Iwlé-íu cristã,

E' com êss.9 pcusímiento que pretendo subir as escadas,
do PaJÀcie da EH-?r(Í«de, para assumir a cargo a. que eapprq
se- cpflduzidu, contando catu o veapi aj¥>H» «hs urnas de 3
<le outubro. («,) r^. JVaCEÍ.IfVO iítíliI.TSÇíIE.K»

As professora.*» primúrias mineiras continuam, até hoje,
com O 8«Í4vso Intei;'! (4e Wtt cruzeiros mensais e as subsíitti-.
t»s, pam 389 cruzc-iim», D^iludid^s das promessas, orgapi-
«nm um movimento para obter um aumento de salário inl-

ciat pa*M> uma Qt«ffltia. um pouco «cima do salArlo-mínimo.
decretado a \\ do M*«ki para. as classes, ?-abaihadarns.

Mas do que nunca, as professoras prtroteios, classe
ntimeroaa, cuia nobre ntisífíio e fundamental jvars, vtda do
pais, e que tem sido xm sacrificadas, devem se unir em
associações, U*«rcs e ludenpndentea, p-j-a exlgtr das awtort-
dades o respeito ms.ccldn, pma situaçãn material reAlmente
«>n(lie;na, c defender-t-m os sagrados tnterc^cs d.a (nfôncia.
e da )iiveníc.(le brásüi-íiras. Tal proprtsifo; constituiria imp*;-
nifíca comemoração para o «di» do -^cVcssor?», *- ir» (te
outubro-

IV l.

liiiioiiw
mara dos Deputados e que transfere para o Ministério do
Trabalho a extinta competência do Ministério da Educação
para fixar a condigna remuneração dos professores, a de-
fesa da liberdade de cátedra assegurada peja ÇpnstituiçAo,
etç., etc..

Todos os professores estão convidados a comparecer à
solenidade, a qual se iniciará às J5 hora? do dia 15 de ou-
tubro, na sede social do Sindicato, sita na Av. 18 de Maio
n. 13, sala 4U2, 4» andar CEd. Municipal), devendo e-icer-.

•rar-se çom uma mesa de. dpees que a Pirataria oferecerá
aos'associados, suas í.amíüns e pessoas gradas,

Pela importância do acontecimento,' esper>se que a
Assembléia seja das mais concorridas jà realizadas pelo
Sindicato, nela tendo os professores a oportunidade de se
mostrarem coesos e vigilantes na defesa dos direitos e re»
galias duramente conquistados pela classe».

PELAS ESCOLAS

tiiiint, am ??*«• tale» te *«»«l»i
dn i-.nifi-iirmrlg,

CtlflA — Elem«nto» franquia-
ta» «rganliBram uma bienal de-
numlnadn «Bienal HUnano-Ame-
ricun» dc Cultura». A Ainocla-
«.•.*hi <J* Alunos da Faculdade de
Direito organltou enlâo a repll-
r*. ilrnomlnsd» «An(l-Hlenil (nl-
ve.r»i|âria< que teve (rande *u»
cesto nnl» contou com o apoio da
maioria do» artUtat e intetee.

tii.i» ,-iihanei, tradicionalmente
anti'r°,n°,UÍlt*s.

Ainda a ditadura d* Fulgtncla
n.\!lst:» continua a expulsar pro-fc»M*>r«s da* cátedras. Desta vei
foram •*. ilustras mestres Raul
ferrer. Cario» Aliara Blvcra.
i-naclo y 4os« Çtrera, O Br»'**-
sor íttart Msrlnçllp fo| arrasta-
do A prisão.

franca — A UNE da Fran-

«a convocou uma eseesla da
dois dtat» para estudar a «ae».
tao da «demooratisac&a 4* ensl-
no» Juntamente com representa n-
tes de organizações unlversIU-
rias, associações sindicais • n n-
bros do Parlamente. Cheiraram
a conclusões de que o atual sis-
tema de «bolsas da estudo» do
governo nao satlsfaa e elabora-
ram um processo novo. pelo qual
estão lutando.

DINAMARCA — O* «stsdan-
tes dinamarqueses « soviéticos
estío orsanteando um sistema de
interctmblo par» as Jovens de
ambo» os países. Assim, em Ju»
lho partiu para a TJnJAa Soviéti-
ca a prtmslra delegacia dlua-
marquesa • en agosto partiu pa-
•a Copenhague a primeira dele-

-tacaa de estudantes savlellcos.

Farmácia
NOTICIAS DO D. A.

II Congresso NiHiliinnl de Bs-
mlante* de k"»rm(l,ii*a ^ O n.

da Facilidade fíac|onal dc

tmess—tsscsst—r—s-—

AU-AIAJÇ, - AJuirjHnte, «ua
Ja Ass" " 'assembléia n'. '1%.

eAXEIRO para "eslauranta.
Bua Bar&o de Mesquita n. 360.

¦5EPCTIRA = Aluça-se otltna
^ casa (nobtllacla, perto da praia.
j Trmaí" ç.çffli « senl\or Aibert^ à1 Vala do Barco, 38.

AUJQAW-SÉ -alas, quartos e' comiilios, em Humalta,' à Huà ..
I Viúva l.acetoa, IT. Ti'ttt«l' mi fi» ¦V» U «a fflWima tm. » «W1- $
\ q«« hwii' ?„
I —¦ *- 'lK

\ MOTORüWA puva <-ii»ilni>ii« U
m WHnl'*J!*»ta flV Mtrcfifts. ^ity. g
c.(('l.«» «Vtttt vttCKlsCd U':"Q -» rj
lelol.ini;: «-H.VM. j^

B/»MBBj(H4 HlKHÀyiJMKO -^ y
ft\eiala qualauer s«Vfeo, wn\ •
pcrfçlcftp. pecados p-ira Sr; .vtir-. -.-
Av.' rir-; Manuel RuaHt- n. <&'.<', ?-.

bota wm m mmm oos profes
SORES â£S^!|LÊ}A M W

1 QtçreoQ-»ç
ívlço da

Tel.
Capaz yiiy loiHs «faxineiro. Bt-eados: >.

26-2780 — João. « Ú

'.CanfQVnie vçtii o.;-:«ptçoc!i,;o t.çdcis, os íhvjs. o gincliçalii
CiO.a. PrôKSi&ci^í io Riè 'k -Jítpçlyp comemo.5*arA com umn
SCij-sici siàí*j.t\Q. pii pi.^im.í». snsta.fsivii, tlia 15 d*> i-orissntt*.
a dava mnçina do profçs-jQ: :<Aç, l\o(ij <f«'USUSEiril*?-.'* fStPO I*-
viado. Rítriciiai. em t*wu« o Prí.-..,

Apifpvçirartcle o. *-i»?«Jn nt Dlfelorin rio Sincllc.aAcj f?**?.
rçàfer» P.àssé (li-?. <->-i.' •'•¦ .^^AV.riA Gsifti Vi:sívivo.f•;(>»>.",va
çm c^u.e sçr.\r> rtíhnt: '¦-.¦¦. v-.jvir>?i :i:-\iinins itp sur.i" íntovcX*;,*;?
DÇita a cl,a"f.*. Fuiçe •*';' -i « «i.»^» ^vm)»íiirVri,nfi+, (iates «v**;h
D.e.!.ccirti?i'»'- cie ensino. ^3 sferitêiiça normativa que conctVi
deu ftuniento c\ç. salários ao n\agisiéiio particular, a revoga-
çâo do art. 4* cto Decreto S5.4.W, que» Instimht oa ne-voa nK
veis do salário-mínimo. o projeto de lei apresentado na Ca-

Farmácia comunica a todas as
{aeyl(l(ic|es fle Farmácia d,o paisnfto sèr p.asslvel realizar o II
Cpngresso Maclònnl de Farmá-
cia por nao ter o Ministério da
Edtjçação, lil)i»'ado a vertia i|m-
tlnada à realização do referido
çppçjave. Tentou ofi, A, çpn-
seguir abrigar- os 30 particlpan-tes do Conitresso em alguma
Instituição, o que também nau
foi possAvel. A vista da mA
vonwqê gera' « B- A- se vê na
ronUní?ênc(a lie transtVilr «sino--çlie» q Congresso, esp.erciiido i\vie
os estudamos ilo faimácla ac^lr
tom tts razões s\|jierlo|es que
d.(tai;am tal fttituile.

Abertun» df> Itisoçlsftõ de ron»
onr«a p«T» arovintenta etetivu.
üo ca rijo ttn pr«(eHsnr t'-at«tlriUi-
»» d»' F|»l<i» Asüçadai fl Vannd»
vju t= a oiretcSWo AeaclMnlva i(i\
Paoulilaili Naeional de Kanvm-
cia ria Universidade do Brasil,
toçna. publico uue estarjn aii.Ji-
tns ate 1" de novembro pró-:lmo.
na Secretaria da FftÇUWlutlo, iAvenida wunccslau Ijrqa ia
(Edifício, da Reitoria da' U. 1?.)
as Inscrições do c\t\dUl«'i'S (ÍO
vcmcmsoi de títulos e provas pv
ra provimento cio cafgo iIk uru,
fessop eatodrátlco da Cádelrn.
de Física AçUeadn a Fai(n.ne.l«
ria mesma ríi. iu»-vCi,i •. \ \-Ts
norterão ser realiznda dlarlàmdn-
te, ç\è 12 as 16 horas, «fle-to ao»
sábados, qiie serí do 0 os. 1S ha-
ras.. ()s Int-rcssaitijs (|0i\»rôi;obter maiores tiifoinus- u^ravçg
a SecifêtidWá (tosta üntVúldadè «11
cditiil -juDlci-ado no «DIlivto Qf|-
ciala <l-: Ul ile julho p. 11.
iiSCfíta {ffçrmitl 

'
'(•<' CiôntiiV K&iutsxikax

MOCICtAS ll«» (», A.
iutw n Bvcsfníjn dvi Cvrç^ iiy-,

¦t>t*iit»» 1» hfscont*'. f»i ym,n*-K;v-
'(», *i''vtl(-tl'tN(. llill, S» -VS (!,'. \W--
(ãí, ph *".('? ''!i nyry. 1»
i.^.vtfV *Ur*A('..ri:i tio <S»itt«fn A»':»-
iiomu-o,

A'i4s um nlel(ii vcnbldit «l\tK
m <tW\3#* «'tVi'l'-:"VW o «tVII.W-
<liyiSi Í-**V" vtt«P4üsa a ppto-v.i.ru,
vàm a vaMtavem rte «t«»Is votos.

> »1 i,r*:'-uviu ftoitu firoil n--s!in
•fon,*tlt*itthi;

tftwi<l*"tt* —¦ S.vlvlii Vlolró

J**fv<ito 
Fil!ii>: vlce-nrcsldcnte —

t:iíl-.i-, A>(íhO" i:i!i!,ii-"s ('"!¦
dviil: I* «['IVi" -- Klbi .I1111S
ClAV»l;>».M ?* BccrolÁjfijg ^ tW^t
(*nnalr»\ IV tesoureiro — Hugo
tWíifeBH** «Io >lcso.ult.a! *» te>
¦ ...ivetrç. -r- Çarlns Murc:is Biir-
ookr;Medicim e Cirurgia
do Rio, dc lamiro

BIRETORIt) AeABSNK»
FESTIVAL CINEJL\TOGRA-

FICO — Será realizada, na pro-
ximii (jêtCH-felr», 41» t», i» 11
hora*. (19 "»l», «-Vi, » MÇWW
sessão olnematogranea patroel-
nada pelo lie*-art«ra*nta S«-I»l
(In P ,Ã ., •»• J»"*»»*. «* ?"-
mes çlAsslçgs de Charlle Ona-
plln.

«O K80AI.FKI.O» — Circulará,
Clfintra d» lireva» dl»*, nova etji-
çAo do òrjAo oficial lnformatl-
vo do D. A., «Q Kicplpelo». O»
colega* que deoejnrem publicar
urtlgas «11 reaortttgens. qti-lramdlrlglr-se ao D. A.

BAl'-F< HM («sTtiWI r». ttex»»-
znr-se-A no próximo dia 1(1, pus
nalõê» dq Antora^vet Wube (Io
Bi.i-úl, o tradicional Baile do Bis-
tnri. 'Jh iM.i.isii» iii> )i.',/.í«ii.'i, i.-i
nmífiu iiuir raidjvijíi, i-pttiirao

i-oin siins rea»)er.tlvas carteira»
dn, "-ivul.at es do quinta e sexta

a nus, iiliím dn carteira recebe-«V di» Cut«t»ia« um oqpvlt»

ESTADOS
t«t» (itW>l»E r*o nV\ ,- A

i: Ü K inhiuii unia «crie de
.-\1V.K-.»» olneraatoiriírlraii. «•**.
ciultíntlnf. BUTik vS^UttHltl-t!» «te
Medicina, KiiacnUaria, .»*qul»«-
tllT», tk,í « •f|l'"4*,Í»l ¦A,*1 "*'
muna l niversltjrla de Cinema,
»ii.niliimuunv>t» cm Fprta Ate-
ÍW. fíl-itts • Sfent» }Wl»,„çw
ni')i-.!iK-oes da Dlnamaica, Pala-
n*a. HuUkm**, fel(«ca*l«vi»«atft t-
cjr A-Rretanga.

('GRV.UtBVCO t-, Corp p«s»ea-
ta.4 <\ c»«tr»««, «a *«»ii-i»»t<-» rea-
!l«(r»in »m». movlniento peio aba-
tlmoui» d« M Vi ua*, passage»
da «Rüm». %w («r-ÚR «tuu<(,*uta-
ila» naia dois ertiiuircp».

»u> €«*?«»>*» m Nt>iwE —
Us ratKdmites, unive-sltárlos de
Nulat «undaraia *«eapt*»*Mi>ta a
Vi-Aíw Estadual. d.us KatuiJ-jit--*.

NOTICIÁRIO
INT-IRNACIQMAI;

.ifkioa do »trf, _ a nn:
U;» Alrlca da am. am «au ç-uj-•tçessu Nailonnl, celebrado em
1,M.H..\ «a Mvw-iMadeJe! Um-. oi-s, i.riiliamstown, deliberou «o-
Ileltir tlllacílo à tlnlSo Interna-
clomil. d.e Estudantes, nu quall.dade 4* «membro associado».

( líILE — Realizou-se em Ju-lho. cm Santlajro, o Congresso, da
^•¦W**^ 4** •tovginte» da1 i-n-rsldoda Técnica, que anu-
P4 eu sou *alo, s t*4 estiiCaa.
te* \o «u t,crnái:|Q «noqnt*»-™.i «a ma. po» um melho» ar-•fWHnçifq v» --^aanom, toiiSaJU»
cie vida para us estudantes, a st-
tWÇAa dq» -jlnteOM-toJMv 

.
ráo 40.SOO estudantes universi-

iFohlemas
RSVIiTAMINSAL DE CULTURA PtXITlO

Dlr.h» t DIÔGENSS ARRWOA

A VENDA EM TODAS AS BANDAS

SUMARIO1
| SOS»,-) FnrtlTinÂ — Manifesto« Ktetíqral Uq »'i)t(ldo tumiinlsta
§ do Urasll _ CJO. «to P.RR
Sj A (.Itiiacüo ítc (.'entaHtlo Uicer-'§ 

Ua pen>m«! o Crttildu
Ú i - «Itfomu* iiit Q.C, 1(0 P,CJ.B. — U C l-HK-ÜTCa
g 9 - Resolução „ 0.0, do psc3.
f Olsodrto» nielturais prnfC(ldos —, l>. K. fONOM VKMSKOI m »»s*mbl«la» de rl-ator*» W*
ã rtHlizndas «n marco diste ann — p. n. eosrtí.r.ov
I a» k;4t-!>,8. - JJ. CHATAUN
fi U uuiiuntu ininturiunta da pro-
íí amH-l-la*» d» twlialtia m, so-
í3 «t»U«W« w «V |f. {U}MUNT*»H.V

^¦jilijl»»'!!**!

I
I* praMeasas fisaariais da
goiAacJa hlstérioa aevMtlca »».

| KxporldMl»* do &C.U.S
¦ÁO controle da realiiHçllo das

batatas • a aocríslíoanjento 4a

*. fAMIHA-ÍUVâ

— G. BURKOV

Setembro d« 1954 61 Preço. CrS $,00

NERVOSOS
- 3a»lhn*jito£ d« Infertorldade a rx^siiSSca - idít-T di

íti*t5»t»!W - ysKotameato
tT»ti»j(v*n,{o o-ireciautudij cjv» dUlúruios (tauicWcu*.

•»~~-. C UNIl.» Háltot,CM,tt*A —>—

Or. J. Grabois
W» A*»**» ACVIM. »» - 1S* A.VDAR «W ÍOST'! mSftff

SM* t AS (S B «Al UUU» HORAS. OIABJAMBtRA

IMPRKNSA POPULAR * P-»ffin»4



IM0-Í054 IfftPKKftttA 1'Ul'l léMk
i .tr.iiii» o

MENSAGEM DE CHU EN Ul
i'.\Kis. 11 (A.F.r.) — A mensagem és metttt» qua

(lm IUi-IjiI, nroMldvnle d» (ViiiNellin e ministro do Exlu-
rlor ria Keprtmlra Popular dm China, dirigiu, ontem, a»
NiiçAcn Unidas a respeito da INm Formosa, oonstllul hoje
objeto dn uni editorial do Jornal <J«n Min .leh Pao»
(.Inrnnl do l'ovo), divulgado pala «Rência Nova < lilnu.

lleelara o Jornal de r«t|ulni: «li' claro que a prolou-
gmá» ocupaffct de Vormaaa paloa uorto-amerlcanoa e a
tentativa tfea mrMHoa da recorrer à fOrça para Impedir
i,im- o ihivii chinês liberte essa Ilha aumentam o perigo
dn iriierra no Kxtromo Oriente». Em seguiria o Jornal
ataca uniu oriranlxaçla denawdwda «Movimento da China
Livre», cuja seda ae «contraria em Pormuea a quo aerla
itlrlgMo par Taat Wa* CUh, homem da Chiang KaMUiek.
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Daladier Contra o
Rearmamento Alemão

Favorável também à abertura de negociações
com a União Soviética

NQVQS ACORDOS REFORÇAM A AIZÍO m-mm
Os dois governos reafirmam o propósito de manter a par ca segu-
rança no Extremo Oriente - Porto Artur será entregue a Ihma -

Abertura de crédito de 520 milhões de rublos -

'-¦ n

TARBES, U (AJ\P.) —
O Sr. Edouardo Daladier, nn-
tlfio presidente do Conselho,
anunciou ontem, no congres-
so departamental do Par-
tido Radical Socialista, aue
votaria a confiança ao Sr.
Mendès-France, apesar ds
ser pessoalmente hostil a
qualquer forma de rearma-
mento alemão e favor&vel h
abertura da nefoclaçõea com
a UnlAo Soviética.

Examinando as condições
da paz, declarou Daladier:
«Há um vital interesse em
aceitar a negociação com
o Leste. A Umio Soviética
tent necessidade de pav do*
rável porque está empenha-
da em Imensas obras, Por
rçtie río propomos alguma
«rfsa?

Nessa oportunidade Dala-
dier se pronunciou a favor
de uma negociação que per
mtta assegurar a eoejtlstên-
cia pacifica entre o Oriente
e o Ocidente, acrescentando:
«A questão é aa o governo
que temos demonstrará a
vontade « a possibilidade de
tentar a negociação. Espora-
rei até um ou doía rasara o
texto completo doa acordos
w Londres para me pronun-
dar a respeito doa meemos.

novo Noan
LONDRES, 11 (A.FJP.)

— Da agora em diante a no-
va organização ampliada do
Tratado de Bruxelas eha-
mir^frâ Unllo da Europa
Ocidental

Soube-se em tonta autori-
aada que essa modificação
foi aprovada hoje da manha
durante a reunião do Comi-
té de Redacio do Grupo da
Estudos, depois da Confe-

VAI AOS EK. UU.
BONN, 11 (A.F.P.) — O

chanceler Adenauer seguirá
para os Estados Unidos Io-
go apto o término da confe-
renda dos ministros de Ne-
gòdos Estrangeiros em Pa-
ria, sem voltar a esta capi-
tal, declara-se nos círculos
autoriaados de Bonn.

Provavelmente será no
próximo dia 25 do corrente
que o chanceler partirá de
avião para Washington.

Nos círculos governamen-
tais desta capital acredita-se
que a estada do dr. Ade-
nauer nos Estados Unidos
não passará de uma semana
• qua aari principalmente
consagrada a conversações
com o presidente Eisenho-
wer e com o sr. John Fos-
ter Dulles.

PARIS, 11 (A.F.P.) — A emissora de Moscou
anuncia que as conversaem» havida» em Pequim,
entre a delegação soviética que ali foi por motivo do
quinto aniversário da República Popular da China

e os dirigentes da China, entre eles Muo Tsè-Tung
e Chu En-Lat, giraram sobre os seguintes pontos.

—• Exame dos problemas
de política externa.

Relações com o Japão,
utillsaclo áe Porto Artluir.
construção do caminho de-
ferro, na rculão de Aima Ata.

Concessão de crédito»
à China. at6 520 milhões de
rublos.

protocolo prevendo uma
aluda á China, oara a eoni-
trucão do 141 empresas In»
cfustrlals, no valor de 400
milhões do rublos.

O comunicado difundido
cela emissora de Moseou re-
afirma a cooperação total
entre a URSS o a China, na
base do Tratado sino-sovlé-
tico de 14 (Je fevereiro de
1950, e no desejo de ambos 1
os países, de reforçar a sua
amizade.

Os dois governos declaram
oue se consultarão sobre
aualouer dns questões que
interessem n ambos os pai-
ses. a fim de tomarem cm

;. renda doa Nove» nesta ca-
VpitaL

LONDRES SEM
JORNAIS

MJNDBES. 11 <AFP> —
Irrompeu hoie de manhã uma
«revê des jernato britânicos.
O "Daily Sketeh" não ape-
receu e foi retida a .maiorparte doa tornais matutinos
aue haviam publicado uma
primeira edição. Certos ior-
nais da Escócia e de Man-
ehester manifestaram a in-
tencão de acompanhar o
movimento-

Oatem à noite houve uma
conferência entre e ministea
do Trabalho, a Associação
tios Proprietáérios de iornais
e os sindicatos interessados,
não sendo encontrada solução
aleuma para resolver o eon-
flito do "Daily Sfcetch".

Existe um acordo entre os
proprietários de Iornais esti-
pulando oue. no caso ae não
aparecer um dos diários as-
soclados em conseauencla de
¦um conflito sindical, nenhum
cios outros circulará. Foi ês-
se mecanismo aue funcionou
hoie de manhã.

1

2.' Semana
de Greve

tONDBES, 11 (AFP.) —
Permanece inalterada a ai-
tuação nas docas londrinas,
no começo da segunda ae-
mana de greve dos estivado-
res. Eleva-se a 18.000to
wtanero dos grevistas e 114
navios estão imobilizados no
porto de Londres.

Farsa
Eleitoral

GUATEMALA. 11 (AF.
P.) — Oa primeiros resulta-
doa oficiais da consulta elei-
toral realizada confirma a
«vitória» obtida pelo coro-
nel Carlos Castillo Armas,
no plebiscito quanto à sua
manutenção à frente do go-
vêrno.

Nota da Redação: Cerca
de setenta por cento do elei-
tarado guatemalteco
foi proibido de votar nessas
«eleições» para «legalizar»
a ditadura Ianque que se
instaurou na Guatemala.
Além disso, foi suprimido o
voto secreto, tendo oa eleito-
res de declarar, verbalmen-
te, diante daa mesas eleito-
raia (polida) «sim» ou
«não» à Tirania da Castillo
Armas.

Capitais Alemães
no Brasil

PARIS, 11 (A.F.P.) - A
Agência *DPA> anunciou,
numa emissão captada n?s-
ta capital, que o dr. Wl-
Ihclm Beutler, presidente da
Associação Geral das Indús-
trlas Federais da Alemanha,
declarou cm Colônia, hoje,
que o atual montante das
inversões alemães no Bra-
sil atingia a cCrca de 50 ml-
lhões de marcos e que ês-
ses capitais se dividiam
mais ou menos por Igual na
indústria metalúrgica (acla-
rias. fundições, lamlnagens)
e na Indústria automobllis-
tlca de sucursais da «Volks-
tagen», «Benz» e «Dalmler»,
assim como nas empresas
de radloeletricldade.

O dr. Wilhalm Beutler fêz
essa declaração a propósito
da Feira Internacional de
São Paulo, que se realizará

de 15 .de novembro a 19 de
dezembro e à qual a Alemã-
nha pretende tomar parte
de maneira Importante.

comum as medidas que se
lmouierem. oara manter a
pas e a. seouranca no Exlre-
mo Oriento-

POLÍTICA DE PAZ

A Conferência de Genebra,
preelsa o comunicado dlfun*

dido nela emissora soviética,
demonstrou os fecundos es-
forcos para a manutenção da
pas nu Asla. e contribuiu pa-
ra lazer fracassar a pollbca
rtw Estados Unidos, demons-
trnndo a sltuocSo anormal,
devido n recusa dos Estados
Unidos, de admitirem a Chi-
na nas Nações Unidos, face
A ocupação do Formosa e a
divisão da Coréia.

O comunicado afirma ontão
oue os dois eovernos resol-
¦veram tudo fazer, para con-
trlbulr pnrn a solução dos
problemas dn Asln. e oue,
em primeiro lunar, proporão,
em breve, n .convocação ne
uma Conferânr'n para a so-
lucão da questão coreana.

JAPÃO — BASE IANQUE

No oue concerne no Japão,
o eomunlcndo difundido pe-
Ia emissora de Moscou, in-
dies aue tose país devia re-
robor a sun indeDeocíencin.
mas aue os Estados UnMos.
v'n1nnHo o Trntndo de Pots-
dam, "lmpü?eram-lhn o *n\-
tndo scparntistn, de Sao
Francisco". Depois <?e haver
doclarndo nuo o Japão "fe
encontra ssslm numa situação

de onls semi-colonial". o co-
municado vorlílço ciuo essa
fcltuncRo cria u mnerlco. por-
quanto "o Japão o íUSCOPU-
vel do tor utilizado como ba-
«e agressiva contra outros
povos pnelflcos".

Os governos chinês c so-
vlêtlco exprimem, om con-
clusão, a esperança de que
«o povo japonês encontrará
bastantes forças para dar
remédio a esse estado de
coisas, e para recuperar a
sua independência», e pro-
nunclam-se polo restabelec •
mento de relações cconôml-

ciih n outros com Osso pais.
ACOUDOS

siNO-sovnmcqs
O comunicado, om segui-

ila» salienta acordos quo
ocorreram entro u delegação
soviética o os dirigentes chi-
neses.

Assim, Indica que, «devi-
do á cessaçflo dn guerra da
Coréia o ao reforço da Hn-
pública Chinesa, os dois go-
vemos convietnm cm que
ns tropas soviéticas seriam
retiradas de Porto Artur, e
que' as Instalações dessa cl»

«Indo snrao entregues A Chi-
na om liai» de 31 de mulo
du IMlü».

No que so refere on» açor
dus ononômlcoN, o comunica-
do dei Iara que foi conven-
olonsdb quo a Uítss torne-
cerlu á China eruditos que
so elevariam n 520 milhões
de rublos, cr quo, por outro
Indo, um protocolo prevê
uma ajuda pnrn n constru-
çflo de Ml empresas indus-
triais, no vnlor de 400 ml-
lliõi"; de rublos.

As duns pnr*.es resolvo-
rnm Igualmente a crlaçilo
do Unhas ferroviárias, cuja
construção deverá estar ter-
minada am 1955. Uma delaa
irá de Dzelln u Oula Bntor e
au'i do território soviético, e
outro ligará Lan Chu a Al-
ma Ata.

Finalmente, o comunica-
do difundido pela emissora
de Moscou salienta um acflr-

do sôbri» n amizade * a tro-
oa di» InformnçiV»» técnicas
n dentlfltim, prevendo o an-
vlo do técnicos a ambos os
pnlsi>íi. finip último .icftrdo ó
vAüiln por cinco anoH, tendo
sido eii.i-ln uma comlssáo
mlstn, que se reunirá nirer-
nativamente em Moscou e
em Pequim.

Para
Moscou

Seguiu

LONDRES, 1! t/i.K.P.) —
O doutor Hewlett Johnson,
o Defio de Cuntcrbury, dei-
xou Londres I,oJr de manhã,
em companhia du sun espo-
sa, com destino a Moscou.
Antes de partir, declarou o
doutor Johnson que no
transcurso dn sua viagem
do cinco semanas à União
Soviética, eaperava recolher
material para um novo
livro.

ERAHASTEAI» Eli! HANOI A BAN
DO VIET-NAM POPBLA

Festivamente, as forças populares tomaram posse oficial «htcidadte - A população encheu as
ruas, aclamando seus libertadores

Qnostão de
Trieste

PARIS, 11 — <AFP) -A
SKêncla Tantius. Informou
que a comlssBo mista aneo-
americano-lueoslava criada

para fixar a delimitação das
fronteiras, reuniu-se pela ma-
nh5 a fim de determinar os
limites territoriais das zo-
nas aue devem ser admtals-
tradas respectivamente nela
Itália e Iugoslávia.

DESENVOLVIMENTO DO
COMÉRCIO LESTE-OESTE

entre os paises dó leste e do oeste europeu,
resultados que figurarão de modo brilhante

estatísticas do primeiro semestre donas
GENEBRA, 11 (A.F.P.) — Inaugurou-se

hoje de manhã, no Palácio das Nações, a
reunião do Comitê de Desenvolvimento do
C°piSüffda0 

SãÕ2 StS* Por seu lado, um represem^ ? ^S^roSurT|ega5os\olSrvado- mara do Cóm^o^mç^^™
corrente ano.

Por seu lado, um representante da ca-

25 paises europeus . _
res da Argentina, Austrália. Estados Unidos
México e Canadá. Pelo seu número, a dele-
gação soviética é a mais importante,

O ar. Gunnar Myrdal, secretário exeeutí-
vo da Comissão Econômica da Europa. íri-
sou, na sessão Inaugural, os resultados já
obtidos no quadro das trocas comerdais

parte na reunião como observador, anunciou
a cooperação desse organismo.

Durante essa primeira sessão de tra-
balho, o sr. Gunnar Seiden, da Dinamarca,
foi eleito presidente da atual sessão, e o
sr. Alexandre Wolynsky, da Polônia, foi
eleito .ice-presidente.

AUMENTA A PRODUÇÃO DE TRATORES NA RUMANIA

AGREDIDO
A NAVALHA

com ferimentos incisos t
profundos na região glúte*
esquerda, tombar esquerda- e
na fase direita, Joio Bruno.
Rodrigues, branco, solteiro.
de 21 anos de idade foi Hr
vado ao HPS. onde íi«ou em-
estado de coma. Havia si*>
agredido na Ru» d|** Lara»-
jeiras tem frente ae n.* SSê)
por um antigo companheiro
de trabalho, ^rgillo Rosa, d«
23 anos, que o f«ll» a nav»^.
lha. Ambos «am cenfeitel-
ros. A vitima ceside à Rua
General Cordeiro de Farias»
335. Posteriormente, o agres-.
»or foi cendusido ao H- ?¦ f-
por um guarda, apresentado
ferimento no frqntal e heraa-
toma no olho direito yroduií.-
de por seca

. r.^,wi»«i.i, mvtpn- '¦'¦• •»^-'»-- *>! ^^jwfflrfir^yWfl^líiih*:^' ' <àJ6$fai)lilfmmmímmmW,tí$y& <^

HANOI, U (A.F.P.) -
Ontem, o Exército da Repu-
blica Democrática do Viet-
Nam entrou em Hanoi. Da-
sembocando, de conformida-
cie com o plano operacional,
de seis direções diferentes,
os destacamentos se apre-
sentaram às portas da capi-
tal do Tonquim à aurora.
Pelotões franceses de poli-
cia e da Guarda Móvel os
esperavam.

Setor por setor, as tropas
ocupavam a cidade, substl-
tulndo as tropas francesas
que se retiravam em boa
ordem.

A partir das oito horas,
enquanto as tropas popula?
res progrediam lentamente
na cidade, a população fêz
sua aparição nas ruas. Pou-
co a pouco foi se awoluman-
do nos passeios. Bandeiras
vermelhas começaram a apa-
recer. As janelas se en-
chiam. Carros munidos de
altofalantes davam Instru-
ções, formavam-se grupos
que faziam aclamações.

Os «slogans> saudavam a
amizade slnoviet, e o pre-
sidente Ho Chi Minh. Pro-
clamações eram lidas em
todas as encruzilhadas. Ao
meio-dia, uma companhia
tomava posse do P.C. do
general Cogny, e do Palácio
de Bao-Dal. O Hotel Metrô-
pole, sede da Comissão In-
ternacional de Controle, era
ocupado minutos mais tarde.

Vinte e quatro tiros da
canhões anunciaram na ma.
nhã de domingo a posse ofi-
ciai da cidade, com o desfile
da Divisão 308 do Exército
Popular.

AMBIENTE DE FESTA
HANOI. 11 (A.F.P.) —

Aproximadamente 8.000 ho-
mens da famosa divisão 308
e do Regimento de Hanoi
desfilaram ontem durante
cinco horas, mais ou menos,
nesta cidade enfeitada de
vermelho. Toda a população,
fora convidada, por melo de
cartazes e avisos nos jor-
nais, para aclamar os seus;
libertadores. Em ambiente
de festa popular uma multi-
dão avaliada em 50.000 pes-
soas se acumulara aa longo
do percurso do desfile que
atravessara quase toda a cl-
dade, da porta meridional ao
quatrel da antiga cidadela
francesa, onde a bandeira do
Viet-Nam Popular foi has-
teada solenemente. Não ha-
via tribuna oficial e não foi
observado no desfile mem-
bro do governo da Repúbll-
ca Democrática.

A cerimônia foi presidida
pelo general Vuang, chefe
da comissão municipal pro-
vitória.

Desde o alvorecer, vindas
de todos os quarteirões da
cidade, longas colunas de ci-
vis, reunidos em delegações,
convergiram para o centro
de Hanoi, precedidas de ban-

delras e bandeirolns, com
bandelnrs o retratos de Ho
Chi Minh. Milhares de
orlanças agitavam handei-
ras de papel, participando
do desfile. A multidão mais
densa estava reunida em
pleno centro do quarteirão
francos, diante de um gran-
de oaíé atualmente fechado.

A Infantaria abriu a mar-
cha, desfilando em coluna
por quatro e em grupos de
quarenta soldados enver-
gando uniforme verde. Os
soldados da primeira fileira
estavam armados de fusis,
íusis-metralhadoras e pisto-
laa-metralhadoras. As nela-
mações redobraram quando
avançaram os voluntários
da morte, conduzindo nos
ombros longos bambus car-
regados de explosivos na ex-
tremidade, engenhos com
que numerosos dos seus ca-
maradas haviam saltado
diante dos pontos de apoio
de Dien Bien Phu.

DESFILE
SOB ACLAMAÇÃO

As moças ofereciam ra-
mos de flores aos oficiais,
apenas reconhecíveis polo
minúsculo circulo que cer-
ca a estrela vermelha do ca-
pacete.

O desfile abrangia princi-
palmente tropas motorizadas
e durante quase uma hora
os caminhões, rebocando ca-
nhões de 105, morteiros de

120, bem como. canhões do
75 tomados ao exército fran-
côs, desfilaram sob as acla-
mações. De pé, nos carros-
comando, dois oficiais supe-
riores, multo jovens, saúda-
vam a multidão, enquanto
os soldados cantavam hinos
patrióticos e apertavam as
mãos dos espectadores. Ca-
minhões ostentando como
emblema a pomba de Plf
casso transportavam müsl-
cos, entre os quais figura-
vam numerosas moças,
cujas trancas negras apare?
ciam sob os capacetes. Cer-
cados pela multidão, os jor-
nalistas ocidentais tiravam
fotografias livremente.

O desfile terminou diante
da cidadela. Em seguida, no
Estádio, no próprio local em
que na sexta-íeira a ban-
déira tricolor íóra apresen-
tada solenemente pela últi-
ma vez diante das tropas
francesas, foi hasteada a
Mndeira vermelha.

Enquanto o exército po-
pular festejava assim o seu
triunfo, a grande missa de
domingo, celebrada na ca-
tedral de Hanoi, reunia, ape-
nas três francôses e nenhum
viet-namlta.

MOEDA NACIONAL
HAIPHONG. 11 (AFP) —

A piastra do aovêrno da. Re-
pública Democrática do Viet
Nam represento, a partir- de
ontem, a moeda nacional —
anuncia um comunicado da
Comissão, Militar e Adminis-
trativa de Hanoi, publicado

raRORJANQ^gJfâ

Condenado à Morte o ex-
Ministro de Moss

TEERÃ, 11 (A.F.P.) -
Hossein Fatemi, antigo mi-
nistro das Relações Exterio-
res do. governo Mossadegh,
foi condenado à morte pelo
tribunal militar de Teerã.

TEERÃ, 11 (A.F.P.) —
AH Chayegan, antigo depu-
tado da «Frente Nacional»
e colaborador de Mossadegh,
e Ahmad Razavi, antigo vice-
-presidente da Câmara, fo-
ram condenados a prisão
perpétua pelo tribunal-mili-
tar de Teerã.

MOTIVO
TEERÃ, 11 (A.F.P.) —

O debate sobre a ratificação

do acordo com o consórcio
internacional d» petróleo,
abriu-se hoje na Câmara
Iraniana, pela leitura do re-
latório da comissão parla-
mentar dos petróleos, que
é inteiramente favorável ao
acordo.

hoie de manhã, neta imoren-
sn. Todos os atos de venda,
empréstimo e contabilidade,
deverão ser transcritos flnan-
ceiramente na base daaucla
moeda.

SERVIÇOS PÚBLICOS

HAIPHONG. 11 (AFP) —
O rádio da República De-
mocrática do Viet Nnm anun-
ciou aue os serviços de áaua.
e cletricldnde do Hanoi con-
tlnuam a sor nsseeurados
normalmente. Os bondes re-
tomarão amnnhã seu serviço
normni.

PROIBIDOS OS
TELEGRAMAS

SAIGON. 11 (AFP) — O
governo c?o Sr. Nao Dinh
Dlem (Bno Dai) proibiu a
dlvtilcacão em Snieon dos
teleKramns envindos pelos
corrosnondentes írnnceses e
estraneciros de imnrensn da
zonn Norte dn Reoública De-
mocrát'lcn do Viet Nnm.

Novo Gigantesco
Canal de Irrigação

MOSCOU, 11 (AFP).- —
O governo soviético de-
cidlu a construção de um
novo grande canal de ir-
rigação, de 195 quilôme-
tros de comprimento, nas
regiões áridas do Noroe*
te do Kazakhstan rneri-
dional.

O canal, que terá o no-
me de "Canal Aniss-Tur-
kestan", será feito pelo
desvio das águas do Rio

? Aruss, afluente do Syrda-
ria, subindo ao longo da

! cadeia do Karatau para
a região de Klzyl Orda.

Um lago artificial de
370 milhões de metros

; será construído bem comoduas centrais elétricas,
Esses trabalhos hidrau-

I llcos permitirão explorar
perto de 200.000 hectares

i principalmente para a
. cultura do algodão e pas-tagens.

O. fim dos trabalhos es?
tá previsto para 1057. Seu

; custo será de 260 milhões' 
de rublos.

QUESTÃO DO SUEZ

/níensl/icoMdo o mecanisação ie *m agricultura, o go-
vêrno ponto» democrática da. Ç*m&nia vem aumentan-

do a produção de máquinas çrçrfcoto* mra.todo* p* fm*.
A fábrica de tratores "Stálin" na, cidade de pratsul au-
mento» de XS por aento a sm prodvçãfí do* primeiros seis
lielès deste ano em relação ao mesmo período do ano
vasaado. Tratores fabricado* pronto* para terem emoar-
ffi%í «e eetações de máquina* agrícola* do Estado.
Uma delegação comercial rumena que esteve no Brasil,
vartstu há pouco. *em conseguir entabular negociações, ofe-
receu ao governo brasileiro uma grande quantidade desses
trtfare* km troca de café, oacáuf algodão e outro* produ-

tos brasileiro* em que estão interessados os rumeno*.

UtojÊ^miãéttsMlãi
OS CINCO FUGITIVOS DO

JUIZOHNAL

Apelo ãs Mães de Família
Brasileiras

Uma senhora argentina pede solidariedade para
cem as intimas do governo Perqn — Mais de
300 presos políticos nos cárceres de B. Aires

ULTIMAS GOMES

mãdtMIMMM
MMEMffl $*&/ GLORIA

kerjtxiA ZíhíttaA

Da ara. Violeta de Gonza-
lez Alberdl, esposa do sr.
Paulino Gonzalez . Alberdi,
que se encontra pxêao na Av-
gentina, recebemos a aeguin-
te carta em que apela para a
solidariedade do povo >rasl-
lelro:

«Meu marido, o contador
publico nacional Paulino Gon-
zalez Alberdi, foi detido no
dia 1.» de outubro, quando so
encontrava em minha com-
panhia a poueas quadras de
nosso domicilio. Levado à 18.»
Delegacia foi no dia geguin-
te transferido para o cárce-
ie de Villa Devòl»; cela 10.
Sua detenção sa segue a de
mais de 300 pre** políticos
que também se acham em
Villa Devoto. Onae advoga-
dos, entre eles o Dr. Rodolfo
Araoz Alfaro, o Dr. Norber-
to Frontlnl e o arquiteto Fer-
min Beretervlde, ambos do
movimento da Pas. o desta-
cada, «soritor Heçfc* ?. At*»-
ti, e outiog.

Qs detido», alojado* nas
celas • e 10 de Villa Dejeto
m* poefem receber visitas ae-
não de pessoas qu« tÇm o
mesmo sebrenom* seu. Mais
da metado dormem, no chão,
pois a capacidade dos cárçe-
ces foi sobrepassada. TedoB
oatâo sem P*>c*«k> e se» de.

m*. df.Tnia a «si

rem à disposiçãa do Poder
Executivo Nacional».

A sra. Violeta de Gonzalez
Alberdi termina «ua carta
dirigindo ura apelo *s mães
de família e a tôd^s »s P"8-
soas dignas de nossa pais, a
fim de qu« se mobilizem em
favor da imediata libertação
dos presos políticos argenti-
noa, Para lnao protestando
jtmto aa governa Peron.

Visitam os Urais
os Parlamentares

Britânicos
MOSCOU, 11. (AFP) ¦— A

Agência Tass anunciou que
a delegação de parlamenta-
res britânicos, que viaja pe-
Ia URSS, a convite do Soviet
Supremo, dirigiu-se a Sver-
dlovsk, no Ural, onde visitou
usinas e organizações cultu-
rais, bem como uma igreja.
Os membros da delegação
conversaram nessa igreja
com os padres e fiéis.

Em uma declaração feita à
Imprensa, em Sverdlovsk, o
Sr. Ralph Clark, chefe da
delegação de parlamentares
britânicos, afirmou que a
amizade entre os povos so-
viético e britânico era real-
mente possível e que uma
compreensão perfeita podia
estabelecer-se entre homens
dfr convicções políticas, so-
ciais e religiosas bem dife"-
rentes-

FAÇA UM áSSIHATURft
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temas as Negociações
Anglo-Egípcias

Aparecem as divergências — Agentes do go-
vêrno britânico vão controlar a base, apôs a

evacuação das tropas

TERRORISMO IANQUE
CONTRA O P. C. F.

PARIS. 11 (AFP) O aten-
tado cometido esta noite,
numa reunião organizada ne-
1» Partido Comunista, nesta
capital ffe três feridos, en-
tre os auais uma mulher que,
gravemente atinirfda. tawa de
ser hosBitallsada. As duas
outras vitimas foramiw**1-
cadas. mas seus ferimentos
foram çuperfWals- Segundo
os primeiros elementos dp
Inauérito. a reunião tinha
auenas começado àuanwo. as
19 horas e 45 minutos, a por-
ta da sala abriiwse brusca
mente, dando wasaa—m a

minutos, a por- l
ibriiwe brota- I

aundos depois, lançava no
melo dos assistentes um me-
canismo aue explodiu, aue-
brando as vidraças. O ho-
mem fuci.u imediatamente.
entrsmdo num automóvel oue
Oi esperava à porta e na aua.1
%S encontravam duas. outras,
perjoas- Ateumas teetemu-.
nha? conseguiram anotar O
número do carro. Segundo os
especialistas db Laboratório
Municipal, o mecanismo era-
»M»da asa uma bomba de

CAIRQ, U (A.F.P.), — Às
negociações anglo-egípcias
foram suspensas, anunciou
a embaixada britânica no
Cairo.

A RAZÃO
LONDRES, 11 (A.F.P.) —

No Foreign Office recusam.-
•se a fazer qualquer comen-
tário. Tanto sobre- o regres-
so, do Cairo, do sr. Antho-
ny Nutting, subsecretário
de Estado do Ministério,
que participava há dias, na
capital egípcia, das. negocia-
ções relativas, à evacuação
dá base do Canal de Suez,
como sobre a publicação.: pe-
Ia embaixada da Inglaterra.
no Cairo, de um com\inica-
do anunciando a suspensão,
dessas negociações.

Todavia, deixa-se enten-
der que há divergência. Não;
se precisa de que ponto se
trata, mas sua Importância
seria bastante grande para
justificar o regresso, a Lon-
dres, do secretário de Esta-
do do Foreign Office, para
consultas.

DIVERGÊNCIAS
CAIRO, 11 (A.F.P.) —

Consoante os meios iijfor»
mados do Cairo, a divergên-
cia que surgiu entre as dele-
gações, nas negociações an-
glo-egípcias, teria por ori-
gem o fato de que. durante
as últimas reuniões das
duas delegações, o tenente-
-coronel Gamai Abdel Nas-
ser, primeiro-ministro egip-
cio, quis introduzir no tex-
to do novo tratado certas
fórmulas. Dç íQjate egípcia
sabe-se que o desacordo ver-
sari% çôlwte wm. <om^». *$•
iativ3. à n^inutenção dos es-
tábeíeclmentõa mllAt4rç% das.
bases do Canal de Sue*

CONOTSMA
LONDRES, 11 (À.F.P0 —

Chegou hoje de manhã a ea-
ta Capital, com procedência
do Cairo, o Sr. Anthony
Nuttlog. subsecretário *»
Exterior, «na

o Egito a fim de acelerar a
assinatura do acordo anglo-•egípcio a respeito da base
de Suez.

Ao descer do avião, decla*
rou Nutting: «O motivo do
meu regresso foi ter surgi-
do, no transcurso das nego-
ciações, um ou dois pontos
que pareceram mais cômodo
solucionar em Londres de
que telefonando de Cairo.

Perguntando um jornalis-
ta se era exato terem surgi-
do dificuldades, respondeu o
ministro: «Apresentaram-se
ceijtos problemas que se de-
ve de preferência solucionar
aqui».
Nutting declarou igualmen-

te ignorar se voltaria ao Cal-
ro, acrescentando: «Isso de-
penderá dos resultados das
minhas conversações em
Londres».

Após acentuar que o pes-
soai encarregado do contrõ-
le e da manutenção dá base
de Suez seria composto de
«agentes do governo brita-
nico», anunciou o ministro
que- apresentaria um relato-
rio ao Sr. Éden e aos altos
funcionários do «Foreign
Office».

MOLOTOV
EM DRESDEN

BERLIM, 11 (AFP) — Mo-
lotov e os membros da ae-
leeacão Governamental sovié-
tica. percorreram a cidade do
Dresden. após ter visitado as
minas de urânio de Saxe.

ATROPELADO
José p.icheco Aguiar, bran-

co. 64 Dnos (]° ida<le, aposen-
tado do IAP1. íoi atroM^o
na esquina da avenida Çg-
sidente Vargas core avcnida-i
Rio Bvai>'.'0. Sofreu fratura
da elavicula esquerda, da per-
na esquerda e contusõas. Re-
aide à Rua Tavares -Bastos,
84. Foi removia \>ata o WS.
pitai do I. X P- I.

í
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m Categoria e Antigüidade a Proposta da Light à Canis
A Diretoria o a Comí»»i\o de Raldrlo do

Sindicato de Carris estão estudando a pro
posta de aumento tle salário que receberam
ilii Light no Ultimo sábado, A tabela que a
l.iglit propõe, estamos senurumenti' inlur-
nuiiliis, prevê aumentos diferentes pura us
diversas categorias, variando também da
acordo eom o tempo de serviço de cada em-
pregado.

NOVA MESA-REDONDA.

Amanhã, já com opinião formada cm
torno da proposta patronal, os dirigentes
trattvldrioa irrto aos escritórios da Light lo-
var sua resposta e, segundo informou-nos

Nova niNi-ridoiidi no DNT, ni próiimi quinlo-foln — Hojo, mtnv
bléia do peuoil do bondlnho do Pio do Açúcar

o Sr. Josfi /.(>/><« Vera», Secretário do Sin-
dicuto, procurar obter melhorias em suas
bases.

Na próxima Ha, feira, aa 10 horas, a
Light v a» representante» do »cus emprega-
dos voltarão a so reunir em mesa-redonda
tio Departamento Nacional do Trabalho,
Nisso dia já deverão estar concluídos o»
trabalhos da "Comissão da Perito»" encar-
regada pelo Ministério do Trabalho do es-

tudar a» contas da Light o verificar »o ela

necessita ou tido de majoração do tarifa»
para atender d» reivindicaçõe» de seus em-
pregado»,

AUMENTO PARA O PESSOAL
DO BONDINHO

ia tioreunir em a»»emlÊfin
m Com-

Hoje, vão »o
.Sindicato de Carri» o» empregado»
panhia Bondo Aéreo Pão de Açúcar, para
debater também aua tituação salarial. Sa-

»e» Irnbalhnúore», quo IA tem a erpnrMncla
de um vitoriosa movimento grevista, pedi-ram á emptêsa um rtajustamonto do saiA-
rio, de Ve» que a vigência do novo »ulário-
mínimo quebrou em muito» ca»o» a hlerar-
Htiia funcional, deixando trabalhadores anti-
go» o e»pecializados cm situação da Inferlo-
ridade. Segundo conseguimos apurar, file»
tretendèm, na a»»ombléia do hojo, conceder

podore» à diretoria do Sindicato para que
antro em contado com o» diretores da em-
prosa, atravó» do Departamento Nacional
do Trabalho.

A VOZ DA JUVENTUDE RURAL

Com Dez Cruzeiros Por Dia
Vivem Doenles e Maltrapilhos

JWMSindiml
ASSEMBLÉIAS

Barbeiros
Amnnh», h» 20 horas, hnvorn wuwmnlola no Slndlrnto

dos Oficial» Barbeiro» pnrn a (II»cii»b!Io doi seguinte» n»»un-
to»: Leitura dn nta anterior; I'rovl»no orçâmentnrln pnro
o exercício de 1039.

Arrumadoros
Quarta-feira próxima hnvnrA ns»omnlêla, A» 18 horas,

om segunda convocaçAo, no Sindicato dos Arrumadoros do
Rio do Janeiro,

Atoros Toatraii
O» atores teatral», cenó- pnrn discutir « ordenwiodl*

gratos e cenottenleos reunir- seguinte: A ata anterior •
•se-Ao amanhB, As 14 horas reforma dos estatutos.

Voitdodores ambulantes
je, As 18 horns, cm segunda

Realizarão assembléia ho- e última convocação.
Oficiais de Máquinas da M. M.

Depois de amanhA, dia 12,
As 17 ou 18 horas em se-
gunda e última convocaçAo,
haverá assembléia geral no
Sindicato Nacional dos Ofl-
ciais de Maquinas da Mari-
nha Mercantil. A ordem do

dia é a seguinte: a) Icttu-
ra c aprovaçAo da ata da
assembléia anterior; b) tra-
tar de interesses da classe
com relaçAo à FedcraçAo
Nacional dos Oficiais da w.a-
quinas, etc.

Seguro Social
' O UjJiLiíJiLlilli)—

FKANCISCO DE PAULA DA SILVA — Favela do Jacnro-
zinho — Distrito Federal. Ao segurado do Instituto dos Co-
merclArlos que ficar recebendo auxilio pecuniário, por motivo
de doença, por mais de doze meses scra concedida, automática-
mente, aposentadoria por Invnlldez. Portanto estranhamos quevocê ainda esteja recendido auxllió-duencn lin dois anos. Deve
haver engano na sua Informação. Você devo estar aposentado
por invalide;:, embora o medico lhe tenha dito que dará alta
no fim deste mes.

Mas, com auxlllo-docnca ou aposentado, o fato e que vocô
tem direito a continuar aposentado sc o estudo de cegueira cm
que se encontra não lhe permitir voltar ao antiRo trabalho.
Quando um segurado perde mais de um terço de sua capacidade
do trabalho e a empresa cm que trabalha se recusa a dar-lhe
outro serviço, por qualquer motivo, u Instituição cm que se en-
contra segurado o trabalhador ó obrigada, por forca de Lei a
conceder-lhe a aposentadoria definitiva por invnlldez.

E o seu caso, cremos ser esse. Voei' perdeu uma das vistas <e está doente da outra. Portanto lera que uposentar-se c 6 ino- i
mlnnvcl que o médico já lhe unha avisado da alta. J

Você deverá pedir reconsideração ao Presidente do Instituto !
e se lhe fõr novamente negada, recorrer ao Conselho Superior í
de Previdência Social, do Ministério do Trabalho, Indústria e í
Comercio. No entanto afirmamos que não acreditamos que a <Lei seja cumprida, uma vez que e conhecido por todos que o íInstituto rios Comerciai-los é o que mais vem desrespeitando ns .<
Leis. Não quer pagar as mensalidades reajustadas de acordo }com o Decrcto-Lcl número 7.835 o não pago o abono recente- <
mento instituído por Lei do Congresso Federal. j

Cremos que você deve rejlamar com todas as suas forças c (
por todos os meios ao seu alcance, pois será um crime negar-se )
a aposentadoria a um homem em seu estado.

Com sua permissão publicaremos a sua carta amanhü n fim i
de que os nossos leitores vejam onde se encontra e onde ira í
para a nossa previdência social. }

E que a administração do instituto dos Comerciários tome
conhecimento da sua situação, modificando a atitude do medico
que ó de todo injustificável, mesmo que ile esteja cumprindo
determinações da administração.

Necessária se torna a realização do II Congresso Brasileiro !
de Previdência Social a fim rie impedir que a estrutura da pre- í
viriência social seja totalmente destruída pelos interessados em !
anular ns conquistas rios trabalhadores e do povo. i

A nmença que pesa sôbre voei* pesa sôbre milhões de secu- s
rarios dos Institutos o Caixas de Aposentadoria e Pensões. To- >
dos os direitos serão grariativamente anulados até sua com- )
pleta extinção. O plano está à mostra e cumpre barrá-lo. !

Até escolas e diversões para os jovens são proibidas pelo código de
opressão dos latifundiários — «Queremos médico, terra, civilização»,
disse um dos oradores juvenis na II Conferência Nacional dos

Trabalhadores Agrícolas

ELEIÇÕES
Vigias Portuários

Reportagem de DECLIEUX CRISPIM SOBRINHO
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Na II Conferência Nacional dos Trabalhadores Agrícolas,
recentemente realizada em São Paulo, confraternizaram-
¦se camponeses do norte e do sul do pais, debatendo am-
piamente seus problemas e apontando para êlcs justas
soluções. No clichê, dois homens do campo — um, com
os bombaclias dos pampas e outro do Nordeste —

confraternizam

SÃO 
PAULO — Não há muito tempo, um sitiante

do município de Pompéia, em São Paulo, se pro-
pôs criar uma escola para os filhos dos colonos de
café de toda a redondeza. As suas boas intenções
foram acolhidas com alegria pelos jovens campone-
ses, desejosos de aprender a ler e escrever. A notí-
cia logo se espalhou. O sitiante começou a receber
visitas de latifundiários. Um tal Gonçalves, dono da
Fazenda Santa Marina, foi um dos muitos que
«aconselharam» o seu vizinho:

— Seu José, para que escola? Isto só vai servir
para lhe dar dor de cabeça...

Apesar desses conselhos, o sitiante construiu a
escola, arranjou professor. Matricularam-se 80 alu-
nos, mas só 15 freqüentaram as aulas.

Por que?
Porque os grandes fazendeiros de Pompéia nâo

permitiam que os filhos dos colonos e assalariados
das suas fazendas faltassem ao serviço algumas horas
para ir à escola.

EM TODO O PAÍS: O MESMO ÓDIO
A INSTRUÇÃO

Este fato foi contado, como
aqu- o reproduzimos, pelo io-
vem arrendatário José Belo,
de Pomoéia. na Comissão da
Juventude Hural, da II Con-
íerència Nacional de Traba-
Ihadores Aerícolas.

Nas duas reuniões aue rea-
lizou essa Comissão, ouvi-
mos da boca do outros dele-
cados. de diferentes oontos
do oaís. idêntica acusação ao
rceime latifundiário. Seja
em São Paulo, no nordeste
ou no centro do Brasil, os
erandes senhores de terra vo-
tam o mesmo ódio à instru-
cão nara o povo. Querem
conservar os trabalhadores
asricolas escravizados e na-
da melhor onra isto do aue
mnntc-los na ienoráncia.

Joaauim Rosa da Silva, io-
vem camoonês de AnáDolis.
Estado de Goiás, assim co-
mecou o seu relato na Co-
missão:

Vou contar como vivem
os jovens trabalhadores afirí-
colas das fazendas Macauba,
Laeoinha e intras. Eles fia-
nham 10 cruzeiros por da,
vivem doentes, atrasados,
maltrapilhos. Posso citar o
nome de um grande fazen-
deiro. oue possui 3 léfiuas de
fazenda, onde vivem de 150
a 200 famílias e onde não
existe nenhuma escola. Os
jovens pedem ,ao fazendeiro
aue lhes dè. pelo menos, lu-
fiar nara a escola, oue eles
mesmos arranjam professor.
O fazendeiro responde:

Vocês auerem escolas
nara ficar ativos e me ciar
trabalho acuii- Não faço es-
cola...

Os jovens camponeses, reu-
nides numa das salas do
Ibirapuera, falam com ve-
emència e cada palavra o.ue
sai de seus lábios é uma
acusação. Entre eles há ai-
euns aue são analfabetos e
os aue sabem as primeiras
letras contam as dificulda-
des aue enfrentaram para es-
tudar:

Eu só consegui entrar
na escola aos 14 anos cie
idade: trabalhava um dia e
no outro ia à escola — conta

IMPRESSÕES DA CONFERÊNCIA
DE TRABALHADORES AGRÍCOLAS

Membros da delegação
fluminense à Segunda Con-
íerència Nacional de Traba-
Ihadores Agrícolas, encerra-
da a 21 de setembro último,
estiveram em nossa redação
a fim de narrar suas impres-
sões sôbre o importante con-
clave. Compunham a comis-
são os seguintes lavrado-
res: Francisco José da Silva,
Mamar Joel Miranda, Anto-
nino Gomes de Azevedo e do

B!BHiliaiiiili

presidente da Associação
dos Lavradores Fluminen-
ses, Seabra Matias Prata.

O trabalhador agrícola
Francisco José da Silva disse
que a mais importante feso-
lução tomada na Segunda
Conferência, na sua opinião,

MALUNG0
LIVRO DK POEMAS

de

Waldemar das Charjas

A venda c/JAYDER

RUA GUSTAVO LÀCER-
DA n.' 19

JÂ SAIU
MOMENTO FEMININO

foi a Carta dos Direitos e
Reivindicações dos Trabalha-
dores Agrícolas do Brasil.
Muito importante também,
acrescentou, foi a decisão de
fundar a União Geral dos
Trabalhadores Agricolas do
Brasil. Concluiu suas decla-
rações elogiando o trata-
mento dispensado às delega-
ções pelos promotores da
Conferência.

O sr. Itamar fêz questão
de ressaltar que a Conferên-
cia foi uma brilhante de-
monstração da aliança ope-
rário-camponesa.

— Estou ainda entusias-
mado e emociondo com a
hospitalidade de que fomos
alvos por parte da classe
operária de São Paulo —
disse.

Oliveira Pereira de Carva-
lho. do Triaánfiulo Mineiro.

PROIBIDAS AS
DIVERSÕES

_ Mas não é só a escola aue
e proibida no códico de opres-
sâo cios latifundiários. As
diversões também são proí-
bidas.

Outro deleeado de Mints,
o meeiro Azarias Roque, de
Anápolis, entre outras coisas,
diz aue os latifundiários ne-
eam até um depaco de pasto
para os jovens jogarem fu-
tebol. poraue "mata o ca-
pim".

Na Usina Monte Alegre, de
Piracicaba, segundo revelou
o jovem Milton Rodrigues,
somente são permitidas fes-
tas no clube 'à existente.
Nas casas dos trabalhadores
são proibidas. Depois das 22
horas ninguém pode circular
nas terras da usina.

Contra o futebol são tam-
bém os latifundiários das
terras do cacau, da Bahia.
Contou José Lopes Filho, da
delegação baiana, aue na Fa-
zenda Luzerna os jovens ha-
viam preparado o terreno
para um campo de futebol,
auando sp defrontaram com
a proib'eão do fazendeiro,
tendo aue desistir.

E José Pires, de Uchoa. Es-
tado rie São Paulo, declara:

— As únicas festas aue te-
mos são os bailes de antes-
-de-eleicãn, feitos nelos fa-
rendeiros interessados em ca-
nhar votos. No ma's. a nos-
sa diversão é péuar uma va-
ra de pescar, aos domingos.
o ir nni"1 a beira dn córrego;
auem não gosta cTe pescar, fi-
c^m em casa.

TAMBÉM OS PEIXES...

O espantoso é que os lati-
fundiários se consideram
também senhores dos viven-
tes das águas e das matas.
Em muitos lugares proíbem
os camponeses de caçar e
pescar dentro das fazendas.
Ou, então, como acontece

CLASSIFICADOS

Advogados
LETELBA RODRIGUES

DE BRITO
Ordem dus Advúcádüs, Inscrição

N.» 732
ALVAtt ALVIM, 24 - 4.v andar.
Grupo 402 -- Telefone: 53-4295
~DR. 

SINVAL PALMEIRA"
Avenida lllo Branco, iUB - 15.v

andar - Sala 1.512 —
Fone: 42-1133

Em todas as bancas
MSSMSSSSMS

pviu
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Sd. Darke, sala 93S

Camisa sob medida

Milhões
^Cruzeiros

DR. B. CALHEIROS
BONFIM

Causas Trabalhistas
RUA SAO IOS1Í, 50 ¦ (irupo 1.108

FONE: 42-2067

DR. PEDRO MAIA FILHO
Av. Rio Bmnro, 108 Sala 1.1112

Telefone: 42-9101

DR. DEMÉTRIO HÃ"mAN~"
Rua Sio José, 7G . l.v andar •
ronc: 23-0ÜB5 ¦• ICspImiadu do

Castelo

DR. DELUIZ WERNECK
CASTRO

Av. Rio Branco, 277 - D.» and.
Grupo ÍW3 l-onos: 42-9028 e

42-6864

DR. MILTON DE MORAIS
ÈMERY

Av. Erasmo I..UKU, 2UU • 8/2(18EspIaniiHii ilu í iiHtflo - TDle.
tone: 42-7189

Uianumcn. nas 15,30 âs 17,30

Médicos
DR. ALe ,,'Ç . .TINTiO

Têrcas, quintas e sa:indos, das
14.30 as 18 horas

MC1A '. ,.\;i.l .li.vDl, si .
Sala 301 - Telcionc: 52-3315

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

Cltwca Geral
AVENIDA Nll.u l-mA.MIA. 155• ».» andar - Bala 902-A
Têrcas ni.imus e sanados, das

12 âs 14 doras

Leiloeiro Público
EUCLIDES MArüNHO

Prédios,' Móveis, Tcrc.cn, etc.
.Escritório e Sulào de Vendas na
RUA DA UUITANUA, 19 - Ttle-

fOM 32-1486

nos açudes do Nordeste, é o
próprio governo que »r cou-
sidera legitimo herdeiro dos
privilégios feudais: ¦ dele-
cação de jovens do Ceuv"i
pediu, por exemplo, que
constasse do programa de
rei .Indicações, a ser aprova-
do, um ponto exigindo a abo-
lição do pagamento de licen-
ça para pescar nos açudes.

NOVAS FORMAS
DE ESCRAVIDÃO

Nem sempre o código de
opressão dos latifundiários
se aplica da mesma forma
nas difeventes regiões do
pais. Não é um código escri-
to e, além disso, os campo-
neses não aceitam a canga
no pescoço sem protesto. As
proibições de praticar espor-
te, de freqüentar escola, de
namorar — contra as quais
se insurgem os jovens cam-
poneses — adquirem, às vé-
zes, formas veladas. Um dos
delegados da lona de Pira-
cicaba dizia na Comissão da
Juventude Rural:

— Na fazenda Santa Ia-
\1nia, os jovens não têm -di-
reito de namorar, de prati-
car esporte, de se divertir.
Como fazer is!o se eles tra-
baiham de manhã à noite?
Na Usina Monte Alegre, de
Morganti, há casos de jo-
vens trabalharem 24 horas
seguidas, irem descansar e
4 horas mais tarde serem
novamente chamodos para
o serviço.

Ê esse trabalho estafante,
de 12 horas e mais, uma das
formas novos de escraviza-
ção da juventude rural. Km
muitos lugares a exigen-
cia do trabalho extruoru.iiu-
rio, como também da pres-
tação de serviços gratuitos,
é explícita: a recusa é puni-
da com multas. Noutros lu-
gares é o odioso sistema de
tarefas que obriga o jovem
a se matar no trabalho pa-
ra ganhar o mínimo indis-
pensável ao seu sustento.

«COM A MALA
NAS COSTAS...»

Das mais pungentes fo-
ram as denúncias trazidas à
Conferência Nacional de
Trabalhadores Agricolas pe-
los delegados jovens do nor-
deste.

Davi do Carmo, de Per-
namhiico, presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores
do Açúcar de Palmarcs,
disse:

— Nas usinas de Pernam-
mico, os jovens ganham 16 

g cla ue as elei<:oes estàc
cruzeiro por dia c dormem 

| convMocadas para 0 dla 6 de
pelo chão, em sacos de esto- 

| Dezembro. para renovação
po. Os cortadores de cana g j. i„t„_i, ri/,_e„m„ 1^1-
Êanham 12 cruzeiros por 

j 
* 
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cem feixes de vinte canas, e fs "
ainda esão sujeitos a um
desconto de 76 cruzeiros de
aluguel de casa por semana.
Paru cortar de 250 a 300
feixes de cana um homem
precisa trabalhar 12 horas.
Os menores pegam no servi-
ço às 5 da inudrugada e dei-
xam às 6 da tarde para ga-
nhar 12 cruzeiros. As crian-
ças começam a trabalhar
desde a idade de seis anos,
semeando adubo e fazendo
outros serviços leves.

Entre os Jovens presentes
à Conferência, diversos são
dirigentes de organizações
camponesas. São jovens
combutivus como Israel Sa-
les Barros, do Ceará, presi-
dente da União dos Agrl-
cultores do Serra úa Urubu-
retama, que expõe aqui as
razões que levam os jovens
nordestinos a «arribar com
a mala nas costas» rumo ao
sul, onde às vezes encon-
tram escravidão pior ainda.

"AMENDOIM, NÂO, ¦
CABRA SAFADO!"

Queremos reproduzir aqui,
ainda, uma parte do relato
de um dos delegados mais
jovens que compareceram à
Conferência. Trata-se de Jo-
sias Alves, rfe A7a£roas, que
disse:

Um pai de família em
Alagoas ainda ganha 12 cru-
zeiros por dia. às cinco ho-
ras.da manhã, meninos saem
para o corte de cana sem
tomar café e trabalham até
as e da tarde. Dizem para o
pai: 

"Meu pai, eu quero
comer". O pai: 

"Meu filho,
não tem comer não, vamos,
trabalhar para ver se ama-
nhã podemos comprar qual-
quer coisa". Trabalham o
dia inteiro e dormem com,
fome.

Adiante, disse Josias Al-
ves:

Quando os jovens ca-
sam nem uma cama pos-
suem. Vão ao mato e cor-
tam palha para servir de
colchão. E ainda somos in-
sultados pelos capatazes, que
nos chamam de malandros.
Na Usina Central, um tra-
balhador foi comprar amen-
doim e quando disse o que
queria o capataz respondeu:
"Amendoim, não, cabra sa-
fado. Branco é que chama
amendoim; cabra chama mi-
dubim e preto muduba".

Eleições para renovação de Diretoria e Conselho Fiscal,
no Sindicato dos Vigias Portuários do Rio de Janeiro, nf
dia 29 próximo.

Vidreiros
Para as próximas eleiçõe.» Sebastião de Oliveira.- As

no Sindicato íoi registrada eleições se realizarão no dia
uma chapa encabeçada por 26 de novembro vindouro.'..

Radiotelegrafistas da M. M.
Conselho de Representante!
da Federação Nacional doa
Trabalhadores em Trans-
portes Marítimos e Fluviais.
Está aberto o prazo de 15
dias para o registro das
chapas.

Edital do Sindicato Nacio-
nal dos Radiotelegrafistas
da Marinha Mercante anuiv
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FIM AS HUMILHAÇÕES

No seu programa de reivindicações, aprovado na II Con-

fereTcia Nadonal de Trabalhadores Agricolas a JuvenUute

rural de nosso país, ali representada por 67 delegados

redoma condições de vida mais humanas. Pede que sejam

abolidas todas as formas de humilhação dos jovens cam-

poneses, exige um salário iguol para igual trabalho.
Essa juventude está disposta a lutar por seus direitos

e confiante em que tem um mundo a ganhar. Ajudemo-la

a transformar em realidade a sua esperança, tao bela como

está neste final de discurso de um desses jovens, o assala-

riodo agrícola Joaquim Rosa: ,
«Temos que procurar unia saiia. Precisamos do medico,

de terra, ile civilização. Como fazer para conseguir isto?
Devemos lutar unidos, nós jovens do campo e os jovens

da cidade. Está com dois anos que sai de casa, nesse
tempo eu mal assinava o nome. Quem me ensinou a
ler foram os companheiros que me trouxeram

para a organização e tiveram vontade de me ensinar.
A eles devo agradecer. Deixei pai, irmãos; nào sei

quando volto em casa. Quero ver o fim desta luta.
Acho que não temos outro caminho: onde houver um sindi-
cato rural, uma organização de luta dos trabalhadores, aí
os jovens devem! se' encostar. Se nós não lutarmos agora,
vamos virar mendigos como muitos estão virando, -ou

acabar doente, tuberculosos, antes de encontrar o caminho
da lutas.

A defesa do trbalhador e a segurança do trabalho são uma
preocupação diária em todas as empresas da União So-
viética e dos países de democracia popular. Na gravura,
máscara e roupas de proteção fornecidas aos trabalhado-
res rumem», gratuitamente, para os serviços metalúrigicos

Lideram a Votação os
Candidatos Populares

PETROPÓLIS, 11 (IP)
— Os candidatos apoiados
pelas forças populares des-
ta cidade estão vencendo em
toda a linha.

O candidato a deputado
estadual Geraldo Reis, com
263 votos, é o mais votado
na legenda do PSB .O can-
didato a vereador Wagner
Rodrigues é o mais votado
na lcenda do PTB. O can-
didato a vereador Eucliries
Baptista é o 4.* candidato
mais votado, na mesma le-
genda. E os candidatos a ve-
reador Luiz Leme e Brau-
lio Moreira obtiveram res-
pectivamente 27 e 63 votos.

Gráfica IJE.IÃ0 Lida.
SERVIÇO GRAFICO

EM GERAL

TlmbraEcns — Impressos de
Encadernação — Alto-Relêvo
— Pautacao. Rotulagem —

Luxo

RUA EXP. JOSE AMAKU n.«
243, Vila S. Luís — CAXIAS

Estada do lllo

VOTAÇÃO DE MARIZ

O candidato a deputade
federal Alceu Mariz obteve
160 .votos, sendo dos mais
votados nesta cidade, O can-
didato a prefeito Flávio
Castrioto, apoiado também
pelas forças populares, já
ultrapassa, com larga mar-
gem de votos, seu adversa-
rio, Faraco, estando com
7.729 votos. Os candidatos
ao senado apoiados pelas
forças populares, Abelardo
Mata e Paulo Fernandes
lideram a votação, o primei-
ro com 5.234 e o segundo
com 4.341 votos.

r
Pensão

do Papai
A mHhor pensão de Co-
paca-mna. Asselo e res
peito.

ktua Ronald de Car-
valho, 74.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

tee^r^B»
especiais, dentaduras em cm dia apenas — Consertos em M> minu-tos — Facilidade de pagamento.
DR. N. ISIDORO ,UIA ELP1DIO BUA MOKTE. J85 . |t Pn-««. ».u«i;viw dar _ TeI. 4g.|07s (Proxlmo „„ 8V,,jída rrnea da Bandeira) — Diariamente, das 8 às 10 horas.

111 '" ~' ¦¦¦¦—»¦ ¦1I.II1SI»! I. —W- II ,.. ,

O que um pwiâ EMPRESAS
-«- 1. •••' ; : ••-¦¦ :: ¦-'- •- 

:¦¦-¦-!<--.w>- :^.->_.¦ 
. -. -íéj

** ¦¦¦¦¦¦¦¦?¦ 1 ¦ ¦¦  mY^

Vive em Atraso o Pagamento
(De um operário)

Chama-se José Bernstein o proprietário da Socie-
dade Editora Gráfica Ltda. Sua preocupação exclu-
sivaé explorar os operários: vários têm sido os empre-

gados que saem da fábrica com os pulmões roidos
pela tuberculose.

O empregador é de uma completa «serenidade»
com relação ao que possa acontecer aos trabalhado-
res. Todas as reclamações caem no vazio.

Passarei a dar um exemplo: o patrão da Socieda-
de Editora Gráfica Ltda. deveria fazer o pagamento
dos operários semanalmente. E' claro que o pagamen-
to teria de ser em dia certo. Isto, todavia, só acontece
às vezes. Quando chove, como dizem os companhei-
ros daqui.

As mais das vezes, quando o pagamento sai no
X dia certo, é que se trata do pagamento da semana

anterior. Isso parece brincadeira, mas é verdade, e
seria engraçado, se não fosse trágico.

Trabalhadores há que não recebem há mais de
quatro semanas. Um mês, portanto. O patrão
pretende que tal atraso seja coisa muito natural.
Por outro lado, reclamar junto ao patrão não adianta.

Todo o dinheiro da socUdade, é sabido, fica depo-
sitado no Banco. Mesmo Tdinheiro que c destinado
aos trabalhadores e aos af/tiliares da administração.
Se alguém protesta, o patrão logo chama de comu-
nistas o reclamente e ameaça telefonar para a polícia.E' assim que os cobres dos trabalhadores da Socie-dade Editora Gráfica Ltda. ficam em poder da fir-ma, e talvez sirvam para especulação, enquanto ascontas no armazém e no senhorio crescem. Só depoisde apertar muito o cinto é que os operários recebem.O sr. Berntein costuma, também, não registar osempregados. Há os que trabalham seis, sete e oittimeses c não são registrados. Não têm nem carimbada firma na sua carteira profissional. Se os fiscaisdo Ministério do Trabalho quiserem protestar, oendereço e: Rua Matipo, 90, Jacaré, Sedegra
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IMPRENSA POPULAR PíiKliin 1

Impotente o "Ferrolho" Suíço: Vitéria da Hungria Por 3x9
1TW Tlóocl^c" fAmJA*nM o D~J~J„ A «Héva radada di éam|iiMiialo «arlõca dt futabtol siri toomplttidi no tibatft • no domingo tir6xhnotv respittlvamtntt, éom
I W\ò UdSSICOS l^Ompieiam a I\Oaaaa -Ql HC|fo,|COI« Botafogo x Bangu o Vaoco x Flamengo. Doooa fo rma, • ameaça que pairava sobre a realização dome jogos no

ã foi desfeita, já que o "eolesse dl Derby" fleará desimpedido pela Justiça Eleitoral antes n esmo de sábado. Os 0H0 clubes, quo jogaram anteontem, folgarão, portanto, no domingo. Sen-
, algune clubes já atilo planejando axcurslenar pelo Interior do pais.

Maracanã
do assim

<&ff^ÊÊÉP
Na certa, quando o preparador Zezê Woreira te re-

fere, ou aceita à denominação do "flminfto" ao time quedirige, êlo o fax com um certo ar superior, muita próprioseu. Nas o Sr, Alfredo Moreira Jun\or esteia ciente de
quo o Fluminense estd mesmo um flmlfifto...

li' triste, principalmente, para a torcida tricolor o
fiasco quo o jrrcttjlo das trás cores vem fazendo no cam-

\ péonato. Com esse time, se Mio houver providências con-> vretas, o Fluminense estará praticamente alijado dos
\ concorrentes ao título. Na verdade, só dois ostentam boa
) "pinta" para ctviquistd-loi Flamengo e Vasco da Gama.•

Contra o Sdo Cristóvão o tricolor esteve incrível. Ató
1 Castilho, depois da ida de Veludo, nõo «os parece muito ]
i seguro, O zagueiro Pinheiro também, anteontem, não cs- >
{ tóvclá muito bem das pernas. Pinguela até agora ainda '

não deu provas de que, 6 o "pivol" indicado. Pindaro, Jair •¦
' a Bigode estão em suas características. '<

No ataque, falta um homem objetivo. Os cinco avan- í
i tes,,rAintra os alvos, foram tln uma inoporâhcia a toda j
\ prova, í
i ...',. i

./O Silo Cristóvão conquistou um empate merecido o !
poderia ató ganhar. Mas, o time sancristovensa «cio 6 S
bom. Tem um boni goleiro e um firme e resoluto zagueiro í' central. Os restantes se embaraçam demais c chutam j
pnra a frente. A ofensiva conta com -um Santo Cristo S
ainda interessante e um Cosme lutador. O ponteiro es- í

>; r/itcrdo Carlinhos, que se celebrizou com um "baile" em i
Bigiiti, çslá mascarado. \

t Nos encontros complcincntarcs, o América suou, mas j
(ganhou. O Madjircira mostrou os seus progressos o lá em <
) Conselheiro Cairão 6 o "espantalho" dos "grandes". En- >
itro. Bonsucesso e Portuguesa não poderia haver outro 1
í resultado. Os dois times jogam cl base de defesa, logo... }
>¦ No estádio de Caio Martins, no encontro mais fraco •,
i da rodada, o Canto do Rio conseguiu mais um empate. \
\ O Olaria, que dias passados impressionou tão bem, pa- >
> rece que estranhou o clima de Niterói... J

HUNGRIA, 3 X SUÍÇA, 0
ífpva vitória do magnífico selecionado magiar,
diante do qual fòi impotente o famoso "fèr-

rolho" suíço

O que é bom títesmú ficou por último...

FLAMENGO x VASCO
CONCENTRA AS
Na quinta-feira, começarão a sér vendidos os ingressos — índio e Pd
rodi as preocupações dos dois técnicos — Treinamentos normais --

AS 
ATENÇÕES dos desportistas estão voltadas

para o «clássico» máximo do Campeonato Ca-
riaca de Fujtebpl,. que será realizado no próximo
domingo, entre o Vasco da. Gama e o Flamengo.

Não resta dúvida que o adiamento da porfia por
causa da, apuração das eleições no Maracanã veio
despertar maior, ansiedade por parte dos torcedores.
Vitscainos e rubro-negros estão sofrendo e sofrerão
até o trilur final do árbitro, pois um encontro entre
dois tradicionais r.itiis "i,:"' i-laíwiga e Vasco c
para deixar o espectador cm suspenso até o último
miizüto, l

O jogo ainda atrai mais por serem Flamengo e
Vasco, lider e viec-iíder invictos, respectivamente, os
dois mais sérios candidatos ao título deste ano.

ANTECIPADA A VENDA DE INGRESSOS
Os (Urijjeiitufi rio «nuiis

q ii e r I d o», esperando uniu
grande alliiêneiii du lorccdii-
res ao Miinieiiiiií, no próxi-
mo domingo, resolveram ali-
lecipnr an rendas (los in-

Assim, ao que jiii-
apurar, depois de

gressos.
denios

Ho \
ffiUDAPEST, 10 (I.P.) —
Num. jogo intornacional de
futebol,, a seleção húngara
derrotou categoricamente a
seleção suiça por 3 x 0. A
partida íoi presenciada por
um público numeroso. Cal-
qulá-sè em 93.000 o número
de assistentes. Kocsis, o c&-
rebro do -ataque magiar,
marcou dois gols aos 19 e 32
minutos. BÒzslk encerrou a
éoiitagem, marcando o ter-.
ccíro pdhrb dos liúngaros aos
sete'minutos do segundo
ieiripo. Apesar de emprega-
cio com muita firmeza o
• ferrolho» helvítlco, como

se vê; os húngaros não dei-
xaram de dar goleada...
Suica (B) 1 x 0

LUXEMBURGO, 10 (A.F.
P.) — Em uma' partida In-
ternacional de futebol, a
Suiça (B) venceu o Luxem-
burgo por 1 a 0..

Suécia 5x2
ESTOCOLMO, 10 <A.F.

P.) —Em uma partida in-
ternacional de futebol, a
Suécia venceu a Dinamarca
por 5 a 2, depois de ter ga-
nho o primeiro tempo por

4 a 2.
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amanhã; qiiinfa-fclni. os In-
grossos começarão u ser
vendidos.

ÍNDIO CÍHII'AUO

O Flamengo iniciará nn
mui.l.r. de hoje, na Gávea,
eom um ensaio individual.

os preparai Ivos para o gran-
de auicjò. Dessa maneira, a
Ireliihiiichto dos rulirone-
gros será normal. No qiiar-
la-relru haverá conjunto: n»
(|iil.ilufeiia, Individual; e
na sexta-feira, o apronto.

O técnico Fleitas Solich
está a braços com um sério
problema. Trata-se do Índio
que, além de fortemente
rcsfrladò, está ameaçado de
suspensão pelo T.ID, nu reli-
nino desse órgão disciplinar
da FíIP, rià nróxinia sexta-
•feira.

PARODI,
A GRANDE DÚVIDA

rumliéii. o Vasco tem o
seu problema. O ponteiro
Parodi, como se sabe, está
contundido. S ò mente, i.o
apronto de sexta-feira Fiú-
vlo Costa dccülirá sftbrc s.in
esculnçilo.

Os jogadores Pinga o
Patiliiiliò, que foram visitar
ns seus familiares, já, re-

• gressiiram e deverão pàrtici-

par do Individual iln hoje. O
treinamento da equipe eruz-
•maltina também nüo sofre-
rá modificação.

Placard

índio

EM CAIO MARTINS: 2X2
C. do Rio e Olaria dividiram os louros da vitória

Em Caio Martins, o Can-
to do Rio recebeu, na tarde
do anteontem, a visita do
Olaria. Como se esperava, o
encontro íoi disputado com
muito ardor por parte dos
litigantes. O empate de dois
tentos premiou os esforços
das duas equipes. O Olaria
não reeditou as suas últimas
atuações, enquanto o Canto
do Rio perdeu uma grande
oportunidade de conquistar
a sua primeira vitória no
campeonato, pois a sua defe-
sa falhou lamentavelmente

nos lances dos
bariris.

dois tentos

Duas Vitórias do Flamengo
Ém Marília, a equipe principal venceu por 1x0, enquanto que em Santos Duinont o time misto

triunfou por 4 x 2

: MARÍLIA. 11 (I.P.) —
Perante uma Brande e entu-
siástica assistência, a eaúipe
principal do Flamengo se

¦exibiu na tarde de ontem,
nesta cidade, enfrentando, no
Estádio da Avenida Vicente

Ferreira, a eciume local do
Marilia. A equipe rubro-ne-
gra recebeu, no transcurso da
peleia. carinhosa demonstra-
cão de simpatia do oúblico,
aue a ovacionava constante-
mente.

O encontro foi disputado
num clima cie disciplina e
camaradagem e apresentou
em seu transcurso vivas-
disputas e lances de boa téc-
nica. Não obstante o' eran-
de entusiasmo dos locais, os

Pelada Nas Laranjeiras
0 x 0, placarde juseto do jôgò Fluminense x S. Cristóvão — Inoperante o
ataque tricolor — Regular o time alvo, què se tivesse um ataque me-

lhor poderia vencer

guarda, que não permitiu
fosse a meta de Castilho va-O Fluminense, enfrentan-

.1o na tarde de anteontem, ,
a equipe do São Cristóvão, I sada uma só vez pelos ata-
nn gramado de Álvaro Cha- ' """<"¦> ™*»*™ Acrndltnmns
ves, em prélio da oitava ro-
dada dò certame carioca,
perdeu mais um precioso
pontinho. A atuação do con-
funtò tricolor voltou à se
caracterizar pelo desacerto
e inoperãncia de suas li-
nlias, decepcionando total-
mente a sua numerosa tor-
eida presente. A linha ofen-
siva, por exemplo, não exis-
liii no gramado. A rigor, sò-
mente Escurinllò realizou
algürfia coisa de útil no de-
correr dos 90 minutos. Telô,
Didi; Robson o Valdo esta-
varri mim péssimo dia, pas-
sando e chutando sem qual-
quer precisão. O que salvou
da derrota ò time das La-
ranjeiras foi a sua reta-

cantes cadetes. Acreditamos
que se o São Cristóvão còn-
seguisse um tento, b Flumi-
nensè estaria ágòra amar-
gando um .resultado muito
pior, desde qüe o seu ãtá-
què dificilmente consegui-
ria alterar b marcador.

BRILHOU
A DEFESA ALVA

Quanto ao São Cristóvão
não podemos dizer que apre-
sentou uma atuação brllhan-
te e irrepreensível. Nada
disso .acbhtécèu. É certo que
o time dírigiHo pelo vetera-
no Índio não foi. o mesmo
que jogou na rodada passa-
da, contra o Olaria, e per-
deu pelo dilatado marcador
de 4 a 0. Desta íeita, o con-
junto apareceu mais coeso,

, />- * T " ,\ *\ uKaSyB»S&8i

Telê não ostenta boa forma, presentemente

destacando-se a defesa, onde
Zé Alves e Jorge diiavam
cátedra, transformando-se
em verdadeiros gigantes da
cancha e sobre os quais os
ataques tricolores se des-
truiam totalmente.

Na ofensiva, os craques
alvos não tiveram atuação
de grande destaque. Com
exceção de Carlinhos e San-
to Cristo, que criaram algu-
mas situações difíceis para
o últ|mo reduto tricolor, ps
demais pouca coisa conse-
guiram realizar em proveito
do quadro. O São Cristóvão,
portanto, não foi um con-
junto muito diferente das
outras rodadas. O Flumi-
nense é que atravessa uma
fase má, com algumas pe-
ças importantes de sua mâ-
quina funcional mal como é
o caso, principalmente, de
Telê que, sem condições fi-
sicas e técnicas, está trans-
formado apenas numa figu-
ra decorativa no ataque tri-
color.

O Fluminense apresentou
no prélio frente âo São Cris-
tóvãb lima novidade: a vol-
ta dé Pindaro à zaga. O de-
dicacb defensor dò clube
das três cores saiu-se re-
guiármente.

DÈtALHES
DÒ ENCÒNTÍÍO

Jtirz — De Leo.
Renda - Cr$, 118.626,20.
FLUMINENSE - Casíi-

lho; Pindaro e ¦ Pinheiro;
Jáir, Pinguela e filgode; Te-
16, Didl, Waldo,-Robson e
Escurinho.

SÁO CRISTÓVÃO — Hé-
Ho; Conceição e Jorge; J.
Alves, Valdir e Dédò;,Santo
Cristo, Nelsinho, Cabo Frio,
Còsme e Carlinhos.

Primeiro tempo — Empa-
te de 0 a 0.

Final — Empate de 0 a 0.
Aspirantes — Fliiminen-

sò, 3 a Ò.
Anormalidade?! — N ã o

houve.

craques do Flamengo soube-
ram impor a sua maior ca-
toRoria, dominando as acões
e. aò final do "match" leva-
rem a melhor no marcador,
por 1x0.

A primeira etapa finalizou
sem abertura de contaeem,
assinalando o meia Rubens,
aos 5 minutos da fase derra-
deira. o tento da vitória oo
Flamengo.

As eauioes atuaram assim
constituídas:

FLAMENGO: Garcia: To-
mires e Pavão: Servílio. Ja-
dir e Jordam: Paulinho. Ru-
bens. evaristo (Duca). Bem-
tez è Esquerdinha.

MARILIA: Anibal: AtiUo
e Sahdú: Nelson, Valente e
Liür, Heraldo. Ditmho, Ce-
sar, Doquinha e Cilne.

Renda: Cr$ 116.000.00 -
Juiz: Wissilinj».

OUTRA VITÓRIA
RUBRO-NEGRA

BELO HORIZONTE. 11
(I.P.) — O Flâméneò, re-
presentacJo por um ciuadro
misto, preliou amistosamente
na tarde de ohtèm. na cidade
de Santos Dumont. còm a
eo.uipe local do Social OHm-
pico Ferroviário, levando a
melhor pelo marcador de
quatro a cToís.

Os tentos do Flamengo fo-
ram consignados nor Luis Ro-
berto, Di^a. Henrique e Ba-
ba. ao passo quê para os lo-
cais marcaram Jorfilnho e
Arinos.

O misto do Flamengo atuou
assim constituído: Arllndo;
Tião e Guta: Luis Roberto,
Vai ter e. Jorge: Alaor (Gel-
mo). Dida... Maurício. Hen-
rique e Babá.

DETALHES

JUIZ — Carlos do Oilvel-
ra Monteiro

RENDA — CrS 19.627.00.
CANTO DO RIO — Cèl-

so, Arnóbio e- Carlos; Ro-
berto, Júlio e Dico; Binha,
Osmar, Zèqulnha, Edésio e
Almlr.

OLARIA — Anibal; Os-
waldo e Jorge; Moacir, Ola-
vo e Dodô; Darci, Washing-
ton, Gringo,, Maxwell e
Mário.

PRIMEIRO TE'MPO —
lxl.

GOLS — Edésio (cabeça)
e Mário.

FINAL -2x2.
GOLS — Washington e

Osmar.
ANORMALIDADES — não

houve.
ASPIRANTES —2x2.

VENCEU A'
SELEÇÃO DE
LENINGRAD0

MOSCOU, 10 'AFP) —
— A seleção de futebol de
Leningrado derrotou a
equipe nacional da Fin-
lündia por 2 x 0. A con-
tagem no primeiro tempo
era de 1 x 0.

foram os seguintes os
resultados de alguns jo-
gos disputados na tarde
do domingo:

Fluminense o
Cristóvão 0

Madureira 1 x Amérl-
ca 2

Bonsucesso 0 x Portu-
guêsa 0

Canto do Rio 2 x Ola-
ria 2

Seleção de Leningrado
2 x Finlândia 0.

. Hungria 3 x Suiça 0.
Suécia 5 x Dinamar-

ca 2
Suiça (B) 1 x Luxem-

burgo 0
Flamengo 1 x Mari-

lià 0.
Flamengo (aspirante)

4 x Olímpico (S. Dumont)
2

Bangu 4 x E.C. Resen-
de 2

ATENÇÕES

Paraguaio, o autor do tento da vitoria americana.

Vitória Suada o América
2 x 1 sobre o Madureira, que em Cons. Gaívão é "osso duro de roer"

Em Conselheiro Galvão, o
América levou um grande
susto do Madureira, que vem
se firmando de jogo para
jogo. O prélio entre tricolô-
res e rubros foi pleno de mo-
menthção e agradou pelo
equilíbrio e ardor emprega-
do pelos litigantes em todo o
desenrolar da pugna.

No primeiro tempo, o
América conseguiu, mercê
de um pelotaço do centro-
•avante Leonidas, sair ven-
cedor por 1x0. Na etapa
complementar, os pupilos de
Plácido Monsores foram lo-
go à frente e conseguiram
empatar, aos 14 minutos,
com um sem-pulo espetacu-
lar de Davld. Dal em dian-
te, a partida tornou-se mais
renhida. Entretanto, o time
americano foi mais feliz e
conseguiu a vitória por In-
termédio de Paraguaio, que
marcou o segundo tento
rubro.

Os goleiros, o mela David
e a linha intermediária do
América foram os pontos ai-
tos da partida.

GIGANTESCO PROGRAMA DE
ESPORTES PARA AS MASSAS

SAN FRANCISCO, 11 (Í.P.) — O Sr. Avèry
Rrundagc, presidente americano do Comitê das Olim-
piadas Internacionais, comparou desfavoràvelmente a
juventude americana com os atletas soviéticos.

Falando no Clube da Comunidade sobre sua re-
cente viagem à União Soviética, disse o Sr. Brundage
que «nenhum país é mais forte do qüe seu povo»,
acrescentando qüe a União Soviética estava empenhada
num gigantesco programa esportivo para as massas.
Disse ainda que a importância dada pelos soviéticos
aos esportes estava rendendo dividendos nas compe-
lições internacionais, enquanto os Estados Unidos per-

i diam sua supremacia.

CAMPEONATO

PAULISTA

S&Ó PÀytÕ, 11 (DP côr-
féspóndèntè) — Os resulta-
dos dos jogos do campéona-
tò paulista realizados, on-
tem, foram os seguintes:
São Paulo. 2, Palmeiras, 1;
Santos 2, Guarani 0; XV de
Noroeste, de Bauru, 3; e,

.Noroeste, de Bauru, 3; e,
Ponte Preta 5, Ipiranga 1.
No sábado, á Portuguesa de
Desportos venceu ò Júven-
tus por 2 a 1.

A próxima rodada apre-
sentará òs seguintes jogos:
quarta-feira, Corlntians vs.
Noroeste! sábado, Palmei-
ras vs. Ponte Preta; domin-
go, Portuguesa vs.. Sâò Pau-
lo; Santos vs. .XV de .Jaú;
Guarani vs. Linénsé; XV de
Piracicaba vs. Corintians; e
Noroeste vs. Juventus.

DETÉM A U.R.S.S.
Novo Recorde Mundial

0 anterior pertencia a um americano
0 sr. Avery Brundage, presidente americano dó
Comitê das Olimpíadas, mostra-t* impressiona-
do com o desenvolvimento dò esporte na

União Soviética
VIENA. 10 (AFP).. — No

campeonato mundial de hal-
terofilismo. o russo. Vorobiev,
com um total de. 460 o.utlos,
nos três movimentes blljübl-
cos, bateu .o recorde mundial
da categoria dos. uesadosrle-
ves. O antli» recorde ner-
tenda ao americano She-

mansky,. com 445.e;uUofl. A"performance" dò.. russo é
tanto .mais notável porquanto
uttraoassòju elàrílnente osámerieánbs Sheppard e Èm-rich. respectivamente classl-íicadbf em segundo, com 440
auilos. e terceiro, com 427
quilos e SOO.

DETALHES

JUIZ — Gama Malcher.
RENDA — Cr$ 109.369,10.
MADUREIRA — Danton,

Deuslene e Darcy; Nilo, We-
ber e Mário; Milton, Dirceu,
Machado, David e Osvaldo.

AMÉRICA — Osni, Caca
e.,Osmar; Rubens, Oswaidi-
nho è Ivan; Paraguaio, Alar-

con, Leonidas, J. Carlos e
Denoni.

PRIMEIRO GOL — Leôni-
das — 40'.

FINAL — América 2x1.
GOLS — David, aos 14' e

Paraguaio, aos 25».
ANORMALIDADES — Nao

houve.
ASPIRANTES — América

4X 1.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA KARIA' 
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rtía dò Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43-6473

Grande Sortimento

de artigos pai^a o

inverno — Artigos

finos para homens
— Cama e mesa ¦—

Fábrica própria —< Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 -- (Junto à Pça. Tiradentes)

BONSUCESSO 0 X
PORTUGUESA 0

Aristóbulo perdeu um pênalti respeitando
forma de Ari

Em Teixeira de Castro,
Bonsucesso e Portuguesa em-
pataram de Oxü. A nelejafoi muito disnutáda e o re-
sultádo reflete o esforço e
as falhas dos contendores.
A PortuRUesa, na orimeira
fase, esteve mais próxima da
vitória, evidenciando o seu
melhor conjunto, ao nosso
auè c Bonsucesso mantinha-
se na defensiva. Na etapa
complementar. oBonsucesso
resolveu atacar, mas encon-
trou sérios embaraços no"ferrolho" luso. O time de
Durval Caldeira teve üm pe-
nalti favorável às suas córfes,
aos 27 minutos, dcsòèrcfica-
do por Aristóbulo. O médio
atirou a pelota com muita
força para .vencer Ari, aue
está pesando tudo. A bola

bateu no travessão • depolt
foi aliviada nor Bibe.• DETALHES

RENDA — CrS 21.380,70.• JUIZ — Amilcar Ferreira
BONSUCESSO — Ari: Bi-

be e Gonçalo; Moreira. Vai-
demar e Paulo: Benedito, So-
ca, Moacir. Vinhas, Dério eAlemão

PORTUGUESA — Anloni-
nho; Valter e Cicarino: Arls-
tóbulo, Joe e Mário; Guilher-
me, Miltinho. Ivan. Neca a
Baduéà

PRIMEIRO TEMPO — 0x0
FINAL — 0x0

ANOMRALIDADES — Pau-
lo è Miltinho íoram expul-
sos por terem brigado no
campo

PRELIMINAR — Bonsu-
cesso 8x2 i

TRIUNFOU O BANGU
REZENDE, 11 (I.P.) — A

I. _ efcjuipe principal dp_ Bangu

f/ílflf! VflL nPJ/HWMmíwi li
BANGU — A fim de visitar sua família,

seguiu para Assunção, o craque banguènse
Çabrera. O jogador, devidamente autoriza-
do pelo clube,- aproveitará a sua estada na
Capital paraguaia para tratar com José Pá-
rodi da sua transferência pãrá ó «plantei*
còmndado por Tim. O principal, obstáculo
para a vinda do primo de SJlvio Parodi
está sendo a quantia de 80Ò ijill cruzeiros
que o Déportivo Luquèno está exigindo pélp
preço do passe.

BONSUCESSO - O clube rubrò-ánil éstâ
aguardando; para ístés dias;'a chegada de
alguns jogadores do interior convidados

para se submetérèrh â experiências no clube.
O Bonsucesso espera, também, unia resposta
de clubes dá cidade de Uberaba, para ali
exibir feèu conjunto principal.

_ AMÉRICA ~ ' O esquadrão americano,
atendendo a", ura 

"especial 
convite, deverá

seguir ,sàbádo pára Pòrtó. .Alegre,, dando
combate, na tárdé de domingo, ao Grêmio.
'' ÀtUlWINENSÉ; — O clube tricolor, apro-

vej tando. a folga que lhe concede o campeo-
nato, excursionará domingo à cidade de
Passo*.

A. C, aproveitando a folga
què lhe concedeu o campeo-
nato carioca, realizou um
ãfhistoso nesta cidade, fren-
te à representação do E. C.
Rezende, abatendo-a pelo
marcador de 4 a 2.

A primeira etapa se encer-
rou com o marcador de 2 a
0 a favor do time visitante,
tentos de Luis Carlos e Ni-
vio. Na etapa final, os cario-
cas dilataram o marcador
por intermédio de Xavier a
Zózimo, cabendo a Ivo o
único tento dos locais.

O Bangu atuou com a se-
gulnto equipe:

Fernando (Jorge); Edson
(Jòel) e Torbis; Gavilan,
Zózimo e Jorge (Nilton):
Miguel, Menezes, Luiz Car-
lós (Calazans), Déelo (Xa-
vier), t Nivio.
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Jean DM«M, *»
dal, oolaboraclo
nista, criatura do
Baj-lot, «amigo»
da O.8.S. («ter.
vleoa r**<ereto««

americana

O misterioso «sr
Charle»», colega
de Dldes, evadl-
do do presidio
onde cumpria pa*
na de W anos
desde a liberta-
câo. «Procurado
pela policias,
enviado pela pro-
prla policia em
¦nlsalo aos Esta-

dos Unidos

Andró HUGUES,
deputado por
Paris, «radical»-
MarHnaud*Dé*
plat», ligado ao
movimento (lan*
que) «Pas e LI-
herdades de d. P.
David, pediu a
Ilegalidade para
o Partido Comu-

nista Francês

Sfelllí A Emb aIx a d a
Americana: uma
encruzilhada no
«affalre Dldes>

i, «v wí m

m
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Tornai, entro
outros, do S S
Skorzeny (apa-
recc no clichê ao
lado) e do na-
zlsta von Chol-
litz. Êsse Jor-
nal reconhece ler
dado asilo a Ilu
ranés em fiign

SURGt NO "AFFAIRE" DIDES
0 NOME DE ALLAN DULLES

| ~M^k -'"" '' "'< '".<

jbwm

A castelS e seu
filho. Acolhe-
ram Baranés e
são íntimos ami-

gos de Hugues

Os monges de
Sainte-Marie-de-la-
•Pierre • que • Vire
não se assusta-
ram com a bati
da policial. «Es
tamos habitua
dos», dlserram.
...singular voca-
Cão religiosa,

SOLIDARIZAM-SE OS JÓQUEIS
0 MOVIMENTO ABSTENCIONISTA
Não foi encontrada solução para o movimento dos proprietários de ca-
valos de corridas — Mantém sua posição de intransigêngia a diretoria
do Jockey Club Brasileiro — Querem punir os profissionais do turfe —

Apesar dos entendimentos havidos na madruga- i ao movimento abstencionis-
ia. de segunda-feira e durante todo o dia de ontem, g^fSS^nenhuma fórmula foi ainda encontrada para por Um zatias da mesma maneira
eo movimento abstencionista de protesto dos proprie-
tãrios de cavalos de corridas. A diretoria do Jockey
Ciub Brasileiro mantem-se na mesma posição de in-
transigência combatendo todos os argumentos que lho
são apresentados.

FÓRMULA ARANHA
Na madrugada de ontem,

diversos diretores do Jockey
Club e alguns proprietários
de cavalos de corrida estive-
ram reunidos na casa do sr.
Osvaldo Aranha. Uma
fórmula, de autoria deste
türíman foi adotada no sen-
tido de pôr fim ao movi-
mento. Encaminhada à As-
sociacão dos Proprietários
de Cavalos de Corridas, foi
por esta sociedade aceita.
Entretanto, a diretoria do

Jockey Club Brasileiro ain-
da não deu resposta à
fórmula.

QUEREM PUNIR
OS PROFISSIONAIS

Segundo se dizia, ontem,
a «boca pequena» no Hipó-
dromo da Gávea, é pensa-
mento da Comissão de Cor-
ridas punir os treinadores
que assinaram o manifesto
de solidariedade aos pro-
prletário:; de cavalos de cor-
ridas, publicado em jornais
desta Capital. Entretanto,
afirmava-se que a dificul-
dade que a Comissão de
Corridas está encontrando
era a de identificar o cabe-
ça do movimento, para, na
sua pessoa, punir todos os
profissionais que haviam as-
sinado o manifesto. O trei-
hador Levy Fererira, entre-
tanto, nüo esconde de nih-
guéni ter sido êle o inicia-
dor e o primeiro signatário
do referido documento, pelo
qual assume inteira respon-
«abilidade.

FUNDO DE AJUDA
AOS PROFISSIONAIS

A Associação dos Proprie-
tários de Cavalos de Corri-
das criou o fundo de ajuda
aos profissionais do turfe,
enquanto perdurar o movi-
mento abstencionista. Se-
gúndo informação colhida
em fonte digna de credito,

- será o treinador Levy Fer-
reira o responsável pela cai-
xa cujos fundos montam à
casa de CrS 1.200.000,00
(um milhão e duzentos mil
cruzeiros).

SOLIDÁRIOS
OS TREINADORES

PAULISTAS
A Comissão de Corridas

do Jockey Club Brasileiro
-mandou um anteprojeto de

programa para São Paulo,

no sentido de encontrar ali
alguns elementos que ins-
crevessem cavalos para,
desta forma ^furarem» o
movimento abstencionista.
Os treinadores bandeiran-
tes, depois de entendimen-
tos telefônicos que tiveram
com os seus colegas cario-
cas, hipotecaram inteira so-
lidariedade ao movimento
dos proprietários cariocas.
AMEAÇADA A CORRIDA

DE QUINTA-FEIRA
Se até quinta-feira pela

manhã não fôr encontrada
uma fórmula para pôr fim

que foram as duas últimas,
isto é, páreos com um, dois
ou três cavalos, no máximo.
OS JÓQUEIS ADERIRAM

Depois do movimento le-
vado a efeito pelos treinado-
res, que hipotecaram soli-
dariedade aos proprietários
de cavalos de corridas, che-
gou a vez de outros profis-
sionais do turfe: os jóqueis.
Cerca de oitonta manejado-
res das rédeas já assina-
ram, ontem, o manifesto de
solidariedade ao movimento
abstencionista de protesto.
Com esta nova adesão, difi-
cilmente serão realizadas as
próximas corridas progra-
madas pelo Jockey Club
Brasileiro, caso não seja en-
contrada uma fórmula viá-
vel para pôr fim ao movi-
mento.

Americanos e velhos colaboracionistas que hoje
servem a Washington procuram fazer provocação
anticomunista através do escandaloso euisódio, que

atingiu as manchetes dos jornais franceses

PARIS — Outubro — (Aérea — Especial para a IMPRENSA POPULAR)
— A opinião pública acompanha com emoção e interesse o desenrolar do cha-
mado «affalre Dldes», no qual, como om novela pollcialcsca, aparecem e desa-
parecem personagens envolvidos em alta espionagem, espalhando para fún» das
quatro paredes do hermético recinto do Conselho de Defesa Nacional graves
segredos de Estado, ligados à segurança nacional.

GROSSEIRA PROVOCAÇÃO

<§i$#igr-p"v> -*«j

O famoso escândalo, ha
pouco estourado, vem desüu
julho quando começou u aa
tornu" duro quo as discussões
ultra-sccrctas no Conselho do
Defesa Nacional imediata-
mente transpiravam, pussan-
do ao dominio de círculos es*
tranhos. O indivíduo de nome
Didcs, espião profissional e
colnboraclonlsta funcionário
do Ministério do Interior e
responsável pela segurança
das reuniões do Conselho, pa-
rocia desde o inicio o lndlgi-
tado responsável. Finalmente,
o Ministro do Intcvlor, MU-
tecand, por ato recente de*
terminou a sua prisão, tendo
sido encontrada em sua pasta,
cópia de um relatório da Rou-
nião do Comitê Nacional de
Defesa. Aí principia a segun
da parte da história quo se
transforma em gtíosseira pro-
vocação anticomunista, na
qual a reação, doseperada an-
tc os insucessos que vêm der-
rolando e dcnionslvando o
plano belicísta ianque de Io*
var a Europa a se esquarte-
jar em nova guerra contra a
U.K.S.S. e as Democracias
Populares, procuram envol-
vcv personalidades altamente
colocadas no cenário político
naclon.il c conhecidas por
suas opiniões e atitudes em
defesa da paz c dos Interôs-
ses nacionais, e figuras de
prestigio nos quadros do Par-
tido Comunista Francês.

ESPIONAGEM IANQUE
Alguns fatos, porém, res-

saltam claros, confirmando o
ponto-de-vista esposado pela
maioria esmagadora da opi-
nião pública: trata-se de si-
nistra manobra pava esconder
a ação da espionagem amori-
cana dentro tio pais. O PrO-
prio governo dirigido por
Mendès-France, que também
se procura envolver no eacân.
dalo, possui provas da exis-
tência de uma ampla u pro-
funda rede de espionagem
ianque, funcionando dentro
do país e destinada a foiue-
cer ao comando americano da
O.T.A.N. informações e pia-
nos relativos à segurança na-
cional.

Sabe-se já que Dides, o pi-
vô inicial de toda a hisló-
ria, trabalhava por conta dos
americanos, ligado aos sorvi-
ços de controle e espionagem
nos círculos patrióticos e pro-
gressistas. A esses agen-
tes, êle. possivelmente, havia
entregue o3 relatórios das
reuniões do Comitê de Defo-
sa Nacional.

O sr. Allan Dulles, irmão
de Foster Dulles, dk-iglü por
vários anos os serviços de in-.
formações e espionagem ame-
ricaiiog em território francês,
diretamente, e os serviços se-
cretos na Europa, eu: geral.

0 MISTRIOSO CHARLES
Mas. como em autêntica

ópera-búfa, personagens os
mais estranhos apr-jecem no
palco desaparecem, e no meio
deles procura-se a todo eus-
to levar a boca do cena figu-
ras respeitadas e queridas fie-

Io povo o pela classe opera-
ria francesa, símbolo de pa-
triotlsmo comu Duelos, o ou-
tros patriotas,

No dia 4, anuncia a agen-.
cia oficiosa AFP, tornou-se
conhecida n participação de
uir. personagem, Chavlcs Car*
tlor eu Charles Delarue. Ê
um evadido do um campo de
prisioneiros, condenado na.
Libertação por colaboração
com o inimigo. No ano pas-

sado esse truidor efetuara uma
viagem uos Estudou Unidos,
.Seu passaporte foi fornecido
pela Policia e dele constavam
aqueles dois nomes. Somente
Didos conhecerá seu verda-
dei ro nome, pois que o pcvso-
nagem na ocasião lho fora re.
comemlado como «antigo ins-
petor das Informações Corais
sob a ocupação». Assim, Io-
vanta-se uma ponta do véu:
Dides, o colalioracionista, e
espião do «Inteligence Servi-
ce» ianque ajuda Delarue a
fugir para os Estados Unidos
em missão secreta, enviado
pelo homem de confiança du
ílaylot. E atualmente «procu-
ra-se esse fugitivo-!., peça da
máxima importância no In-
querito, e cuja pista esta per-
dida desde a sua passagem
na noite de I!) de setembro,
por um hotel da Rua Diderot.
Enquanto isso, esião encar-
csrados nu prisão de Fresnes
Barranés, Turpin Labrousse
e Jean Móns, antigo secreta-
rio-gcral da Defesa Nacional
goza dos benefieios da libev-
dade provisória.

A farsa prossegue em dois
planos: de um lado os inter-
roga^órios do Juiz da instru-
ção militar, comandante lies-
seguior, e de outro as cinves-
tigações» que não passam ato
agora de inúteis inquisições
sem resultado.
UM HUMANITÁRIO, OU-

TRO, AUSENTE
O juiz instrutor ouviu o

deputado Hugues. Devia ou-
vir, também, o ex-ministro
Laniel. Este ultimo não apa.
teceu. O primeiro, hospedei-
ro de Barranés, gastou mais
de duas longas horas expon-
do as razões de caráter hu-
manitário que o haviam le-
?ado a abrigar o jornalista.
Confirmou que dele recebera
-informações*.

Interrogados, recusaram-
-se a prestar qualquer dccla-
ração o sr. Pierre Hcnri-Teít-
gen, do MRP, pvéso na ca-
serna de Iloilly, e o antigo
ministro Barrachin.

DESPACHO ESTRANHO

Nesse mt'io tempo surgiu a
sra. MeíivK<."-Lassei"On, a
«misteriosa mulher loura»
Compareceu para apresentar

«documentos», Nesse mesmo
din a Imprensa quo explora
no caso Dldes o aspecto da
provocação anticomunista, pu*
blicava um estranho telegra-
ma da APP, anunciando a
convocação para prestação
de depoimentos, de Jacquci
Duelos, Enimaniiel D'Astiir e
dois outros parlamentares,
No curso do processo, diz
ainda a noticia, os quatro
poderão vir a ser acareados
com Labrousse e Barranés.
Um pouco mais tarde infor-
inavii a mesma agencia que o
sr. Waldcck Rocnet tombem,
havia sido convocado.

O Minislvo do Interior,
Frnnçois Mittorand, declarou
à imprensa: «Desde o começo
do mês de julho falava-se cm
diferentes círculos políticos
na divulgação de informa,
ções procedentes do Comitê de
Defesa Nacional». Ora, a cs*
sos círculos não pertencem
nem DV.sticr e muito menos
o dirigente camunlsta Du-
elos. Outro tanto não se po-
deria afiemar de Martlnnud-
-Deplat e de certo3 Íntimos
seus, que figuram na relação
dos convocados.
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Delegado» do» camponeses fluminenses, que comparece-
ram ontem à nossa redução, para transmitir suas imprcs-
«'"«es o seu entusiasmo pela Conferóncia Nacional dos
Trabalhadores Agrícolas, quo so realizou, em São Paulo

e da qual participaram. (Texto na 6.» pagina).

AEROVIÁRIOS

Hoje, Mesa-Redonda
e Depois Assembléia

Os aeroriárlos farão, hoje,
mais uma tentativa de en-
tendimonto com as empresas
emprcgadrvns em torno das
reivindicações por ele» apre-
sentadas às companhias. Re-
presentuntcs das emprôsas e.
a diretoria do Sindicato Na-
cional dos Aeroviários deve-
rão encontrar-se em mesa-re-
dondo, no DNT, às 15 horas.

i
ASSEMBLÉIA

Os associados do Sindicato.
Nacional dos Aeroviários, ter-
minada a mesa-redonda, reu-
nir-se-ão cm assembléia para

ouvir da diretoria os resulta-
dos dos entencímentog e deli-
berar sobre os mesmos.

Enquanto 98 demarches so
processam, numa demonstra-
ção do desejo da corporação
e de sua diretoria sindical, de
obter as reivindicações levan-
todas através de um acordo
com as emr.cêsas empregado-
ra9, intensificam-se os pre-
pasativos de organização c
mobüisação da corporação
tendo em vista a resolução
do assembléia anterior, de re-
curso à greve como último e
decisivo argumento contra r
intransigência patronal.
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Trindade Sinistra Ganhe
a Casta do Povo

Wilson, Armour e Swift, graças ao favoritismo do governo, dominam o
mercado nacional de carnes — Para os brasileiros, filé a 60 cruzeiros;

para os grupos ianques, lucros de milhões

Milhões
A decisão da COFAP, que liberou os preços da

arroba do boi em pé e que, ainda esta semana, deverá
ser homologada pelo plenário, robusteceu o predo-
minio dos frigoríficos estrangeiros no r—rcado nacio-
nal de carne.
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Agora, com a revogação
da portaria 45, que fixara o
teto de 2L0 cruzeiros por ar-,
rôba de boi vivo, os frigori-
ficos estão de mãos livres
para impor seus preços, ma-
nobrando livremente na com-
pra de gado nns estâncias a
preços ínfimos e colocando-o
nos mercados de consumo, n
preços elevadíssimos, Deste
modo, a decisão do governo
significa um aumento certo
para a carne no varejo.

NO CONJUNTO RESIDENCIALjE DEL CAST1LL0:

Já Pesados Para os inquilinos
os Aluguéis Cobrados Atualmente

TRIPLICARAM OS FRETES
EM QUATRO ANOS

Uma das causas da elevação constante des pre-
ços dos. cereais — Agravada a càrestia-com

recente medida de Café Filho
SAO PAULO.ll (IP) —

Preocupam sobremaneira aos
cerealistas os recentes au-
mentos das taxas de fretes
nas diversas ferrovias, pois
tal medida autorizada pelo
Sr. Café Filho terá, como
conseqüência Inevitável, se-
gundo os referidos negoclan-
tes, a majoração dos preços
dos gêneros alimentícios e
paralelamente uma elevação
dos atuais níveis do custo

1950 19
Ton. 1 saco Ton.

A. Machado . 147,00 8,82 212,00
Assis 123,00 7,38 177,00
Avaré .. .. 92,00 5,52 128,00
Cândido Mota 121,00 7,27 175,00
Ourlnhos .. 111,00 6,66 157,00
Pres Prudente 140,00 8,40 211,00

de vida, diminuindo os ne-
gócios.

Cálculos feitos pelo Depar-
tamento de Transporte da
Bolsa de Cereais de S. Paulo,
demonstram que em quatro
anos a Estrada de Ferro So-
rocabana, triplicou a sua ta-
xa de fretes, estando assim
distribuídos aos aumentos
por tonelada, de 1950 a 1954,
com .destino à Estação de
Barra Funda:

(Setembro)
53 1058 1054
1 «ne» Ton. 1 sr.co Ton. 1 saco12,72 303,00 18,18 444,00 2K,fiG10,62 257,00 15,42 373,00 22,38

7,68 183,00 10,98 2PS.00 16,08
10,50 254,00 15,24 369,00 22,14

9,42 227,00 13,62 332,00 19,92
12,66 301,00 18,06 440,00 26,40

Com o aumento planejado pelo IAPI, grande número de moradores te-
rão de abandonar os apartamentos — Problemas do Conjunto: merca-

dinho, escola e condução
O recente aumento nos preços de aluguel dos con-

juntos residenciais deixou em situação a mais difícil
os moradores do conjunto residencial do IAPI, em Del
Castilho. Os inquilinos pagam, atualmente, 650 cru-
zeiros mensais pelos apartamentos dos primeiros blo-
cos e 720 pelos que ficam depois de um pequeno rio,
que divide em dois o conjunto residencial.

AUMENTOS NA CENTRAL DO BRASIL
Os aumentos das taxas de

fretes nas ferrovias nao se
limitaram à Sorocabana,
atingiram também a Cen-
trai do Brasil, a Paulista e
finalmente a Mogiana, Todos

os aumentos decretados de-
pois da ascendo do Sr. Cafõ
Filho. Na Central do Bra-
sil foram os seguintes os au-
mentos:

Anterior
Açúcar comum cristal  245,00
Arroz beneficiado ••  245,00
Batatas  245,00
Feijão seco ••  191.00
Cebola  245,00
Milho seco debulhado •  170,00
Fubá • 176,00
Milho triturado ••  202>00

Atual
529,00
276,00
276,00
276,00
276.00
200,00
200,00
234,00

Esses alugues iá são supe-
riores às oosses ü'e muitos
dob atuais moradores, aifiuns
dos quais estão com ordem
de mudança. Vários aparta-
ínenvos estão vazios, poruue
seus ocupantes não puderam
pauar os uluuuéis e. nor is-
so. foram despejados.

MERCADÍNHO
Mais de duas m-i pessoas

habitam atualmente o con-
junto residencial de Del
Castilho. O local transíor-
ma-se dia a dia em uma ci-
dade, sem oue tenha hav-do
prov.dennc as para oue os
moradores possam desfrutar
de um certo conforto. As-
sim é aue ainda não há ali
um mercadinho ou uma bar-
raça da COFAP- As compras
são feitas em vendas distan-
tes. no centro comercial de
Del Castilho.

PREFEITURA CONTRA
A ESCOLA

O número de crianças em
icíade escolar no coniunto re-
sdcncial é muito elevado.
No entanto, dispõem sòmen-
te de uma cscoünha. a 8-10,
denominada Gua*cmala. com
capacidade para nouco mais
de 40 alunos. Resultado é
que a grande maioria das
crianças locais tem de estu-
dar em escolas distantes.

O IAPI olaneiou. certa vez,
amplar a escola, no nue foi
imnecVdo ocl.a Prefeitura,
aue desapropriou o terreno,
em aue ela fica. para. co-
mo anunciou, ai arcar a Ave-
niría Suburbana. Isto fo! há
mais de tres anos e até ano-
ra nad-i. nesfe sentido, foi
feito. A escola não foi am-
pliada.

CONDUÇÃO
Os moradores do coniunto

de Del Castilho têm. além do

elevado preço dos alucuéis,
da falta de mercadinho. etc,
um problema aue há anos
ex.ste sem qualquer provi-
dências para sua solução: é
o problema da condução.
Para Del Castilho há anenas
uma liflha de ônibus, o "34",
"Maria da Graça7Mauá",

cujos veículos são velhos e.
sesunefo se sabe, serão em
breve retirados do tráfego.
Esta linha não será substituí-
da. ao que se informa, por
nenhuma outra. Os morado-
res de Del Castilho ficarão
com o problema da condução
ainda ma's agravado. Há,
a;nda. alcumas linhas de lo-
tacão que passam por lá. mas
nenhuma delas faz ponto fi-
nal naauele subúrbio.

Quem mora em Del Castl
lho pode tomar, ainda, um pt'rem da Central: o oue sig- ú
nifica esperar horas a fio na é.
estação, pois os trens.só toa-
fegam com grande atraso.

MILIIÓL.. . CUSTA DO
POVO

Os frigoríficos americanos
«Armour», «Wilson e Swift»
que se englobam num trus-
te de carnes e que são diri-
gidos pelos ianques Edward
Covreel Peele e George Stan-
ley Benedict terão agora, pe-
ia frente, a possibilidade de
quase triplicar seus tabulo-
sos lucros. A «Swift», por
exemplo, que obteve em
1951 (lucros confessados)
cerca de CrS 32.118.229.80,
poderá, através do domínio
das atividades pastoris, mui-
tiplicar por muito sua con- .
ta de lucros. Mesmo levan-
do-se em consideração o fa-
to de que as empresas norte-
-americanas jamais divulgam
seus lucros exatos, pode-se
ver através das reservas de
capitais a quanto sobe o as-
salto desta companhia à
magra economia nacional.
Assim, a «Swift» teve suas
reservas de capital elevadas
de quase 300 por cento ape-
nas no período de 1945 a
1951. Tais reservas passa-
ram de 73 a 210 milhões de
cruzeiros! O capital Inicial
da «Swift», que em 1916 era
de CrS 25.095.000,00, já em
1945 ultrapassava a cifra de
Cr$ 250.000.000.00.

ARMOUR E WD1SON NA
BOCA RICA

A «Armour e Wilson»,
que têm um mesmo testa-de-
-ferro no conselho fiscal

de ambas as empresas, o la-
caio Manoel Ribeiro da Cruz.
formam com a «Swift» o trio
sinistro que domina a distri-
buição e industrialização da
carne no Brasil.. O frigorifi-
co «Wilson», por exemplo,
nos dá uma amostra dos lu-
cros excepcionais que vem
obtendo no Brasil, com a
homologação do aumento de
seu capital no período de
1942 a 1951. Nesse período
as reservas de capital do
«Wilson» passaram de 33 pa
ra 200 milhões de cruzeiros,
Em 1942 o aumento de seu
capital e reservas eorrespon^
dia a 74,5% sobre o capital
inicial e em 1951 passava a
nada monos que 266,5%. Já
o Armour, segundo o seu re-
latório, tinha em 1945 um lu-
cro liquido confessado da or
dem de 8 milhões e 600 mil
cruzeiros e em 1950 o lucro
subia a Cr$ 20.000.000,00.
E A CARNE VAI SUBINDO

Enquanto os frigoríficos
têm garantidos lucros de ml-
Ihões na exploração do co-
mérclo de carnes, a popula-
ção sente o aumento gruta!
nos preços deste alimento
fundamental. A carne, que
há dois meses custava 24
cruzeiros em quilo, está ho-
je a 35 cruzeiros e cedo rle-
verá custar muito mais que
isso, já que a liberação da
arroba do boi em pé vai se
refletir pesadamente sobre
os preços do comércio vare-
jista. Com o constante apoio
do governo, os frigoríficos
ianques continuarão a garan^
tir lucros cada vez mais fa-
bulosos.

í Propaganda Ianque
Nas Escolas de Niterói
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l No Conjunto Residencial, com o aumento dos aluguéis, os apartamentos ficarão iiiacessí-
veis aos segurado» do IJIJPJ.

AGENTES DO TRUS-
TE FAZEM PALES-
TRÁS NOS COLÉGIOS

Recebemos denúncia de um „
leitor fluminense sobre a pe- §netraebo da propaganda da $
Standard OU nos estabe- Í
lecimentos de ensino de Ni- ig
terói. com o objetivo de §
tentar iludir a juventu- %
de. mascarando os s'nis- I
tros propósitos dao.uele trus- ú
te imperialista em relação i
ao nosso petróleo, tudo sob É
a proteção desse governo pudeno-americano de Café- Í-Juarez. á

Esses agentes americanos §j
aparecem disfarçados em re- i
pórteres da revista "Esso" pa- ara_ fazer reportagens foto- ^
gráficas. Há poucos dias es- a
tiveram no Coloco Martin a
Afonso, à Rua Jovlno Pe'xo- i
to. um dos estabelecimento.'- i
do ensino de Niterói, onde Sa
mais forte o lacerdo-udeir-;- 0
mo. a começar pelo seu di- p
retor. o D.is!'or protestante S|
sr. Malaf.Va. o outros pro- úf essores. j*

Anroveitando-se des=n nnor- jf
tnnMade. os acenfes da Stan- p
dard fizeram palestras nar* É
os ahmns sAbrç o nctr^len |s
sua industrinliz.irpo, rlefen- %
dendn a partíc^acSo dn p
Ptpndard o insinuando aue i
o Er,-sM não fem capital na a
ra a exploração do mesmo, fj

n


